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Afiando  as  cuícas 


a  Brílo 

Km  rtrtudo  de  umi  cootuiâo 
Beiinl  ílcirÀ  d«-  f»rm  do  tremo 
dt  hcj t.  dardo  a  Btüo  uma  tx- 
ctlcne  oportunUisd»*  P»ra  *e 
tornar  o  V.tuiar  O  I >mo-o  ‘ce- 
nltio”  nAo  ae  recuperou  e  tol 
veludo  pe!o  mêdlm  Tua©  por 
cajsa  de  um  choque  com  Pau¬ 
lo  Bor«e*.  durante  o  u.titno  co- 
Ittlvo  Mu-ores  Uetalh»  hòbrt 
oi  ©oletteoe  de  hoje.  em  Ca- 
i*mbu.  *bo  eoeottrndos  no  1* 
página  dtste  caderno. 

♦  Escândolc  na  oficializa¬ 
ção  da  Justiça 

♦  Sucessão  de  marmeladas 

na  COPEG 

♦  Baia  vet  renunciar 

♦  Embaixador  derruba 
Caxias 

Leio  em  Fotos  &  Bootot  na 
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HORA  DE  RECREIO 


atrelou  com  irrsndc  sucesso  na  Mflo  Dlíuanr.  Duqu» 
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reportavem  em  nono  Caderno  DommlcaU. 

ESCOLA  DE  ENFERMAGEM 


Acadêmicos  exigem  atrasados 
para  voltar  aos  pospjtais 


o  presldtnu  Caatelo  Branco  ln»ufura  MUUBhA,  n* 
Praia  Vermelha,  o  nôto  prédio  da  BMOla  do 
Alfredo  Pinto,  (foto)  do  MJnUtério  da  fl*úd#*1Q.línÇ1Ja 
melra  te.  na  aua  hlattriâ  do  75  «no.  dMM  ££ 
uma  aede  prdprla.  Dlapfte  a  «acoU  do  ^mcd»Ç^» 

36  aluno*  em  regime  de  Internato  • »  Mlaj- de  auU  pmm 
alunoe,  além  de  laboratório».  oudltórlo.  ntmàn* 
deSTA  cerlmònít  .eri  àiSJO  tpu >  •  - £ 
Nnçfto  oegulrà  para  •  Inotitoto  Racional  do 

Praça  Crua  Vermelha,  onde  inaugurar*  morOê  •■S"' 
rio»,  bintérlo  •  refeitório. 
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LUTA 


DlMOCR  ATICA 


Marechal  soviético  afirma  que  URSS  tem  novas  armas 


BANTIAOO  DO  CHILI. 
23  <FP»  —  O  presidente  do 
Chile,  Eduardo  Frd.  ron- 
«Idern  multo  oportuna  a 
iniciativa  de  efetuar  uma 
reunião  de  chefe»  de  Esta¬ 
do  do  continente  segundo 
expressou  o  primeiro  man¬ 
datário.  em  declaração  que 
formulou  a  um  eorrespon- 
dente  ettra.içetro 

BI  MORTOS  NO 
DE8A8TRE  AKRFO 
ARDMORR  «OKI  AHO- 
MA •  22  iFP*  -  Pereceram 
no  acidente  aéreo  perto  cie 
Ardmore  8)  peeaOH*  quan¬ 
do  um  Electra  com  W  pu*- 
sagclro*  e  8  tripulante»  a 
bordo  bateu  numa  monta¬ 
nha.  Há  17  sobrevivente*  a 
maioria  de  gravemento  fe¬ 
ndo*  e  um  em  estado  critico. 
O  pilóto  morreu  O*  02  pas¬ 
sageiro*  eram  recruta*  que 
»e  dlr.giam  de  um  estabe- 
I  e  c  I  m  e  n  t  o  militar  pnra 
outro. 


BUDAPESTE  23  tPP>  - 
Desde  multo*  pontoa  de 
vUta.  noaao  armamento  é 
agora  aupertor  ao  do*  Ea- 
tadni  Unido*  e  o  da  OTAN' 
declarou  hoje  o  marechal 
Rodlon  Mallr.ovsky  mine¬ 
iro  soviético  da  Defesa  O 
ministro  atualmente  em  vi¬ 
sita  oficial  à  Hungria  rea- 

pondla  ao  dlscurac  de  boaa- 
vinclas  do  general  Cwnege 
ministro  húngaro  da  Drfeui 
O  mirerhal  Mallnovsky 
recordou  em  *eu  discurso 
que  no  período  compreen¬ 
dido  entre  o  vtgéslmo  se¬ 
gundo  e  o  vtfáalmo  tercei¬ 
ro  jongre**o*  do  PC  da 
URfifl  o  paU  deu  um  gran¬ 
de  nas*o  adiante  aumen¬ 
tando  a*  reservaa  de  arma* 
•  equipamentos  militares 
Trlamo*  -  disse  -  no- 
voa  tino*  de  foguete»  dota¬ 
do*  de  novi*  rampns  mo 
veU  nas  unidade*  táticas 
criamos  uma  frota  ?ubma- 


rtna  dotada  de  artefato» 
capazea  de  destruir  qual¬ 
quer  objetivo  Inimigo  em 
u-rra  ou  mar.  lnstalamo» 
um  extenso  tlatema  antl- 
foguetes  e  -  r » i  m  o  bata- 
hõe*  etperiaU  de  defeu 
mtiaerea  capares  de  dr.v 
•ruir  todo  avlào  e  todo  fo¬ 
guete  Inimigo" 

O  marechal  Rodlon  afir¬ 
mou  ainda  que  foram  to¬ 
madas  medidas  para  aper- 
feh  oar  o  armamento  ron- 
venclonal  e  que  as  unida¬ 
des  blindadas  e  a  artilha- 
ria  motorlxada  foram  dota¬ 
das  de  novo*  meios  de  com¬ 
bate  -A*  Fôrça*  Armada» 
da  UR88,  com  as  de  outro» 
paliei  socialistas  podem 
cumprir  tarefa  indispensá¬ 
vel  para  assegurar  as  fron¬ 
teiras  do  mundo  socialista" 
concluiu 

ATIVIDADE  AEREA 
8ATOAO.  23  <FP»  -  A 
s  v  |  a  ç  i  o  norte-ameriear* 


prossegue  eom  renovada 
energia  sus  ofenslvs  aérea 
no  Vletná  do  Norte,  que  ja 
tinha  intensificado  nos  úl¬ 
timos  dias  Nas  últimas  24 
horas  as  esquadrilhas  bom- 
bsrdraram  a  vl»  férrea  que 
une  Hanót  a  Lao  Kal  em¬ 
barcações  em  Halpong  e  tO- 
diu  a*  vias  de  mtnunlomcão 
do  psi» 

As  atividade*  terrestres 
roram  pritlcamcnte  nulas 
no  Vletná  do  Bui  nas  últi¬ 
mas  24  horas.  Na  província 
de  Bs  Xujren.  as  fôreas  go¬ 
vernamentais  prepararam 
uma  emboscada  matando 
33  vletcongi. 

Em  Salgáo  orse  pessoa* 
ficaram  feridas,  cinco  de¬ 
las  grsvemente.  por  uma 
granada  que  foi  lançada  es¬ 
ta  manhá  contra  um  põato 
de  policia,  no*  subúrbios  de 
Salgáo. 


Fatos  &  Boatos 


(GENERAL  NELSON  T  DE  FARIA 


ESC  AND  ALO  NA 
OFICIALIZAÇÃO 
DA  JUSTIÇA 


Prezados  e  dignos  leitores  da  LUTA  DKMCKTtA 
Nenhuma  Intenção  de  combate  a  quulquer  r«!iPi 
credo,  é  a  cauan  dc»ta  seçuo  por  mim  dlrtRid,  crvm0 
llco  creio  que  dovo  exercer  éase  apostoUdr,  d«*  r*eii 
aos  que  e*táo  em  dúvida  de  sua  real  c  venl  -ira  rP 
t  preciso  dlrcr:  "Faca-se  conforme  ,  *uu  ¥••  .vv 
disse  o  nosso  Divino  Mestre,  Jesus  Cristo,  ür  fato  l 
conforme  se  crê  que  é. 

Aromeis  porem  que  nin¬ 
guém  cré  porque  deseja  cr^r. 
e  sim  quando  quer  crer  ou 
quando  rexlmente  ih»  vem  o 
sentimento  de  maior  fé  o 
qual  só  tu-vimo  Deu/  pode 
nos  dar  -svlm  é  para  mos¬ 
trar  que  *err  Ele  netr  fora 
d*Ele  nnda  existe  nem  -e  fax 
pnl'  Ele  é  n  r-hdor  de  tõdns 
a>  coisa»  »•  o  homem  é  ape¬ 
nas  um  .n.vnimento  ou  aej» 
o  eMto  da  grnnde  causa  que 
ainda  é  fie  mesmo 

Isto.  queiram  ou  náo  oa 
homens,  pol/-  náo  é  oor  que¬ 
rer  ou  de*xar  de  querer  oue 
a  coisa  deixa  de  ser  como 
ela  é  em  si  mesma 

Pela  rnrâo  arlmi»  esclare¬ 
ça  qu  •  é  a  *e  levar  ao  me- 
no»  conhrcedor  da  Orande 
Cau«a  de  tudo  ser  que  dego 
Ir  ao  encon*re  dos  digna» 
leitores  -“w  valente  lo-nnl 
deixando  qu*  *  verdade  r-l 
5  chepu*  a  te  onde  •  dúvidn 
há  ou  náo  *e  fé?  penet rn* 
n  lui  de  r *an*-t  doutri¬ 
na  criêt.*  'n^egralmeptc  rs- 
clarecrndo  c.u  dando  n  crer 
que  «cm  ivu»  nada  é  possl- 
vc!  se  rej  'mr  de  bom  e  útil 


Bem,  até  mesmo  q  «náa 
rcce  náo  *e»vtr  pari  n» 
n  sim  nftn  ■-  qurr  netn 

tn.  *erve  peio  mfn0| 
quem  o  faz  >e  *eni'r  i*n 
faré-1o"  Crtln  qU»  hfc 
mentir  ni  ver*8«1e  dr  ff. 
InteneAe*  .*  %• 

dtwonbeo  »  ryij^ 
Deu*  *qi  ,»u'  nrAnn 
bem  «erv  r  *n  préxime* 
A  frat*rn?  hdr  tnút 
rn mente  ciutfl  * 
rlrltuslmentf  a*  rloenci 
alma  do  nréxurm  ^ 
chndn  materialment*  r. 
po.  McdUemo*  lincenn 
no  dramn  d  PVv  r 
da  sus  cV; 
mo»  o  qosm  ry  r  .r,< 

bondade  tm»n-i  * 
m-ieo  e  •ubllrre 
*e  fér  b.ametr  n  n 
ertt*  t  vMmertr  n** 

sftlvnr  P  •  amo  . . 

no***»  *'ilp.a.»  e 
mot  #»nn-  • 

«e»t»  .  .  . 


Sucessão  de  marmelada*  na 
COPEG  —  Baía  vai  renunciar  — 
Embaixador  derrtjba  Caxias 


Há  uma  Cooperativa  doa  Pmradorev'  dr  Jacsrepsguá 
lnUgrada  de  gente  humilde,  de  mào»  calcjuda-s.  que  'amai* 
recebeu  amparo  de  qualquer,  govèrno  curi'»cj  /\r*« ra.  laz 
algum  tempo,  soube-se  que  a  cooperativa  charla  tenóc 
ajudada  pela  Companhia  Pn)grca»o  r|o  Estado  da  üuana 
bara.  a  mesina  COPEO  de  triste  memória  nss  «utorias  do» 
geradore»  Estranhamos  que  a  COPEO  ijudasse  gente  hu- 
mllde.  do  trabalho,  porque  ela  semente  "amparou’  até  hoje 
oa  tubarôea  da  Indústria  e  do  comércio  Mas  disseram  oue 
a  COPEO  Já  havia  financiado  a  Cooperativa  dos  Pescado¬ 
res  dc  Jacarepagua  com  seus  “kombis  e  Cr$  40  milhões 
cra  espécie.  Ficamos  contente*  como  cidadãos  da  Ouaoa- 
bara. 

Mas.  há  sempre  um  mas.  acontece  que  enc  >m ramos  há 
dias.  cabisbaixo,  o  presidente  daquela  cooperativa.  Quan¬ 
do  o  Interpelamav  dando  conta  de  nosso  coat*  nl-unentc 
pela  ajuda  que  receberam  aquêle*  smfgo*.  tivemos  a  do. 
lorosa  e  verdadeira  Informação:  náo  houv*-  ajuaa  alguma, 
aendo  tudo  mais  uma  "mentirinha "  do  Armumilnho.  do 
Itamartl,  presidente  da  COPEO  O  rnan.  :rarc  ê  qur  o  di¬ 
plomata  Armando  Mase:.  renhas  deu  b\!xa  do  numerário 
correspondente  àquela  ajuda  no*  coírr*  da  COPEO.  Mas 
se  ajuda  houve,  terln  sido  para  um  lai  Catulé  que  nln 

Íuém  sabe  quem  seja.  la  na  coopenMva.  cuja  presidente 
i  réx  exposiçáo-deníincla  por  escrito  ao  :*ove;n.«dor  Ne 
grão  de  Lima.  Vamos  ver.  agora,  os  resultodoa  <  serão 
favorável*  aos  pesca  ores  ou  n  “pescador  de  águas  tur 
vas".  Sebastião  Peixeiro.  protcglJo  do  Armandmho.  do  Ita- 
maratl. 

MISTÉRIO 

Em  face  do  que  vem  ocorrendo  na  COPEO  encontra-se 
a  explicação  para  o  fato  de  ainda  nio  ter  sido  nomeado 
diretor  de  oposição  o  ex-vereador  Wilson  Leite  Passos.  In¬ 
dicado  pela  ARENA,  há  mala  de  dois  meses  Ê  que  o  atuai 
govèrno  tem  horror  a  fbcaJs  dentro  d *s  repartições  e  em- 
présaa  do  Estado.  Leite  Passos,  que  tem  um  uaasado  de 
homem  honrado  (dai  délc  dlvcrg  rem  o*  picarei  as  da  ex. 
UDN»  seria  um  “caso"  para  o  Armandinho  do  iumarati 
que  adora  trabalhar  em  liberdade... 

CONVOCAÇÃO 

-  -R.  mais  ainda,  foi  convocada  assembléla-gerai  da  CO¬ 
PEO  para  u  próxima  sexta-feira,  u  >0  e  u  16  uora*.  Sa 
bc-se  que  alguns  acionista*  vão  comparecer  a  convenção 
copegulana  para  exigir  contas,  mesmo.  A  coisa  vai  pegai 
logo.  Anotem,. 

RENÚNCIA 

O  «r.  Luis  Alberto  Bala  descobriu  coisas  na  vida  da 
CEDAO  —  a  emprésa  que  sonega  agua  para  t  carioca, 
porque  não  há  “agua  que  ch'gue  para  uimemai  os  bol¬ 
sos  de  mela  dúxia  por  ai.  O  chele  do  Casa  Civil  de  Ne. 
grão  foi  para  a  televisão  e  "mandou  brara"  Coitado!  O 
p  -vemador  deixou-se  como  o  pintor  que  ficou  segurande 
a  brocha  no  espaço  porque  lhe  tlraran;  a  ewada  Agora 
u  sr  Baia  anda  cabisbaixo  no  Palácio  Ouanabura  deaau- 
torado.  chegando  mesmo  a  ter.  ha  dias.  um  troço  cardía¬ 
co.  Vai  se  demitir  da  chefia,  que  passara  a  ter  de  (ato  e 
de  direito  exercida  pelo  sr.  AJvaro  Americano,  titular  d» 
Bccretaria  de  Administração  —  mas.  governac.,.1  de  fato 
porque  Negrão  submete  todo*  os  demo**  auxiliares  ao  xe 
::ame  de  sômente  depois  do  "nlhil  obstar  do  sr.  Álvaro 
Americano. 

UJDISCREÇAO 

Mais  uma  do  sr.  Armando  Mascarenha».  que  deve  in¬ 
teressar  ao  chanceler  Juracl  Magalhães  Lord  WeUlngton 
almoçava  no  “Museu  de  Arte  Moderna’  quando  ouvlo  na 
mesa  ao  lado  o  secretário  de  Economia  da  Ouanabara  fa¬ 
zendo  confidências  diplomáticas  a  dois  amigo»  economis¬ 
tas.  Apurou  o  ouvido  e  verificou  que  falavam  da  EmbaL 
xada  do  Brasil  na  Finlândia,  onde  haveria  qualquer  "au 
Jclrn"  envolvendo  o  embaixador  e  o  ex-encanegado  de 
r.tgóclos  do  Bra»ll  naquele  pais.  tste  último  teria  sido  oon 
vidado  a  se  retirar  da  Finlândia  porque  o  embaixador  Uu 
declarara  que  o  presidente  do  paig  o  considerava  -perao 
na  non  grata".  O  diálogo  entre  amboí  foi  gravado  e  de 
pois  de  algum  tempo  constatou  o  antigo  eucsmgado  de 
negócios  que  tudo  não  passava  de  Intriga  soe»,  nada  ha 
vendo  contra  a  sua  pessoa  por  parte  do  govèrno  finlan- 
ctfs.  O  embaixador  do  Brasil  na  rinláudla,  aliás,  é  homem 
da  to  u  mnnubra.s  dessa  natureza  e  segundo  revelava  o  sr 
Armando  Masearcnhas.  na  conversa  com  os  companheL 
ros.  um  impai riota:  mandou  trocar  o  retrato  do  Duque  dt 
Cuia*,  na  sede  da  representação  orasllelra  em  Helslnkl 
pelo  do  marechal  Maanheln,  ex-presldente  daquele  pata 
Isso  revoltou  Lord  Wellington.  que  também  é  duque  e  pre¬ 
tende  levar  o  assunto  a  consideração  do  ministro  da  Ouer- 
ra.  para  desagravo  da  honra  do  nosso  CxércRo. 
r>0  MILHÕES 

Quem  está  com  os  dias  contados  no  govèrno  do  v.  Ne. 
grão  de  Lima  é  o  IntegralLsl*  Cotrlm  Neto,  que  entrou  na 
laixu  do  deboche,  faturando  alto  à  custa  da  MiclaUsaçáo 
üa  Juatiça.  Há  um  certo  documenta  -  cujo  texto  por  en 

Suanto  Lord  Welllngton  manterá  em  sigilo  —  evldenclan 
o  u  sua  participação  numa  negociata  visando  á  efetiva 
ção  de  serventuários  da  Justiça.  Por  ora.  vamos  ficar  por 
aqui,  sem  adiantar  mal*  detalhes  da  operação,  revelandc 
apenan  que  o  seu  preço  foi  fixado  em  Cr$  M>  milhões,  o 
rjiic  leria  sido  Julgado  Irrisório  pelo  “caixa  alU"  Cotrlm 
Noto. 

QUE  MEDO! 

O  governador  Negrão  de  Lima  foi  faier  uma  visita  de 
cortesia  ao  embaixador  Assis  Chateauonand  —  apenas 
j)ara  dar  *ua  puxadinha  no  combativo  homem  d«  impren 
sa  Mas.  a  certa  altura  ficou  apavorado  é.  despédlndo-»e 
saiu  correndo  da  Mansão  Normanda  da  Avenida  Atlântica 
Isto  porque,  o  sr.  Chateaubrland.  exaltando-ie  disse  qu* 
“vou  gastar  minhas  últimas  fôrças  fazendo  um  bem  ú  ésL 
Pais  entregue  ao  estrangeiro...  Vou  arrebentar  êste^  Ca*, 
tclo  Branco". 


Cérca  de  vtnu»  mH  pesaos» 
á  aivonula  dos  els- 
rlna  da  Pollcta  Militar  e  ròr- 

ça  Polic.mL  «*  •melando  á*  & 
hora*  dr  on  m..  oe  dr> 

ui»  8Ao  Jora*.  na  Ntr^ja  da 
Praca  «ta  Rrpúbllra.  orde.  du- 
n»nie  lodo  o  cia  <t*  «  -n.ia- 
nnlt".  f- ram  oflcUUa»  w*>  ift, 
com  ujnu  folenv  a»  II  hora*. 
acouipanhadA  dc  y*miio  r  I> 
l»rum.  t'le  ano  não  bouxe  a 
tradlciüfwl  proclasáo.  ma*  o 
templo  «Ind»  hojr  pirnwn^rrá 
»l*ru»  à  visitação  pública. 

Tambcm  rin  fod  %  oa  bairro» 
da  rldade  foram  or-an»wi»a 
Comemrruçiea  en.  louvor  eo 
santo  guerreiro,  tnclus  ve  cvm 
fc*ta  noa  terrciroa  de  Umoan- 
da.  onde  o*  tambores  jaud*ram 
Ogum  Os  festejna  connr.uaráo. 
oficlnaamintc.  »té  o  dio  8  de 
mato.  rcallmndo  no  dm  1  uma 
mkwa  festiva. 

NAS  IGREJAS 

A  lesta  que  reuniu  mais  adep¬ 
to*  foi  a  da  Praça  da  Repú¬ 
blica.  onde.  entre  «  m..aau*. 
sr  notou  a  presença  do*  .irt  lares 
Carloa  G.i  hanio  Re  /unho  e 
Blrcauty.  mcinbr  *  «la  fr^un- 
dadr  da  Matriz  dr  São  .*nrpe 
Cèreu  de  mU  pe.  soas  integra¬ 
vam  a  guarda  du  *anir  jm- 
u-iro  (Odas  trejando  roupas  de 
gala  da  Comr.ula. 

ft-te  .tno.  a  prlmilra  peatoa 
da  (Um  (ol  a  sra.  Oullln  iiT..!** 
ddntanj.  de  47  ar^s.  resldi-nte 
oa  Rua  da  Lapa  73.  que  ha  cin¬ 
co  vno»  asstftt.-  às  festu  pa¬ 
gando  prorne>*ji  Duranlr  'orU> 
o  dia.  uma  veü»  de  :*éra  fo. 
vendida  até  a  Cr«  100 

Outra  grunde  festa  é  a  da 
Igreja  Oa  Rua  Clanmundo  de 
MHo.  »an  Quintino,  e  •  do  Ca¬ 
ju.  organizada  pela  comtiaâo 
local,  que  «r  ns  ou  de  alvorada, 
as  3  noras,  queima  oe  fogos, 
celebracáo  d*  missa  eampil.  às 
fl  horas,  e  um  de.*flle  de  euto- 
môvei*.  percorrendo  ruse  de  H 


ção  da  rui  pavuram  a  dl 
rielr-lhe  gracejo»  Renato  foi 
tomar  satuíocó**  e  termi¬ 
nou  entrando  e.n  luta  com 
os  “plidi  'a**,  no  qu«  foi 
auxiliado  p.'r  oi.iro*  mora¬ 
dores.  ir^.nandn-ke  o  con¬ 
flito.  Ov  Primos  ró  foram  se¬ 
renados  con.  a  presença  do 


comissário  Agnaldo.  do  4.® 
DP  iocPl.  que  procura  Iden¬ 
tificar  o  n-jtor  *+  agressão. 

ACID"NT2 

O  PV  Váltcr  do&  8anto* 
(■oltelro  27  ano*  ru»  Pom- 
pllio  Mor:i  295  —  Encanta¬ 
do'.  em  h»  ot*  demonstra, 
ções  e  'XI  >  rtei  clt  motoel- 


eleta,  !evou  uma  derrapa¬ 
gem,  causando -liic  fratura 
da  mâo  esqnrrtla,  contusão 
no  tórax  e  esconutões  gene. 
rallzadas  Med  cjuo  no  Hos¬ 
pital  Sousa  Aiular  foi  re¬ 
movido  pari  o  !Io»pitaJ  Ba- 
rntft  PIb»l*vj.  or.rte  **  enron- 


ntKlr.im 


Osório  homenageado  no  centenário 
do  combate  do  #,Posso  da  Pátria" 


O  bisneto  do  msreçhnl  Ma¬ 
nuel  Lul*  O/órift  axmdeceu  on. 
tem.  **  homens -en«  que  *  Lfp« 
de  nefren  Nacional  orjinirou. 
tunfo  ao  monumen»o  <le  O^órto. 
n»  Prapí  XI  de  Novembro,  em 
romen^rp-So  a  t r.jve^l»  do  Pi. 
•ená  nn  dn  P4»rfn.  du. 
fflntr  »  Goerr^  dn  r*»r.ieu'! 
'xpemçío  rOmir«!idi  nrr  »e«i 
•lustre  «srendpíite  A  i'cnmA- 
nl»  a  mie  r*tlvrmm  nro*ente» 
nu»ond*des  e  mroxbro»  da  fnml. 
lia  OaArlc  pnrletoarnm  con. 
ttmrente*  do  Exército  Mannh* 
AeronSutlr»  e  Pnlf-1*  MlMt»r  d* 
Ounnaban»  •wre»ro*nrfl#!»  dr 
en?«<ade  de  H»*»e«.  de  e»§oç|*. 
eAe»  eulti*r*lf  e  de  »*•  «baleei, 
•nento»  de  eorlno.  além  de  nu. 
me*oto  prtbllro 
Em  nome  d»  Ltea  de  Defe^*> 
Nacional  f»1oti  o  reitor  Pedr*- 
Calmon  que  encerrou  seu  dl», 
etirv)  relembrando  as  palavra» 
de  Osório  »««  *eu« 

"Defendam  o»  altoe  lmeréf*«* 


do  Pfitrlsi.  oo*j  efcndielr  » 
dentln«>«  do  Blíi  : 

Agrodecemlo  .-.Amfluío 
falou  o  mé«ü-"  Alvari) 

D'j»e  !nleti»lm»ivr 

d*  fnmfl!»  de  0<  ;  ,  «!  qo»?. 
dode  de  «ru  b*F»T*  lT, '  i) 
hemenr.een»  anui  •  r  -?u:  .  v, 
f.lea  de  D1"-,  ‘'inofít  r» 
OMHfl  ii*  'I 

»e  almirante  A’'*-  Alherti  • 

n»  vos  outo**l»r1n  p  vüj-r*»  dx 
rejtor  Pedro  C-  mm  Qu  • 
Br»»ll  slirr»  bfinrtnrl  :$  i!tei 
deetlnoe  do  P*»rb  r,  ;*  OMr» 
•anto  amou  e  A  qunl  *  fl-dipb 
nr-ífundo  nrln Mo  e  ibc*. 
f|cloM  Ao  flnahnxr 

Il»v*a»  de  rwsr«<  "0  1'*ltí 
*  f*'*  O  (p,nw*ir*'  i*. 

••ará  algum  temno- 
Vàrl»»  córoa*  de  fWm  r»^ 
,.i»  foram  ««'oco  •  tur»>*  »x 
monumento  envtnds/  vi 
•'xSrflfO.  f  igo  de  DefiVi  NV 
eionel  Polfrli  Militar  0’». 
«4*b*f»  e  I  Din^i  o  Si.it 


A  man«2t(i?càf  da  classifi¬ 
cação  da  cime  de  pa  como 
de  iegun.'a  dccitllda  ante¬ 
ontem  na  -euniáo  do  Consc 
lho  Depberailvo  da  8UNAB. 
fêz  aquéle  Moo  de  carne  su¬ 
mir  dos  iCT.igues,  conforme 
LUTa*DEM<  »rR ATICA  cons¬ 
tatou  on-.ejr  nos  principaU 
estnbelecimertos  do  ramo  oa 
cidade 

ASSEM  E  PFITO 
A  carrc  de  assém  e  peito 
também  não  era  encontrada 
ontem  no.s  «áno  açougues. 
Na  zona  por.uária.  ilgumas 
dezenas  o-  r  aritlmo*  revol¬ 
tados  conlta  c  sumiço  da 
carne  de  pa  a->sém  e  peito, 
chega  ran  a  ensaiar  um  pro¬ 
testo.  i  iieauirdo  denunciar 
os  acoueutiros  ás  autorida¬ 
des 

A  Campinh»  Contra  a 
Care  tia  liderada  por  se¬ 
nhoras  •  andas  ás  Instltul- 
.oes  de  rail^ade.  que  mar 

charão  ee.n  eêica  de  10  mil 
mulheres  d  a  2â  próximo  do 
Kússel  a  •  Pílãtlo  Larnnjel* 
-us.  pa»a  en!»egar  memorial 
ao  preslif n'  Caatejr  Bran¬ 
co  e  que  IA  conta  com  o 
apoio  do  carceal-nrceblspo 
dom  Jaln  e  dê  Barro:  câma¬ 
ra.  lá  está  preocupando  O 
Oovérro  Enquanto  aquela* 
senhoras  se  reúnem  depois 
de  amanna  r.a  wde  do  Clu¬ 
be  8irlo  «I  LibauêA,  para  tra- 

eo  roteiro  da  marcha  • 
er  cortat«*s  com  a  Poli¬ 
da,  para  garantir  a  norma* 

HÉLIO  VINAGRE 
FOI  ABSOLVIDO 


Ildade  da  marcha,  um  grupo 
de  senhora-*  oa  CAMDE  reu* 
r..’a*se.  »n-eontem.  com  os 
uilnlslro;  \’*ri  Braga  da 
Agricultura  Roberto  Cam¬ 
pos.  do  Pla*iftiamenU)  e  com 
oa  sr*  Oullhenie  Borghoff. 
*iioerlnte»idfnte  d»  SUNAB 
e  CTimér:o  Veloso.  líder  do» 

comnThntes  filiado*  à  _ 

CADEP  *nara  estudar  novos 


preço*  1e  género*  alimentí¬ 
cios  a  ent:^rem  em  vigor  a 
partir  do  dia  1  0  do  maio  pró¬ 
ximo"  o  movimente  teria 
por  objetivo  a  Cimpanha 
Contra  a  Carestia,  contando 
eim  o  apoio  de  dl*  ld*-nteai  da 
CAMDE  »-muanto  grande 
nine  de  .l-eree  da  CAMDE 
iâ  se  r.a  Cafnpanha. 

disposta»  t  murchar  dia  29 


Resultados  de  ontem  na  Cáveo 

1°  PAREO 
l.°  Lapln 
/ "  LorMln 
Venceoo'  Cr«  21 
Dupla  rS3b  Crí  30 
Piacê*  .2  Crf  14  «3)  .... 

Cl#  13 
2*  PARE.) 

1  *  Monte- 

2  °  Cantemlna 
2°  Conteslta 

Vencedora  cr$  17 
Dupla  íl4l  Cr$  42 
Plarès  íl  rrt  13  >4)  .... 

Cr$  20.  (5i  15 
3.®  PARC'» 

I  0  -  QUJOIO 
2.®  —  FIEL 
Vencedor  CrS  87 
Dupla  (231  Cr/  80 
Hlacés  (5)  Cr$  20  i4>  18 
4°  PARitO 

1. °  -  INARA 

2. ®  -  ARAPCVA 

3. ®  -  JOFXLE 
Vencedor  Crt  60 
Dupla  (i4  CrS  37 
Placés  •  8 1  Cr|  i9  (1>  Cr$ 

15  (5i  16. 

1®  Enld 

5. ®  PAREO 
2°  Happy  Moon 

Vencedor  CrS  21 
Dupla  (44i  CrS  118 
Placés  40»  Crf  20  (7) 

CrS  54. 

6. °  PAREO 

1. ®  Iji*  Palmas 

2. ®  Catemosa 

3  °  Happy  8tar 
Vencedor  CrS  23 
Dupla  (33)  CrS  42 


Ouardas  da  Polida  de  Vi¬ 
gilância  entre  éles  Franklin 
de  tal  de  25  ano*  presumí¬ 
veis.  est&o  sendo  acusados 
de  um  covarde  crime  de 
morte  ocorrido,  ontem,  na 
Penha,  quando,  com  um  ti¬ 
ro  de  “38"  no  coração,  foi 
sumârlamente  executado 
rtentro  de  um  carro  o  con- 
traventor  Aclr  do«  Santo*, 
que  também  era  eonhecldo 
pelo  vulgo  de  "Passo  Triste" 
Várias  testemunhas  Incrl- 
mtnam  oa  policial*  Uma 
Jelas  é  o  também  “bichei¬ 
ro"  Eduardo  Borges  Lôbo 
Filho  (Rua  Idumé.  603  - 
Penha»,  para  quem  a  viti¬ 
ma  “trabalhava"  num  “pon¬ 
to"  de  exploração  do  “Iftgo 
do  Wcho".  da  Rua  tnea  Fi¬ 
lho.  na  Penha  Circular. 
Eduardo  afirma  ter  visto  o 
PV  Franklin  correndo  atrás 
de  “Passo  Triste",  momen¬ 
to*  ante*  dêste  aparecer 
tgonlxante.  num  tarren» 
hflldlo  dn  Rua  Irttula.  tm 
Brás  de  Pina. 

Ao  ser  achado,  num  ma¬ 
tagal  próximo  à  caixa  d’á- 
«ma  abandonada  Aclr  do» 
Santo*,  que  contava  20  anoa 
«  residia  na  Rna  Fortaleza. 
»-n.  Penha  Circular  fé* 
tmen*o  esfôrço  para  denun¬ 
ciar  seu*  algozes  Quase  na¬ 
da  de  concreto  porem,  fa¬ 
lou  em  beneficio  do  inaué- 
rlto  que.  logo  depois,  foi 
instaurado  na  22.»  Delega¬ 
ria  Distrital. 

No  Hospital  Oetúllo  Var- 
cas,  para  onde  foi  levado 
lá  no»  cTtertore»  da  morte. 
-Pa mo  Triste"  ainda  eonti- 
nuon  na  sua  desesperada 
Ansla  de  falar  Por  fim.  ao 
lhe  serem  revistado*  da  bol- 
io*.  pediu  a  um  enfermeiro 
que  lhe  entregaaaa  uma 
medalha  de  Neasa  Senhora 
Aparecida,  que  sempre  tra¬ 
ria  consigo  Satisfeito,  bri¬ 
tou  a  Santa  e  morreu,  co¬ 
movendo  a  todo»  quanto»  se 
•judado  e  enterrar  Dan»  Tefé.  meontravam  na  sala  de 
— r  ura  ti  voa. 

Ainda  em  euas  declara¬ 
ções  ao  detetive  Campos,  de 
crvlço  naquele  hospital  o 
mntraventor  Eduardo  Bor¬ 
dei  contou  nue  o  “ponto"  que 
explora  é  de  propried*de  do 
marginal  Haroido  de  tal. 
mie  ae  encontra  prêeo.  eum- 
nrindo  pH.no  por  vadiagem. 
Dijee.  tambán,  »  M  « 


•Cristóvão  ate  *  Praçn  Quin*. 
com  vte.tuçáo  à  matrlr  d*>  «ar 
to.  A.  18  horas  houve  outra 
nv.ssa  campal,  a-gulda  ue  *how 
srUst  on  e  distribuirão  de  refri¬ 
gerantes 

Ainda  err.  r«»o*agraçáo  ao 
guerreiro,  a  Esc<  ••  de  Sam¬ 
ba  Portela  r*a.i#in,  à  noite 
no  Imo-tial  Barcn.ete  Clu¬ 
be  em  Madurrtri  grande 
festa  em  hon  enagem  a  seu 

padroeiro 

Por  ou  Lu  lado  a  Fôrça 
Policial  da  i  iambara  rea¬ 
lizou  destile  nourizado  que 
saiu  da  *odc  S  cc  rporaçáo. 
perrorren-lo  todo*  as  princi¬ 
pais  ruas  do  centro.  Houve 
ainda  exlhtçi'  qo»  motoci¬ 
clistas  •  feita  na  corpora¬ 
ção. 

RIFIFT  NA  FE8TA 

Ontem,  qusndr.  faziam  a 
decoração  da  rua  Acre,  em 
Oradlm.  São  ( onçalo,  os 
moradores  foram  obrigado? 
a  «uspenJer  oi  fistejo*.  em 
conacqüèn.  ia  d*  um  conflito 
surgido  entre  aJguns  rapaxe» 
e  um  do»  integrantes  da  co. 
missão  de  festas,  Renato 
Santana  «solteiro  23  ano», 
morador  naquela  rua,  306» 
que  recebeu  uma  facada  nas 
costas,  --tenlo  internado 
cm  estalo  grave  no  Hospi¬ 
tal  Antônio  Pedro 

Tudo  começcu  quando  • 
Irmã  da  vltlm*  passou  pelo 
I  locn  í  e  apaxe*  oue  assistiam 
I  os  trabalho*  de  -  rnamenU- 


Disco-voaHor 
sòmente  nara 
astrônomos 


VIENA  23  »FP*  -  W 
ml*terlo*o  disco  viador  <n’ 
mlnoso  de  ootoraçâo  bwjj 
»*om  ligeiros  refluo»  w" 
foi  apreçado  ont«,m  a  imi* 
te  no  céu  vleneri'»*  P^r  U,B 
grupo  de  c*r<v  de  í#  ** 
*oas  que  nvlstiam  a  «g 
conferência  ao  ar  Urre  JJ 
Sociedade  «le  Astronomi» « 
capital  austrlnci 


CONSULTAS  Cr$  1.000 
OHhm.  Ouvido*.  Nuris 
•  Gorgont# 

DR.  FORTUNATO 


9824.6 

2296-24 

3686.22 

5618.5 


Rue  do»  Andrade»  m.  mm 
*03  •’  andar  (Junte  a* 
L«r«o  d»  8áo  FraneUoo» 
da»  13  A»  18  noras  Consul¬ 
ta»  com  nora  martmda 
Cr*  1  500  -  Telefona  43-1444 


PARI8  23  (FPt  —  J seque- 
Karaflol.  brasileiro,  de  29 
«nos.  *em  profissão  nem  do¬ 
micilio  cerio  foi  detido  on- 
tes  na  cldado  de  Chartrcí- 
em  flagrante  delito  de  roubo 
pela  Policia,  informou  hoje 
a  Polida  de  Parla  Karaflol 
ladrão  Internacional,  que  Já 
fo|  condenado  em  1964  a  dois 
ono*  de  ortefio  tinha  conse¬ 
guido  ab^ir  contas  em  vários 
ertabelsciTfiito*  bancárloe 
de  Parta  e  cidades  ao  sul  da 

fraajt 


CLINICA  DE  DOENÇAS  SEXUAIS  C  URINARIAS 

itm>ot»nrta.  pmblrau»  •nmali  -  emfUasia  é»  tf«i«UM  W«wm  - 
Tm  umes  I»  «Mk©  •  e*m  mtfM  •  iktr— »Ü— . 

RADIOSCOPIAS 

JONUULTAB  DTARIAMXNTX  O  AS  1  HORAS  DA  MASSA  AH  I  80 
RA3  DA  NOITt  -  «ABADOS  f  FISIADOS  OonatilU»  d»  I  ft»  II  • 

AVENIDA  PRESIDENTE  VARGAS..  590 

*>ia«  ?»7  •  W*  -  (*obr»roJ»'  -  mtnéê  gUa  anla 
■DiriCIO  LI 8 DOA  (BSqUINâ  OA  HOA  ORÜOUAlAHâ) 


NITERÓI 

4651  .  13 
0021  -  4 
7625  .  1 
4883  21 
7180 . 20 


Caudo,  tmorciado,  imud*do  dnqnltado,  tm  ptekdM 
ou  fraqueza»  diversa»  .  .  Voeé  tem  uma  alma  que  cla¬ 
ma  por  atividade»  espiritual».  Venha,  como  estiver,  ao 
convívio  da  Igreja  Evangélica  Novm  Comunhão  —  Rua 
Conselheiro  Paullno.  H  —  Rairo»  Cma  IxrejH  paru  voef 
e  pum  exduidoe  da  qualquer  denonrn?v3o  evangétleu. 


política  oofuidcmm  que  »  )*» 


-*rfv«l  qua 

mu*  c  MI>B 
.,lvf  a  r*. 
i‘f  <!»  «i» 

a  com» 

lido  da  ol"'. 

I  m»  pvo. 
nif ,«  Mconn* 
ivit  IVA" 


«r  ffffUiro 


tiflcaçáo  do  pedidr 
«*  AIILNA  •  um  drfimcm. 
Orm  funtlitwmâdo  Por  \»a 
.u-redltwn  n»  poMthUtoarte 
evito  em  aeU»  eafnreo* 


gOAf  mas  são.  ao  mesmo  tempo  justo*, 
porque  adquiridos...  E  o  esse  simul  non 
esse  non  potest  esse  ficou  esquecido. 
JJADA  NOS  ADIANTOU  o  voio  do  re¬ 
lator,  pois  nos  revelou  unicamente 
ódio  c  incongruências.  Espinafra  o 
antecessor,  por  haver  pòsto  de  molho 
os  funcionários;  discorda  do  sucessor, 
por  ter  dado  caráter  excepcional  k  IM 
1  952.  enquadrando-a  no  Ato  n.°  2.  sob 
alegação  de  que  *a  matéria  não  è  pre¬ 
mente'*... 

gK  PARA  o  sr.  Fioravante.  o  único 
artigo  prejudicial  é  o  274,  um  m?s 
será  mais  do  que  suficiente  para  dis¬ 
cuti-lo  c  eseoimá-lo  dos  vícios.  Mas.  se 
o  Estatuto  espolia  o  funcionalismo, 
como  dizem  os  bnmabés,  do  começo  ao 
fim.  Lacerda  beneficiou  mais  o  fun¬ 
cionalismo.  cruzando  os  braços,  que  o 
atual  Governo,  em  querendo  regula¬ 
mentar-lhe  a  vida  funcional,  de  afoga¬ 
dilho. 

Q  MUNDO  tem  dessas  coisas  1  ... 


n  ESTATUTO  dos  funcionários  da 
U  Guanabara  esteve  em  mãos  do  re¬ 
lator.  deputado  Fioravante  Fraga,  que 
eneanilnhando-o  a  t  o- 


-iifo  dr  'Jin 

t.,  «o»  • 

ewlidnio  • 


votou  contra 
missão  de  Justiça 

v.\o  O  CONHECEMOS.  a  nuo  *«-r 
summa  capita  Alravc*  do  textos 
isoladim.  expostos  por  comentaristas 
apressados,  c  clr  informações  vagas,  rc- 
ílctidnras  do  mal-estar  dos  serventuá¬ 
rios.  K  c  a  grita  dos  interessados  dirc. 
tos  na  lei  a  bússola  de  nossa  opinião. 

A  OPINIÃO  dos  comentaristas,  nem 
A  sempre  reflete  o  exato  sentido  «las 
coisas.  Mas  o  sentir  da  parte  atingida 
por  uma  lei  tem  uma  motivação  Quem 
sente  no  própria  carne  não  tem  enru¬ 
gem  de  mentir.  Os  estoicos. são  raros. 

nos  dias  que  correm.  . 
r.  SOBRK  O  ESTATUTO,  nao  nos  li- 
mitann*  a  ouvir  as  Marias  Cande¬ 
lárias  e  os  sultões  do  funcionalismo 
que.  em  vendo-se  prejudicados  em  cru- 
7eiros.  desciam  que  «.  mundo  desabe 


SAO  l.OUHKNÇO  O  presidente  dn  í  omenrrncuo  u*w» 
A-.-ocinriu-  dnmerrlnl»  üo  BraMl.  *r  AnlAnin  (nrl'«.  co 
Am.mil  (Vam rio.  uropòi»  ontem  oeiO»  cldatle.  o  lejxumc  tu» 
politlrn  económico- fliuuuclrn  «lo  governo.  «legando  que  .• 
,lu ru  reulltlaür  ••  a  siuv  uu«ihipt;»<m>  ^  ncrcs-ihlndc»  r  '•xi- 
ut>rnMUA  «li.  vuln  rfonòiniitt  üo  Ptue 

Km  i*ui  (iLtcurno  proferido  no  I  Kneontro  Regional  d*' 
A.»f»ori:ti*tMv  omiereini  de  Mlm«*  ocrato 

btms  imriHMMv  «IO  «ovfTiio  mt*  acentuou  HM  oA  Çniprr 

narto-  wniem  reparam  r  rcclãmoni  na  #}*»*»**  ,  '  ',1, 

fitado  exporto*  com  relação  a  Mn  reqjílamento.  Por,*r*J 
.  inMnicóe*  fpie  trnnrtorimm  >eu*  enforco*  Mf \w 
\\£  redu/ Indo -lhe*  .  produtividade  cm  prelul/n  dn  m- 

n“lonnr  rneoiTc. 

Afirmou  i.mbíoi  uur  "o  -Mor  ,rJ; 

prrcuMin  rtlrfla  nn  vido  hm  wm  *lda  «em  «l«i 

,  n  fln  credito  Na  nua  cxiirmifto  mate  aitopic*  ®  P“° 
biím.  «  ríáS? »  pS.lbllld.dV  d-  obter  ólnhrlro  „  prvro 

mir  prmiltM  «»  emproa*  m.mrrrm  BftlXW  » 

ilf  conforniltlndr  rom  o  propósito  «kI.I  tlr  ronu-r  ■  «lm* 

'*0  ri0  rU'"’  “r  Vp’khÍ00  E8TBAKOKIBO 
A  boró. titio  .  c.r.nrt»  de  tócnlro.  e 

«BSfSgrSEggSE-s 

*a  prdprti  eobrevlvència  c  nowo  futuro  como  narfto 
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nv»nlff*tod-a«  P*2? 

,  <•..«!»  r  8\Y*  por  -1 
o  «r  Bilae  rintiO  oW«- 
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U  sr  Sei  rBn#a  #.  o  er 

im  «  f  o  getlffal  Bi- 

*  «lamode  1 

Oldrm  mesno,  O  *  P»»'l- 
,  ;-.h  n/utr  enconiiou-ái 


for-  marechal  Cantclo  Branco  O 
dr  general  Cordeiro,  que  c  pes - 
-v  toolmente  tlgado  ao  marc- 

ou*  chal  Castelo,  aceitou  a  pon- 

rlrracilo.  Ma*  permanecera 
ttu  \ltnl*tirlo  no  por  algum 
tempo,  até  ser  rc*olvido  t 
oftcfalUiido  que  o  venerai 
Costa  t  Silva  será  o  candi¬ 
dato  Ao  sair  do  governo  se¬ 
rá  acompanhado  dos  titula¬ 
res  que  tanioem  alimentam 
ti„  pretensões  eleitoral *.  rendo 
por  Isso  atingidos  pela*  <!''• 

poitçóe*  sòbrc  d e sincorxoa.fi- 

bllUaçúo.  Asam.  além  ao  ge¬ 
neral  Cordeiro.  de:xaráo  tu- 
t  uramente  o  MtaUtérlo  oi 
titulares  dai  Minas  t  Bner- 
gui.  da  Justiça,  do  Traba¬ 
lho,  da  Educação  e  da  Agri¬ 
cultura,  alem  rio  chefe  dn 
rasa  Civil  e  do  próprio  mi¬ 
nistro  da  Oiicrra  condldaln 
a  presidência. 

lióure  'imito  ao  general  a  o  julfomento  da  po*o 
p'*»ficracáO  de  que  sua  de- 

mvisáo.  embora  rf.«t/m/nf«  Antes  de  embarcar  para 
de  aescontentamênto  com  *  uma  viagem  englobando 
ARMA,  poderh r  parecer  fK7ríe  do  AHa  e  da  Oceania. 

a  convite  de  Tóquio,  Toipe  e 
Cam berra,  o  senador  Eurtco 
~  ^  de  Resende  manifestou-se 
pelo  voto  distrital.  Argu¬ 
menta  que  o  voto  majortia - 
rio  representa  uma  forma  de 
evitar  que  a  ARENA  -fique 
r.T  posta  a  pcrlçot”.  pois  as 
urnas,  com  eleições  direta «, 
representam  ‘nma  nova  usi¬ 
na  ie  mses *.  uma  ves  que  o 
domo  "è  um  juis  impaciente 
e  stverlsshnfr. 

Poiiçéo  d§  Cotto  •  Silvo 

Aaacdlado  peloa  Jornalla- 
lM.  deaejonoa  de  conhecer 
rcaultadOR  daa  aondagena 
na  ARENA,  a  respeito  dos 
candidatos,  o  senador  l>a- 

ntel  Krlcgcr  evitou  fazer 
derlaracAf*  oflclnU.  pois  o 
assunto  ainda  6  tratado  in- 
tnrnamente  no  partido.  En¬ 
tretanto.  n*o  desmente  • 
rrenc*  geral  dc  que  a  po«i- 
r áo  mal»  vantajoaa.  ate 
agora.  *  a  do  mlnUtro  da 
Ouarra. 


pcnsamcnU)  do  »  e  n  u  a  o  r 
Krlcgcr  c  dc  que  pouwid 
possibilidades  de  *  uceMO 
poderúu  obter  Os  partldanos 
do  voto  distrital,  embora  <• 
ajunto  esteia  provocando 

a  manifestação  de  oplnlje* 

npoitftS.  A  derrubado  do  do¬ 
micilio  eleitoral,  no  enten¬ 
der  üo  sr.  Daniel  Krlecer  e 
co\8*  dtficll.  8ào  preclpltn- 
das  a^  inforniaçoes  Mn* 
nlostamento  clr  mini«tr<' 
que  no  entanto,  na  da»;, 
prevista,  como  candlciatos  » 
«araos  eleúvos.  temo  que 
atender  a  exigência  de  de- 


Cgn firmam-se  a .«  injor- 
maçôcs  de  que  dentro  dr 
j >>uco  tempo  havera  uma  re¬ 
forma  no  Ministério.  QU* 
atingirá  mah  dn  metade  d  os 
ministros.  Essa  rafurma,  em¬ 
bora  venhv  influo  nos  pla¬ 
nos  administrativos  do  p«»- 
nrvo,  intch  •  -sc  cm  tace  de 
íctermhiaáas  rcávx* 

»  ais.  resultante*  do  desdo¬ 
bramento  dos  trabalhos  de 
escJ lh<>.  pela  ARENA,  dn 
nmdidatO  ooiernuta  a  P-e- 


0  óepufbÍB  Idcq-irl  dc  frtUn,  Um  *a**rto  com  o  por.  do  Boie.  «ta  F.ontcUo,  cm  Du,«c  <fc  Cor... 


•  i.reaentaiite*  <*  a>«- 
ri>N  rartw  *  n-sen- 
.  .  «íw  no  Sentido  ca 
4.  r 4Wio  do  1’AHK- 
t.r.n  prcnAvcl.  em- 
«t rMS  •  da  ilguma 

ti,  ambiente  urrai  «l* 
_  1'uiçf.c  daqueir 
.  orusnisadn  ao  la  • 

■  S  A  r  »!•  MDB.  sues- 
•letrin  •  'gpartidario 
v  .p^lto,  •  deputado 
.  d.wuettu  que  -|- 
lintono  um  imeoniro 
.  idi-ni*  «•*  Câmara. 


Freitas  Lima.  a  ARENA 
se  populariza  em  toda  a 
Baixada  Fluminense. 


Heleno  Nunes. 

Desta  forma,  graças  aos 
esforços  do  deputado 


raives  de  Moura,  junto  ao 
secretário  de  Energia  do 
Estado  do  Rio.  almirante 


Em  sua  pregaçao  eivica 
junto  ao  i>ovo  da  Baixa¬ 
da  Fluminense,  vem  o 
deputado  Freitas  Lima 
desenvolvendo  uma  escln- 
reccdora  campanha  da 
sigla  r  e  v  o 


■  PAKKDK.  COIMO  t«»»- 
raúo.  Informou  »  *t. 

nwe  mi-  rfirrrll- 
.««,  abonlnrfio.  JUl»'o 
i.fluiif  <1.i  CAmâW  e  ■ 
n:a-intirc«  do  tP«i>l»tJvo. 
iancumonto  do 
ilrjiüik  dc  rr»flW<ll  » 
..  in  fflll»  m  Tribunal 
>  Eleitoral  ^'-*4»  cen- 
u  i.  foi  entmnir.  p«r« 


1  u  c  l  o  n  Ana 
ARENA,  levando  á  popu- 
lação  humilde,  a  palavra 
de  confiança  e  esperança 
da  novel  agremiação  par¬ 
tidária  da  qual  é,  por  de- 
signação  dc  seus  correli¬ 
gionários.  seu  coordena¬ 
dor  em  Duque  de  Caxias. 

Árdua  tem  sido  a  sun 
missfio,  pela  incompr-- 
ensáo  de  alguns  c  pelas 
campanhas  de  descrédito 
que  lentam  conhecidos 
elementos  mover  contra 
as  propósitos  honestos  do 
honrado  Govémo  do  ma¬ 
rechal  Paulo  Tôrres,  do 
qual  o  deputado  Hidelqud 
lem  sido  o  traço  de  união 
junto  hs  camadas  popula- 
res. 

Ainda  agora,  c  jovem 
parlamentar  fluminense 
acaba  de  manter  contatos 
direto*  com  as  populaçôcF 
dos  Bairros  de  Grama- 
« ho.  Vrontelra.  Dr.  Lau- 
reano.  Copacabana  e  Cas- 
Iro  Alves,  estabelecendo 
diálogos  com  os  morado¬ 
res.  Déles  tem  escutado 

Mias  irlvlndlcaçóes  e  to- 
mado  providências  para 
a  solução  Imediata  de 
seus  problemas,  como  no 
caso  da  rêde  de  Ilumina¬ 
ção  elétrica,  conquista 
mi*  e  do  vereador  Gon- 


JOSÉ  INÁCIO 


M  u  «iiilircid*  p^l*  dffls.  *  VRJENA  è.  seiund®  •  des- 
<1 ''luiitrntM  «ir  seu  titulo,  a  Açao  Renovadora  Nacional. 
NH.i  Inintrado,  n  ^r.  Lincoln  Fcllelano  procura  cumprir- 
lli»  ■«  progruiiM.  (|ur  programa  è  rn»e?  O  nome  ratã  a  ln- 
diru  lo.  i  um  programa  de  renovação,  portanto,  do  vlvtn- 
•  4i  ,i«i  r  r«'iuvfnr*rlmrnto.  atravé*»  de  procewio»  dlnámlcon. 

Ili.mrm  «I»  MtKNA.  foi  o  «r.  Lincoln  Fellclano  e^olhido 
Não  Vleente,  onde  aa  coisa-* 


f.'  .i  intrm-ntor  Irdcral  em 
v.iu  iiul,  * 

'  primeira  povoação  fundada  pelo*  portugnésea  no 
Hi j*u  iir  onde  >c  iniciaram  m»  penetraçõea  no  interior. 
ii I n * i* s  d.*  Serra  do  Mar  e  de  Santo  Andr«  da  Horda  do 
Muo  r  hnie  recanto  balnearto  qoe  o*  pauliatano»  invadem 
n*«»  tuu-dr. «emana,  ao  deacerem  a  Via  Anchieta.  em  busca 
•14»  imeiihav  praia»  Mntlataa. 

EeiiclaiM).  miliume  ImUBMo  ciara  e  *b«PlJ*  ã» 

<  it-noviitfor».  vai  «eu-  Vader  Militar. 

••  \  -  •ir ••  Qiutndo  eexta-  concepção  dOBWjriUca  •  cl\l- 

.  U  jmi*  sr.  chegou  ao  lUu  pMria  a  psjjw  ««  Jj; 

fli»  Juktiçn  caíor-  dw  a*  howitojj  »«» 

'  .  pai»  não  dar  na  lm-  remorao.  ao  lado  doe  Poc^e» 

•  ...  Ammuvn-He  numa  Executivo».  UclMaAlto  o  Ju 
i"  < ...  liuriramento  curvado t  ■dleiárlo. 

Kiiin  dr  l •  >i * X ii  tarimba. 

,v  r.  ••MlRMltRdO  en-  Não  »A  í»  Mií^USjlS  dolj*- 

M.di.ui  ixMlrputndo  tcderal.  nrjamento  a  eemântlca  oneiai 

rt  l  i-  .  nu  vida  aoclai  ao  Micclplu».  como  tone 
f-  <  in  .  primeira  "Mi»-  químico,  a  nwturnt  ctr 

n'  lm  h  wmljortia  aentldp  daa  palavra»  A  jeor 

l’  i  . .  Tr«r  ivHim.  «imo  modificadora  «*a  algnUljKã 

muiico  .  figura  do  doa  vocãbulo»  „caba  de  atlnj 
•  esplendor.  Cui-  Agãncla  Nacional  . *  ****  . 

*  .  *  -  nn  descreve,,  n  dlncurao  do  r«it" 

•  •  •  •  ,.„.i  ru  nn  mini*-  d»  Uidveraldade  do  Rjo  OTMtn' 

•l...  i.  .  imra  axslnnr  o  do  Norte,  qne  concedeu  dipio 

'  *  d-  i»o  • .  o  interventor  ma  “honor*  c ruo  ^  mare 

•'  •'f  .  im-o  urdo.  ao  <rr.  ehãl  Carteio,  come  Pjca  or» 

•  ut  rj  ».  mUuii»  .lor.  tdna  •  eivada  de  c  vhmo 

niiiiti  w.irullv  nk-  oe-  AnUgamente.  quando  Adt 

I  «•'  . . .  limitou-  r  eni  cadete.  * 

,  •  r>  '-r  ninr.iix  indi-cretrv  9  nodo*  niãcula 
^MO-,  mimo  .MiuechJo.  meu»  th»!  a  rtprcAftâo 

*  A  munci  f  outro  pw-  y*  &:**"«*  “V 


A  maior  lója  de  móveis  da  Guanabara 


üiiL  UTIUDADES PARA 0 LAR LTDA. 

[m  J|  A  maior  organização  100*/, 

|  A*  I  especializada  em  móvela. 

Vocô  encontrará  uma  variedade  de 
DORMITÓRIOS  -  SALAS  -  ESTOFADOS 
MÓVEIS  DE  FÓRMICA  TARZAN 

PREÇOS  EXCEPCIONAIS 

grandes  facilidades 

DE  PAGAMENTO 

PAAP.A  ONZE  DE  JUNHO.  248  -  TELS.:  42-84T7  f  43-7820 


IMPOTÊNCIA 

Clinica  Riachticlo 

radioscopia 


acnaoliiinenio  «»’•  m* ' 

«K,,.rm*fnento 

ranrrt»  .  ar»nuP»  fwqJ2*T 
0"  ort«ena  venAfeM 
\n  moOrrnn  rta  ,n»p««*mr,a  » 
dletúrtoio.  iwrrro**ti  r*ua“ 
AparelhMtam  Mpw*iniir*«ia-  - 
OonatdU»  um  7  hora»  d»  ma¬ 
nha  »r  e  hOTM  da  nnl’*  ■“! 
wujoa  *  f-naflna  <*•* 

«in  mantiA  at»  »"  «  b"™  rt" 
inriir  informa  c®*»! 

Telefono:  22-7481 

R»*  Riocbwelo.  384 


Atenção  revendedores 

ROA  SENHOR  DOS  PASSOS.  í#‘ 
ROA  SENHOR  DOS  PASSOS  1»n  -  SOI 


•  I 

/ 


IEBLDN 


Acadêmicos  exigem  atrasados  para  voltar  aos  hospitais 

_ _ _ _  —  rMtmuM  y r Évi  mm  itfnHittfntp  •  wnirvi  -rnrrrr  o  rtaro  dr  *erm<v'  de-  clartrôes  do  er  HUÍBbfáRB®  r  ~  I 


Paulo  de  Medeiros  e  Albuquerque 


Veranico  de  janeiro 


"A  umbondo  é  o  religião  que  expnvnt 
dromoi  •  complexos  do  povo  brosilc.ro 

BAIXOU  OGUM 


Po1  dln  de  gala  nos  terreiro»  no*  cuilo,  «r 
tt»s  ten a.\e  de  umbrnua  r  nn  qutmbamh  r 
Ogum.  o  glorio^)  8ào  Jorge  do  povo.  o  or.xj» 

Foi  dln  dc  pedido,  dln  de  oferta.  Dcxdr  o  «nn 
ninguém  conversa  com  •seu”  Ogum.  Ontem 
lo*  ostentando  imponentes  capas,  gnrbosamcrr. 
a  espada  n  qul»:i  do  aché. 

Na  falta  do  alua  que  poucos  conhecem,  v 
mo  foi  cerveja  da  Brahmn.  A  cerveja,  que  vem 
o  alua.  pelos  motivo»  acima,  rolou  na  roupa  r  : 
do  a  rspndu  u  guisa  do  ache 

Há.  nas  lentas  dox  lerrelros,  um  misto 
fanatismo.  feUlelsmo  e  folclore  t  a  alma  rir 
uma  etnia  multiforme  que  *e  vem  plasmando 
trópico*.  com  éle,  o  povo.  *un  crença,  sua  fe.  m 
umbanda.  Ogum  è.  .  MuiUw  terreiro*  foram 
'toque  ao  tambor,  ou  atubaqutsi  e:n  houu-nn 
DLMOCR  ATICA.  ao  *cu  fundador.  Tenório  Cav.i 
ê  ..  Ogum  é...  Ogum  é  . 

PAPAI  OOUM 
"MuIUj  foram  as  eurim- 
ba»  sejam  em  português  ou 
no  dialeto  Vejamos  rata 
em  pnrtuguê*.  Todo»  o»  fl- 
th«»s  batem  palma»  c  gri¬ 
tam  Ogum  é:  "Sc  meu  pal 
é  Ogum.  vencedor  üe  Uc- 
uiancR.  élc  vem  de  Arunn- 
da  p.vra  salvar  filho»  de 
umbanda.  Ogum.  Ogum 
larj  .  ou  e»tn  no  diale¬ 
to:  Ogum  Ajoti  e  murufui. 

Fná  pená.  pená ;  Pgmn  ftjou 
Babá  Taun  em 


Hoje.  decisão  do  Torneio 
Início  no  campo  do  Anchieta 


ta  Foram  d-  ?■  mn 
ti  rrupta;  d-  (  ...  c 

ror  no  grni.d.  >f 
CORRENDO  OIltA 


ui  9  30  ho.*ai  Bonsueeaso  t  no  Nacional.  amado 
Nora  America  —  arbitro:  Paulino,  aspiranta 

Moarir  Jíugas  auaUlare*:  Campos.  auxlllrae.i 

Humberto  or  Sousa  e  Van*  Correia  e  Aaelino  V 

cierlei  do»  bruto*  No  Pavu-  Nôvo  Moxlco  x  1 
nense.  ás  #30  hora»  Mara-  no  Cruzeiro.  amad 
vtlha  *  \metlra  -  arbitro:  Airérlro  aspirante 

Epflmlnon*ia/  Medrado,  mu-  Melo.  íaxtílrxe# 
xllinrec:  JoVj  l>lxeb>  e  Ha-  T-rri  e  Olilma  Ca n 
roído  pt*.«>a  Oriente  x  Coai 

Em  F7g*i  ha  de  Mr!«v  São  oriente,  amudor:  . 
rristAváo  x  Manufatura  —  tlsta.  aspirante:  Air 
..rbltro-  Arhndo  Nune»  «n-  auxiliares  d« 

xillarea-  O  valoo  Paiva  e  Netuno  Sliv*.n» 
Adelino  V»eiMA  Ronlta  S-nla  x  Sa 

Ciimp*  naio  cte  Amadorea»;  em  Ro«1*a  Sofia. 
MonlurM  a  7  de  Setem-  Joaquim  Alrael 

oro.  em  (Vivrtá;  amadorea:  rante-  Jc»  .  Pire*,  a 

rtdr  do  Amparo  aspirantes:  Milton  Oom»*  e 

Joro  Rod'*âo«.  auxiliares.  Santana 

oeraldo  !/••.•go  e  Albanlto  Ouanatara  x  Ri' 
Gama.  no  O  nana  ba**  ami 

Senho»  dfrf  Passos  x  Rcr-  Rocha.  r.  picante 

pha.  nl  V'vOli;  Amador:  Mclres  a.<x*:larv<: 

Arllndo  Nurv*  a»plr»nte*:  Co- ta  *  Amar».  Ba 

Pedro  auxiliar»»:  Or-  Manufetur*  x  P 

valdo  Pa*va  •  Lul»  Pem;*n-  em  Tod*v  o-  San 

(M  dor:  Vá»t<f  Po  g»» 

v*gor  »  C»  oflnnça  no  Co-  *.e-  Tornun»  Amai 

rotá  (Ilht  2o  Oov«  mador».  Ilare»:  Du*vr.*jno  8 

amadOT  O  rnai  Monteiro.  maco  r.  va-e» 
n^piranU  Bento  Paulino.  FneU  r  Autr  Bo 
auxiliarei*  Ciévla  Moral»  e  dor:  Moiei»  Chaa 

Jo*é  Lima.  »*rie  d<v  8: 

Plroquair  a  Nacional  no  xillare»-  J :fn» Teixe 
Sfto  Jo*ir  ‘p^ilenfO'  amn-  »on  Oeor; 
dores:  Joj*  Meneses  uspt-  O»  joir*  eo  Ca 
rnnt-A*  IiaMI  Palra  auxl-  de  Am «djrr*  obe» 

ham:  V,»vmlt  Monaorea  •  seguinte  nortro  » 

F^tefánl-  M.:elel  á»  1330  jmatiore. 

Botafoguinno  x  Coroa  Real.  bota» 


Chegnmoa  hoje  à  fase  final  do  T\>melo  Inicio  dc  Ve¬ 
terano».  que  marca  a  abertura  oficiai  do  no»»o  campeo¬ 
nato.  com  quatro  reprenentaçSe»  de  gabarito  disputando  o 
titulo  no  rampo  do  Anchieta.  cuja  renda  reverterá  em  be¬ 
neficio  da  viúva  do  saudoso  Oast&o  da  Mota.  baluarte  do 
esporte  amador  e  militante  do  elube  anchleten»e. 

Mttdurelra,  Crlfa,  Sul  América  e  Cocotâ.  chegaram  a 
faie  final  c  entre  éle»  aera  disputado  o  trofeu  Dubar  T.  C^ 
sendo  que  o  vtre-camprao  ficará  de  poase  do  troféu  depu¬ 
tado  Joio  Xavier,  oferta»  que  multo  sfnslbUtmram  •  di¬ 
reção  x-ral  do  campeonato.  .  _ 

A  tabela  rotá  assim  elaborada:  !•  Jôfn.  á»  9  30  horas: 
MADUREIRA  X  CRIFA;  !•  Jôgo.  ás  955:  SUL  AMÉRI¬ 
CA  X  OOCOTA:  3o  Jôgo  «final»:  Vencedor  do  1°  x  Ven¬ 
cedor  do  2  o  Reiponsáveis  pelas  arbltrogen»  estaráo  oc  ho¬ 
mens  do  D.  A.  da  P.  C.  F  .  comandados  por  Annlndo  Tava¬ 
res.  «eu  compe lenta  diretor;  são  élca:  Joel  Rocha.  NUion 
Correia  Valdomlro  Rocha  e  Djalma  Carvalho. 

No  próximo  domingo  será  realizada  a  1»  rodada  do 
Campeonato  de  Veterano*  Valfredo  Lope».  que  tem  a  se¬ 
guinte  tabela  elaborada  pela  dlreç&o  geral: 

XtltlF  ALBERTO  raquort»  Sétima  rodada  — 13*«* 

LALTRTE  JCNIOU 
PnuiC.m  rod*il*  -  1-3-08: 

Bon»ucrsso  x  Crlfa-  Ceo* A  x 
Cidadi)  do  MéM-r;  FaapQda  x 

Copnr  SéKuada  rodada  -  8-5 
Copnr  x  CoeotA:  Hon«uc*^«  % 

SompaUí  Fazenda  x  Cid»<Jr  «V» 

Méler  Terce-r*  r  o.irt»  -  Ib-3 
Cidade  <k»  MeV  r  t  BoMUroem: 

Crlfa  \  Cocotà  fl-unpain  x  Fv- 
?rncB».  Quarta  rod.idu  —  33-8 
Oopev  x  B«e^icT».o:  Mampnlo 
Ovo  li:  Crtfa  x  F^/rr*l^ 

Quinta  ndodn  —  30-6  Crlfa  x 


e  miruou 

né". 

COMIDAS  iX>  SANTO 
Alguma»  naçôe»  d«-  um- 
bnnlu.  do  rito  iradu-bm.il 
ainda  oferecem  comido» 
pert.o  santo.  O  cardápio  vu- 
ria  regundo  n  nor&d.  Arnn- 
Ift.  Oêgc.  Nu^ó.  Nn  umban¬ 
da  doutrinária  já  náo  ofe¬ 
recem  comida  ma»  solt-  m 
muitos  foi: os.  multo*  ílóre» 
c  »  cerveja  ocupa  lugar  ne 
destaque.  Apenai  o*  Inicia- 
»lco».  )á  não  bebem  ou  fu- 
mum,  ainda  que  alegres  íe»- 
iejmt  o  orixá  do  ferro,  e 
reverenciem  o  *  llumhudo 
espirito  de  Jorge. 

O  VESTUÁRIO 

Undas  roupas  deram  á» 
frsllvl  ade»  urn  loque  de 
alegrlá.  Multa»  branca*  «• 
mui  n»  vermelhas,  outroe 
oranca»  coni  sombreado  ro- 
»n  forte  Sendo  qur  a.s  co¬ 
res  r>  Ogum  de  -.m  m*do 
geral  sfio  vermelha».  Seln 
ou8i  fôr  o  ft*o.  nnda  opi¬ 
no  Omo’o rô  ê!ex  rombln**m 
Também  o*  terreiro,  ou 
lendo*  citavam  enfeitado* 
com  bandelrinha»  da  mes¬ 
ma  eôr 
CAMARINHA 
N«-  Escol»  de  Médlun»  da 
P»c‘1a  Stip»  rior  Inii-!ft»lea 
dc  Umbandi  do  Brasil  h>i- 
ve  a  retirada  de  dua»  nl- 
etandn»  iln  retiro  e»plri«ual 
•  camarinha',  numa  ceri¬ 
mónia  íimple»  pr.rem  bem 
■bcniíleotlva  «-h'-ia  de  nil»- 

•leismo  rellgioeo  sob  o  Al* 

•  de  Ovurn  orixá  patrono 
do»  médiuns  (filho».,  ron- 
duzido»  por  *eu»  padrinhos 
fUernm.  ap.  s  dias  de  roeo- 
Ihtmento.  ^ua  nprc«tnta- 
efto  rondurdu*  oor  «eu*  pa¬ 
drinho».  recebendo  na  oca- 
»iáo  o  mime  InirláUco. 
NGVO  TEMPLO 
A  Tenda  áe  N  S  cia  Con¬ 
ceição.  Ogum.  rilr  glda  pe¬ 
la  ialorixá  Vilta  B«»rees.  fèz 
a  Inaiigurucno  de  »cu  nôvo 
templo  á  Roa  Itarlru.  em 
Parada  de  Lucas.  Rie.uncn- 
te  omamentad'  desde  n 
mela  noite  estava  em  les- 


MuhifM  x  Madurrlri:  Plrx- 
quara  x  Bniiu!  Nóxo;  Coté^o  x 
Waohinitrn  Vifc» 

Si:RI»  «ENRIQUE 
CAMPOA 

Primem»  nalanx  —  1-1:  Ota- 
rias  x  SAoCrVUb.io:  Ma-.IU»  x 
‘  dc  ftrifxnbrn.  Evtro»t  x  S  il 
Amértca  S*-*rund*  rvlad»  -- 
».- 5:  Háo  Crlfltovfto  x  Erere  •: 

Rubro  Anil  x  1  «I*  8*  «obro: 

Mrfvm»  x  Olnrla».  fVrecin  n»- 
úada  -  15*6:  7  de  SeUmbr  x 
Sáo  CrisUaào:  FW-t  x  Ru¬ 
bro  Anil  8ul  América  x  0>- 
ra»  Quart.»  rodada  -  ?3-^: 

Olaria»  x  Rubro  Anil:  Mavfh* 
x  Ea*rr«it:  7  dr  Srtrmbro  x  Hui 
Amvnc»  QuinU  rodada  — »-á: 

■toCrtlEí.':  ITi  PELOS  C3.UBE8  lNDFPENDEímaJ 

i  dc  Sctembio.  íou  rodada  —  *  O  Pedia  F.C .  clube  praiano  de  Ou*r*'ib«.  estarã  pre- 

5-6:  Rubro  Aid*,  x  Cn*tô-  hando.  hoje.  a;nlbto»nmente.  com  o  Forr.ilplac  do  Rio.  com 

Táo:  M»vm»  X  Su’  AmérU-a-,  o»  *euf  l.°s  e  2  o*  quadro» 

Kvrr!S  5.1  *  O  Mocidade  F.C  cie  Lura».  esLarâ,  ás  10  horo<\  no  Cam- 

í“s\ílAjnrna*  •  Maviih  s  São  P°  60  FdlMtrltlO.  onde  «eu  diretor  dr  <sjy>rtca.  r»valdo  Rl- 

rrtatóvão  oiartM  x  Evcreat.  óeiro.  espera  o  compareclmento  de  UhIos  o<  atleta*. 

Ho  rv*úroo  arrá  obrdccid*  a  ♦  O  Jarerepagua  T.C.  apresentará  tioje  o  »cj  quadro  so 

mrêiw  tabeb.  fevndo-«e  spe-  r»*l  da»  9  a»  10  30  aua  primeira  Gincana  Inísatll.  para 
nn»  a  'r.vrraâo  de  rompe  criança»  de  6  a  13  ano»  con»umdo  o  programa  üe  8  pro- 

A»  partida'  terV.  ru«  arbi-  Vaa  e  uma  demonstração  de  saltos  e  natação  pcU  equipe 

trogvne  ■  rilrreio  clu»  roaumrw-  Qo 

dT* FCF.  trndo  m**  Ta*durecho  ♦  N«  quadra  do  Grêmio  Recrettlvo  1e  Ramo*,  em  disputa 

de  so  minuti».  ronf»  rx n»  nta*o  ao  campeonato  Carioca,  com  inicio  ó»  10  hora»,  »erá  re- 

ivraiamento  aprm.ido  ncioa  rv  rrbldn  a  equipe  do  Nova  America,  para  uma  partida  dc 
pr~en!ante«.  Malha. 

¥^JI25*ríví’?f  f*  *  O  quadro  de  futebol  de  *a!án  do  Brotinho»  do  Méler 

arbhwm  i o  a  rixturá  hoje  ás  !0  hora»  o  8.C.  Cruzeiro  para  um»  partl- 

ODrp.ir  emento  TOflco  (U  arni5to^(  rxtando  eonvorado»  o»  craques:  Cario».  Ró 

d°  °  A  .íf,/  «2 gSSSl  bons.  Alcide».  Mário  Nétaon.  ToU.  Jalr  A»  8  hora»  na  sede 

“  la’ZM*'Sm  d»  onde  partirá  em  6rl.,u.  eepeeial. 

para  o»  Jogo»  d»  hoje:  .  .  %  .  .  . 

campeemto  iníanto-jo-  Carro  atropela  3  c  bate  no  p  ste 

venll:  em  General  Severla-  r 

no.  à*  9  10  horaa:  oBtafogo 
x  Fluinlnen  e  (lidem  Invic¬ 
tos'.  árbitro:  Bráutlo  Tei¬ 
xeira.  auxil.are»:  R  o»  alvo 

Machado  c  Pedro  Costa. 

Em  Tftxrira  de  CaaUo- 

Computador  faz  em  10 

dias  «tatfgtica  que 

Ministério  aguardou 

durante  27  anot 

Um  vmkdelro  raái-X  da  f.- 
tuaeán  *ôclo-fe<mdmle»  do  tra¬ 
balhador  l”t  obtido  em  «pena» 

10  dia»  pr)o  ‘Ulrma  anmpu- 
Udf.r  llMriQlai  do  Mlnirtério 
d o  Trabalho.  utUuanüo.  peja 
primeira  *e*  ea  formulário» 
preonchldb»  pelo»  empréoa- 
priTo-ja.  <k*  arúnij  com  o»  «.* 
vétjc:a»  da  WX  qur  obrita  a  «x.a- 
téucla  da  um  mixUmo  or  3.3  de 
nnprxfodux  braxllclroe.  «b  vi¬ 
gor  há  17  ano» 

O  kvantamento,  rratloado 
p-k»  aarviço  de  Fkatütica  da 
Previdência  •  Trabalho  «SEPT*. 
abrunfe  formulário»  envtsd  x 
por  MO  mil  onpr^aa»  de  todo 
o  BroeiL  qu«  loincctfai  toíoj- 
rnaç*a  sóbrr  naci  mahdfide,  «*- 
xo.  ertado  etvfl.  funcáo.  Upo  de 
•alárk.  salário  m«wnl.  »Huk- 
cV.  sazlxal  •  militar  doa  *xu- 
ir«  no  dis  2S 
tie  abril  do  ano  pai» do. 

CURSO  DE 
COMBATE 
AO  CÂNCER 

A  LatfAo  Feminina  d»  Brtn- 
cmçKc  9  Oombe*e  ao  Cánror 
orgaiiUuu  um  curro  inienalvo 
da  combate  ao  câncer  que  aerá 
ministrado  durante  o  m«a  de 
maio  A»  aula»  enmecarán  no 
dta  3  dr  mato  e  oeeAn  òadoa  ü 
2.*.  4  *  e  6  •  feiraz.  no  Instituto 
Nacional  do  Câncer  O»  tnte- 
rexaado»  poderio  otxer  bifor- 
ttoTO^  pete  telefone  42-8014 
-♦'X— *m*rroa.  %  pM*  4aa  M 
0014» 


Reiiiewm  de  ltvro«  -  Rub  Ra  ferrrira  53.  apt  101 
cuparnbar.»  -  ZC-37 


Funcionalismo  da  GB  receberá  em 
julho  o  pagamento  sem  atraso 


•  moro  \o  iu*«  mii 

O  rWWTW  IH*  «»l  xi- 
«l’»»».**-  IIIHI»  l.TIM 

aio  or  uNFiRo  o» 

min  nn  nns»nin  ••» 


Tratam  rn 
rimo  i» 
ifatnw  *- 


•  «hado*  tJ»  >  • 
•*ia  W 


UM  PODIA  SER  0  REIj 


Ao  pa*»sr  em  frente  «o  ro  da  Caucumua  barraco 
número  1T74  da  Av.  Epltá-  sem  núnero'  e  bateu  num 
rio  Pessoa  em  r*  u  auto.  OB-  poste,  ferinhwe  no»  »uper. 
39735,  o  motrlsti  José  dos  cilios.  Oitro  ea-r.i  r.io  iden- 
RelA  Dlmr.  eaeutin  46  ano»,  tiricado.  na  hoia  da  bati- 
Run  PtuÜno  ren.andes.  52.  da.  atropelou  o  rumino  Lul» 
np  303»  a»ro;/eIcu  AntAnla  Pereira  rie  A;j:»r  (14  ano». 
Maria  da  Confc.cár  casaria.  Morro  cia  C.*:p rumba.  bar. 
21  anos.  Rua  Conrado  Nle.  raeo  aem  número*  Todo»  fo- 
mever.  12*  e  a  menina  Ce-  ram  mediraoo*  nc  Hospital 
rilla  Maria  <C  »nu?  filha  de  Miguel  Coutp  e  »  14*  DD 
Marta  Artdnl»  R.brlro.  Mor-  registrou. 


CASA  BARATA 


COUBfin  PlCTURfS 


Sr-1'I'*  d* 

’tm  -  lointv 
- 

•f"  -  P- 
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IRTEKJT  JMBFW 

JOWiMUS  A? 


Vigilanlc-hamlidó 
alvejou  operário 
Por  motivo»  ii;  * 
guarda-mur.ie:r. .1  I  ■» 
fie  TM.  loíofl  -  •  FWWJ- 
n»  de  Caxlí!  f»!'--  1 

ro»  rie  revólver  :  e.  ‘  ^ 
ontem,  nn  E^rmi.»  c!0 
du.  o  operário  Vilrt»  p1™ 
(solteiro.  32  9  no?  r.‘íiwr.» 
nn  mesm;»  (••« 

Bairro  de  N.  S*  '!<>  CarW'' 
que  foi  removido  pjri i  '■ 
HOipltfll  O '  n 

npresemnmlo  df  '  ^r,m  * 
tn»  no  abdome  *  outro  J 
perna  esqueni» 

As  autoridade  v- 
estão  em  dUiKí*^101  J* 
prender  o 

aue  fo|  copar  ra  1 

dor  Armando  B*  •  ^r-’ 

Crônica  carnavais 
reúne  conselheiro» 
Tendo  como  oMuntoi  y* 

importante,.  «  «W**! 
votação  do  rela  todo  t  P* 
farão  de  conta?  da  dgJJ* 
e.  também  deliberar  «JJ* 
orçamento  o  .  In» 
vindouro,  estará  reunido  » 

próxima  qulnta-ffM»  «* 

28.  á»  20  30  horai*  e  W 
selho  Deliberativo  » 
ClnrAo  de  CrOOlstOl  Cl  *» 
vale-rog.  . 

Na  mesma  reunllo^ 
a;nda  apreciada  i  nora» 
gocáo  de  novo*  v,(''p' g 
dentes  além  de  »*íucui 
interéosea  ***»> 


AMANHA 


!^|  mfmwrnrn 

w| 
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i*  wawa' 


BK 
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Semana 


Conhecido  babalaA  do  Naçá. 
fundador  do  Terreiro  de 
taneã  Mgun  íffun  Sitd,  Ja- 
corepaguá,  autor  de  rarini 
Ohns  do  Culto  Afro  Brosf- 
lelro.  terá  hoje  tumgrimen» 
todo  por  - filhos M.  - inalun- 
gor  e  odomis.  LUTA  DE¬ 
MOCRÁTICA.  o  jornal  pres- 
tinlado  sempre  por  Jate  Ri¬ 
beiro,  foi  convidado  para 
ti  m  tampo  tel.  la  t  remoa. 

H^e,  por  mvtlra  do  anfre*-- 

sdrir.  dc  Josc  Rlbfíro.  o  ol - 
môço  i  tarapatcl.  o  entíc- 
rèço:  Estrada  Santa  F/Ipé- 
nla  152.  Taquara.  *  No  Fo¬ 
to  £é  Rlbeirr.  está  de  mb ow- 
értr*:.  Mm’.  DêVI 
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ri  Hiua  huub  hul  ifuianus 
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V 

S  d:»  G  il.i  r._ 
Frtréla  cJ.i  M 

ro»  da  V  -rrl ' 

'  *  1 

Junma.  nu  Mi 
Oiierreirr  \ 

8r  boatláo,  1  h 
f>rt«  Encnutjli  ■ 

•  1  ly , 

nn  8  Srb:)  •- 

\f)  Chtm 

Rompe  M»1  r 

rf  M  ?  V% 

ba -t Ião  V«  v  • 

H.v  *o  A;-  Ml!... 

twem  TUp  il:.  r,w*. 

elo  Tupá,  lr'  Jo  v 

F.nvjnd''«  j-  •  \{r  ,  .. 

muna  r  nnn'" 

i  or.cí  i  | 

Mst*  ror  jnr 

T Pnl  r  1  ■ . 

•  rui  iivi 

•  r*  i  rii.i  iiiji  i 

tn-r.-n»  na  min 
d.\  D'  sc  i !  " 

itr.u  rrfvr- 
*  <  ■  (#» 

n  *  t  -d  r* 

que  envlitíin 
rio  aqui  . n-i 

rondiit  -f. 

rnvó  Otum  » 

• ;  \ ,  uufn  ft. 

rr-Vflltb  ir. 

H-i 

nKMOCBÁ  1 1TA 

I  •  Min  :  •». 

nm  dln  7.  >  •  - 

IUV  r  f’n»  !  •  ' 

protfM  Vr  II  h  .■ 
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prece  dita  d  n 

Cji^/aiho  - 
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Com  AmtKv  i 

»  •  1  !  • 

•  Ti.  *.|n  *  '* 
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fpégtno  3) 


Dum  grande»  :naniíf.>t*K«V*  publica»,  no  dia  1-°  d* 
maio.  em  São  Paulo  •  Minas  Ocrai-,  marearáo  a  preacnça 
dos  trabalhador»  na  baialha  em  defesa  da  estabilidade  • 
demais  direitos  irnbathUta»,  a»  quais  c*táo  moblllaando 
operário»  de  todo  os  aetorrs  de  atividade*.  náo  ímpOflancio 
m  convleçôcs  r  liRlusaa  políticas  ou  fllosoflraa.  secundo  sa¬ 
lientou  u  n‘vrfa  reportagem  um  i»orta-voa  daquele  m«»vtinmto. 

Em  aio  Paulo,  a  tarue.  havera  gnnde  ccnctntraçào.  na 
Praça  da  8e.  contando  rom  o  apoio  da  igreja  e  maia  de  uma 
centena  de  ‘indica*»**  daquele  &»tado 

Em  Mina*  O' 'ais  esta  programada  uma  passeata,  que 
será  substituída  por  uma  procissão.  caso  a  bOPS  não  por- 
mita  o  outro  tipo  de  exteriorliaçáo  da  campanha  em  defesa 
da  estabilidade.  Em  8ão  Paulo  eMào  a  frantoí  da  iniciativa, 
alem  de  dinaent  /  sindical*,  o  bispo  de  Hanu>  Andre.  dom 
Jorge  Marcos  rle  OUvOra.  e  o  arrebtspo  de  Sáo  Paulo,  dom 


mara  Federal  Já  foram  escolhida*  as  aegulnuvt  cidades  Sal¬ 
vador.  Recife.  Forial*-**.  Belem  Curitiba.  Pòrto  Alegre  « 
Belo  Horlxonte  Em  Salvador,  o  conferencista  será  o  advoga¬ 
do  Castro  Nem.  Na  palwtra  de  Põrto  Alegre  o*  dirigentes 
sindicato  fario  -questáo  fechada  que  ^t  y»  presente  o  mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  deputado  federal  p*|o  Rio  Orande  do 
“Ui.  que  terá  oportunidade  de  defender,  nom  debive  franeoí 
o*  pontos  de  vUta  do  Oovérno  sòbre  a  uUAtCuicào  da  esta¬ 
bilidade  ou  de  sua  aolvevlvênela  paraMa  ao  Fundo  de  Oa- 
rantia  por  Tempo  de  scnrtev 
FORQt  r  NAO  FRF.ST  \ 

A  Frente  Nacional  em  Defera  da  Estabilidade  e  Demau* 
Direitos  dos  Trabalhadores  invoca  tré»  razów  fundamentai 
pá»  repelir  a  última  Idéia  do  Oovérno  crtarlo  o  Fur.rto  de 
Garantia  por  Tempo  tíe  Serviço,  ao  lado  da  estabilidade 
podendo  cada  empregado  opUr  por  um  dos  dois  regime. 

1*  e  considerada  dlrislonlata :  3»  e  coativa  especlalmen!- 
no  periotío  de  opçáo,  tendo  a  emprtaa  to.lo.  o*  meios  indi¬ 
retos  e  sté  mwmo  direto*  de  proesáo:  1.  é  dtocrlirlnatõrtn 
•Se  do  ponto  dc  vl»U  técnico  e  exequível  s  ouvldoso  o  Fundo 
de  Oar-ntla.  quanto  ac*  aspectos  sOelnta  se  configura  alta* 


ANDO 


o  intestino  deixe 
de  funcionor  com  regulorida* 
.  de#  todo  o  organismo  sofre. 
Jft  Paitilhof  Minorahvos  corrigem 
jo  pnsào  de  ventre.  Nâo  pro* 
^duzem  cólicas  nem  irritaçòei. 
v  xsrv 

c6tn*  hui*#,  !  #y  *fCI  “ 

.  ANO* 


SÉRGIO  PEIXOTO 


Agnelo  RòMl.  enquanto  no  EsUido  de  Minas  Oerato.  ao  lad<* 
de  prestigio  os  dirigentes  slndleais.  *e  encontra  o  paore  An 
Freitas,  assistente  crleslistleo  da  Fedfraçáo  de  Trabalhado¬ 
res  CrUtào»  de  Minas  Oerais 
PftKFAR  ATIVOS 

Tendo  em  iWa  o  enlrosamento  nacional  da  campanha, 
face  a  necessidade  de  partlclpaçào  de  caravana*  e  delega¬ 
ções  de  outro*  Ratados  duas  reunlõe*  tmpor*ante*  )â  estáo 
programada.**:  na  próxima  téroa-íeirm.  dirigente-  -Indicai* 
da  Piullceb  e  Guanabara  reuntr-re-áo  .*om  c  arcebispo  dom 
Agnelo  Rôsal  Na  quinta-feira,  no  Estado  da  Otnnabara, 
haverá  reiinlào  Interaindlcal  com  rrnr-sentantes  de  Sáo 
Paulo  e  Guanabara. 

RfRIF  DE  CONFERENCIAS 

No  última  reunlAo  Interaindlcal.  em  81o  Paulo,  com  a 

Bca  de  lideres  cisa»  latas  carioca*.  ricou  acertada  a  rea- 
»  df  uma  serie  de  palestras  no  None  Nordest«  •  Su! 
•rndo  mmo  conferencistas  o»  deputado*  Franco  Montoro  e 
Batista  Ramo*,  «endo  é*te  último  vlce-pre* ‘dente  da  Cá* 


Caminhavam  lunto*  Joaquim  e>Uva  indignado 
Ifoii  eti  mato  um  No  duro  que  mato! 

Manuel,  «o  seu  lado.  indagava: 

Ma*  o  que  houve,  homem? 

_  vlo  *r;  Não  sei  de  nnda 
M  então,  porcaria  Que  violência  é  essa? 

Joaquim  attrou  o  charuto  fora.  Quase  acerta  a  careca 
tf#  im  velho. 

8tl  Jâ.  Manuel.  8o  sei  que  estou  disposto  a  lo/er  uma 

twirtra 

O  amigo  sorriu  trõnleamente: 
prirn.  te  rom  a  muktm? 


menle  cateqóneo.  embora  nega  Uva  mtn  té.  destaca  a  Frente 
Nacional  eir.  Dtfttt  da  Estabilidade  e  Dnn  »ls  Direitos  dos 
Trabalhador» 

OITRO  MOVIMENTO 

Embora  a  CONTCOP.  a  CONTEC  e  a  CONTMAFA  ve- 
nham  apoiando  as  mAnlfestaçfte»  da  Frente  Nnrlunnl  em 
Defeca  da  Fvtablllkhde.  as  sete  confederardes  re«olv  rum 
Inlriar  um  movimento  nacional,  que  culminaria  com  um 
Congresso  Brasileiro  de  Trabalhadores,  precedido  de  con- 
v«*nçAe*  reglonni  As  datas  para  a  realln:áo  dn*  mesmo* 
serio  escolhidos,  em  reunlfto  irsreada  psra  •*  10  horas  da 
p-õxlmt  qua-j.fesn  na  sede  da  Confederação  Nacional  de 
T-abalhadore*  na  Agricultura 


A:,  ralos.  Enfio  nâo  estou  entendendo  nada 
p  melhor  vocé  nlo  entender  mesmo  Deixe  Isso 


0  jôgo  da  seleção 
brasileira  será  maior 
atrativo:  l.°  de  Maio 


Ms-  ê  que  vixê  pode  fa?rr  algwnn  besteira. 

píiro  ohta  o  amigo  »  *espondi 
Po  •->.  nlo  Vou  fascr  Basta  um  engraçadinho  dl 


Mn  mu  deu  um  muxoxo  e  cnlou-ae.  Permaneceram  as- 
n  .nr.b^»*  silencioso.*  por  vArlo*  minutos.  Joaquim  trinca- 
1  -*  ílrnte*.  ruminando  uma  ralra  surda  e  aparentemen- 
.  «.  motivo*  Dcpoh  rie  multo  caminhar,  dlwe. 

Sd  lá  Manuel.  Sinto  um  troço  esquisito.  Uma  von- 
i(te  de  fnrfr  besteira 

E-m.  se  t  ímo,  nô*  podrmos  lr  a  um  lugar  assim. 


Nâo  rnpar  N&o  è  fase  tipo  de  besteira  que  eu  quero 
fi  *er  O  fj’ie  eu  quero  é  cometer  uma  violência  Vela  só  — 
*  av.ii  n  pn!'tò  —  vim  ntê  armado.  Disposto  a  tudo. 

Manuel  Umltou-se  a  comentar: 

Bem.  você  é  que  sabe.  Nflo  estou  aqui  para  dar  con- 
kT/<  n  nltntrm  mais  velho  do  que  eu. 

Ncvnmenfe  silenciosos  passaram  por  uma  nx».  onde. 
r-.nt  p-  •  •  tr  -  ranare?  conversaram  alegremente  Quan- 
•‘a  *  doí*  mrleos  haviam  oa  ultra pa&sado.  um  dos  Jovens 
Imitem  um  anto: 

-  Mtoü 

Jos  "Min  TAltnu-ae  ma«.  lotm  depois,  continuou  a  caml- 
'v.?*  Ma  esoulna  porém  parou  e  olhou  para  trás.  perce- 
vrso  i  se  n  trio  continuava  conversando  no  mesmo  locaL 
f*Vi -«c  parn  Manuel: 

A.  i:r  que  êvaea  caras  dsborharnm  dr  mim 

Mm*  ia  dlm  oualouer  roi*a.  quando  foi  interrompi- 

po:  ma  nercunts 

Escuta  o  ga*c  gasta  õe  quê** 


O  delegado  regional  do  Trabalho,  sr.  Alonso  Cal- 
díts  Brandúo,  em  entrcvlsui  coletiva  concedida  A  Im¬ 
prensa.  ontem  t  tarde.  Informou  a  respi  lto  dos  feste¬ 
jo*  oficiais,  com  apoio  dos  sindicatos,  relativos  ao  dia 
1"  de  mulo.  destacando  o  Jógo  nitre  o  selecionado  bra¬ 
sileiro.  qae  disputará  a  Copa  do  Mundo,  e  a  seleçfto 
gaúcha.  Na  véspera,  haverá  coroa cfto  da  Mis*  i.®  de 
Maio.  srta.  Sueli  Tromontano.  do  sindicato  dos  pesca¬ 
dores.  às  21  horas,  no  Estádio  do  Flumliv  t.<c. 

Os  segundo,  tercílro.  qu.uto  i*  quinto  lugares  cou¬ 
beram.  respectiva  mente,  ás  srta  Rònla  Regina  da  Ora¬ 
va.  do  sindicato  dos  tecelões;  Neu<a  Coma  o  ul .  do  stn- 
airnto  d<»s  trabalhadores  cm  eroprtans  telefônicas:  Ira¬ 
cema  Machado  Barreio.-,  do  .sindicato  dos  comcrctáDos, 
e  Palmir.i  Alves,  do  sindicato  dos  empregados  em  em- 
ptê-as  editoras.  Fni  eleita  Mi*<  Simpatia  i  srta  Alice 
Ba?lsta  d'*  Sousa,  dôgindleato  das  trabalhadores  na  in- 
fl  istrt.i  ce  calcados.  As  escolhas  foram  feita.*,  ás  prl- 
m^íra-N  horas  da  madrugada  de  ontem,  no  sindicato 
dos  comerciados.  A  primeira  e  a  segunda  colocadas  re¬ 
ceberam  ccmo  prêmio  viagens  a  Portugal  c  a  Salvador, 
n  spectlvamente. 


*Náo  é  poasivel.  em  sã  consciência,  a  qualquer  oficial 
de  nautlca  npuir  pela  continuação  r.o  r««ime  de  servirlor 
nutarqulco  nu  pelo  pa  Consolidarão  dtu  Leis  do  TrnbaJh'». 
nntes  cie  jrr  conhecida  a  regu lamentação  úo  Derrcto-Ui 
n.°  5".  disse  á  nossa  reportagem  o  comandante  Marro  R.  p 
Vaxcnncclüa,  presidente  elo  sindicato  nacional  dos  ollclals  de 
náutica. 

Aliás,  aquela  entidade,  em  sua  últlmn  assembléia  rte- 
ctdíu  o  segutate:  1*  “Que  todos  os  oficia b  dc  náutica  a^- 
‘ociadew.  disciplinada  e  ordelrsmcnte.  continuem  tio  cum- 
priniclrn  de  suas  obrlpacóe*.  contribuindo  p;»ra  a  recupe¬ 
ração  dos  transporte*  no  Bnwt:  evitando  comentários  im¬ 
pensados  ou  interpretações  errònexs  que  prejudicariam  • 
ordem  do  trabalho'*:  2*  "Que  o  sindicato,  dentro  daa  ativi¬ 
dade»  conferida  por  Lei  colabore  com  os  nrçric*  governa¬ 
mentais  no  «enttcio  dr  que  a  regulamentação  ,to  Decreto- 
lei  n"  5  venha  n  derlulr  dúvida»,  por  ventura  surgldaO; 
3i  -Que  a  diretoria  do  »lndicato  apresente  «os  órgão»  go¬ 
vernamental  sua  colaboração":  4»  "Que  todos  enviem  sua* 
dúvida»  ao  sindicato1 :  5t  'Que  se  aguarde  mais  dias  «n 
contagem  comecou  no  dia  10  dèstei.  para  que  o  sindicato 
apresente  decisão  a  classe  ‘óbre  o  Decreto-Lei  n.”  5.  no  to¬ 
cante  à  opeáo.  na»  autarquias**. 

MOBILIZAÇÃO  NECESSÁRIA 

O  sr  Álvaro  D*V!d.  presidente  d»  Frtíemçâo  Nacional  d» 
Leop«.ldir.&.  cm  dcclnrarõ**  f-ltau  u  nowa  rr^^riAgem.  wl.eiitou 
que  o  Decreto  n®  5  trr  m»ere»#r  ufto  ajien».'  de  mi»  CiUgnria 
eomo  de  marítimos,  portuártov.  eatlvtidort*.  arrumador»  e  todas 
a>  rol»  :t  r.a*.  de  um  modo  geral,  quando  limita  dràMicaimmt*  o 
poder,  coaaftueioii.» Immte  a* -eteurado.  de  coutr«/ai  atlll»jl<lo 
M  partes.  Pc-r  éste  motivo,  entendo  que  náo  houve  vma  reação, 
em  térme»  reepeuoso*.  les^l  .  moa  enérffca  por  parte  do  movi¬ 
mento  «tr.dlcol.  rom'*  *erla  toalro  esperar-.-e.  Aduziu  que  mibs- 
u»ante  paeatvfoade  poder»  dar  a  UnpreíN‘á4>  errônea  ao  (TovCmo 
de  que  nua  poli»  ca  «alahal  é  Justa,  acenada,  de  que  nenhum 
erro  .^tá  sendo  praticdo  rm  defxlmen’0  doa  trabnjhadore*.  Re-- 
saltou  »>  ir  Álvaro  Davld  qii«  náo  e*U  fazendo  rrftlea.  ma. 
apenas  Umbrandr.  a  nr»c«Mldade  de  um  maior  entro^meiro 

AUMENTO  SALARIAL  ra  a  eatworla  aerio  alvo  d» 

LA  EM  MARAMBAIA  t.ebate»  e  ue!lb«r»çfes. 

O  sr  Paulo  Josr  da  Silva.  CREDORES  QUEREM 
prr*ldrnte  do  Sindicato  do*  AU-  AFASTAMENTO  DO 
xlüoics  dw  Admlntotrucáo  F.-  SINDICO  FALÊNCIA 
colar  do  Estado  d»  Ou-nabara.  DA  pANAIR 

lol  à  Ilh»  ds  Mnrambala.  on-  _ _ .  . 

tem.  a  fim  d*  prcvrgulr  oa  en-  de  uma  rtur.táo  ha- 

fendlmentm  com  r*  dtretnre.  'Ida.  sexU-felra  ulttmâ.  na  ae 

da  Evcola  Ttnlca  Darrt  Var-  <{•  do  Smd.calo  Nacional  do* 

gi«a.  de  propriedade  d"  Funda-  AertnJIrtoa.  quando  o  advo*»- 

rfto  Cristo  R.*!entor.  tendo  em  J*®  Patulra  M  «rtlns  da  Cova 

vista  o  reajuslanwnto  salanal,  tên  ampla  «rpoMo.  ileou 

no  ffttabciecimento.  Embora  a  acertado,  rm  princípio,  que  se- 

dectoáo  rtnai  caib-i  ao  C*>nvc-  enviado  memortol  ao  Banco 
lho  Nacional  de  Política  Sala-  d«  Bra.ll.  setMtandO  o  ifa*- 

nnl.  o  Stndiceto  solicitou  um  tamento  dr.  «r  Albcno  Vítor  de 

reajuste  de  80M  fim  de  que  Movalháe»  Fmiseca.  que  é  o 

haja  uma  b.xe  dr  negcctocdea  prjjoato  do  Bopco  do  BrauT. 

ARRUMADORES  OBTÊM  X 

IONOO  CONGELAMENTO  trreqrilarldade»  apontada*  e  que 

O  »r  Antônio  Alye>  Filho.  él<l  pw*nrte  faUr  dllM  ?èfnf 

prBMdc..»e  do  Smclicato  das  rm  Ju1k)  „  r<wlu>  mi>«~ 

Trabalhado m  no  ComercmAr-  m.ç^  fr abelhtotâa.  no  trl- 

mazenador.  dive  »  noM  repor-  rtrnt^  propôelto  de  protelar 

taxem  que  o  uma  Mluçio  definitiva  do  •*- 

••‘r**l  ,c  ,§  P  .  "rtrí  «unto  Também  foi  arritda  f»l- 

dla  1  déíte,  nela  categoria,  Ideológica  do  Vido  per - 

fotaptn»  um  paliativo:  enqu-n-  ciàl  dê  rcoon-abUldade  do^ .r 
to  a  elevnçào  d*  'ida  armando  Simões  da  Coma  (V 

foi  *u:  Ar\or  n  220  .  o  rea,u»te  Contmtos  feiro»  pelo  .'Indlfo  da 

náo  chegou  a  100  .  embora  a  f através  do  p-epCato 

categorln  tenha  ficado  exata-  ^  ^  ^  d  „  ^íãn  «ui- 
mente  dois  anoa  e  «rêa  mtm  Uo  cciSerili  lí?ív5  aoa 

M^lScPKO-  ,prí*s^  do"  «redorn.  O  advo- 
Rn  *Ado  MBrtln*  Co*t.  reaaai- 

^  «>ncln  iiIúXrlTdr  toV  **  •  c.-e«ou  a  um 

••  ta  sendo  estudado  com  h  ae-  #-i  ,y>nfr  lomamlÃ.*#  nrrM- 

vlda  seriedade  reclamada.  Re*-  ^ rta^a  at uacao^ur^ênte  meT- 
nltou  que  a  preorupaçfto  maior  rxtrn  ^ufr,  Z  n 

wide  na  reguiamenlacao  do  lr  ^llTIir  ^  mu-ré or»  no»' 

Amuo  n.  -1  m#!,  pr^,u4lic*iac!0<  rom  i  ca- 

CABINETRnR  DE  «neflo  ria»  Vnhts  InternacloneU 

ELEVADORES  da  Fanalr  dn  Bradl.  pc* o  Pr» 

Tio  d  In  28  próximo,  haverá  *»dente  d.  Rfoublic*  em  10  de 
n.v*mbtél»  uer»!  nc  Aimllcoto  wrrtro  Ce  W5.  que  deu  irar- 
doa  Cablreirw  de  E>vadore*  r*m  “  Jfcr eucás  4,  fslêneta 
quando  a  cot^ortn  mielari  •  dl»  »  rt0  ^^*^0  mo.  l-ic 
campanha  por  reajtiatc  '..lanai  r  »  prricrioa  emprcgaoe*  n« 
Embora  o  acôrdo  ou  a  dectoào  'mpreaa 
judicial  tenha  qu-  ’e  baavnr  CASO  DA  MAR  4C  AN  A 
no*  calculo*  do  Departamento  Dua»  reur.iôe.  .  an.mná.  o  u.i- 

Naclonai  ae  Saiarioe.  0  Siudi-  ao  00  odi«éui  cio  vex-em  pre¬ 
cato.  em  aua  «MmblfU  do  dln  oadoa  da  Marao.i.4  em  bueca 

28.  aprovará  uma  tnbel»  a  «er  do  m**blm»nir.  doe  «ilrelto-  tr*. 

rrlvlndlcula  aoe  oatrôea.  I>a2ibtaa:  *«  11  hora  .  os  dlf^* 

C0MERCIARI03  tonr»  da  emprt-a  reecberáo  re- 

DE  CAXIAS  presentante»  do  Sindicato  0n» 

Amnnhá.  haverá  no  Slndlra.  Téxteto  e  uma  cocm«Ãn  do*  *eu* 
to  doa  Comerciánoa  de  Caxias.  ex-empregadu* :  à»  18  hora», 
quando  o-  membro*  da  Junta  nr.  Deleanci*  Rea.onal  do  Tm- 

Oovrrriotlra  «ubmrtrr.So  ao  c  bitflio  havera  :nr*5»-ml«.nde.  -e 

tçrlo  da  cntexorlo  propo«a  dr-  pafrtW  comparvcemn 

fendendo  a  nece-sldude  d»  »er  ESTAGIÁRIOS  FM  ORFVR 

prorrogada,  por  mato  90  dia*.  Centena»  da  aradémlcoa  d» 

a  tnt«rr«DCAA  na  «ntldada  O*-  madldaa  «mogiártoa  MB  bne- 


de  movimento  sindical  no  rnmprlmeruo  de  pape!  hftõrir*  que 
tem  a  aoemprnhar.  em  def»>a  na»  conqul-tn-  rociai*. 

trNIYERSIDADF  NA  EMPRESA 

O  Centro  d*  K>tudo.  do  Boletim  Cambai  informa  q::e  a 
Umvoiaidade  tu  Empréaa  vem  repercutindo  -t.-  no  Exicrtor, 
ccr.íormc  certa  recebWn  00  *r.  Faota  Cardeiia.  enmrrcBaclo  rto 
Con-ulado  Orral  uo  Bra^d  rm  Oobc.  J.ipfio  aobdtando  infor- 
maeúea  ic  cur  u  por  torr  »ponarncia.  a  pvildo  dr  flnna>  j,.po- 
•>••»'.  oue  prei«fnd**m  inve  tir  no  tam  ••quipemento  pé». 

-uai  ice.ticn.  “jo  UA-hov.-  r  palrfim  T..ni/>‘m  'nn  vindo  carta»  tie 
Ptua  e  A;;e  pedindo  Intormaqòea  «Obre  tré»  cur»o* 

Mercac»  dr  r*p.;-u-  ••  AdmlnutiacAo  de  Emprc  a  e 

Dreito  TrlbUta no  e  Lrcv^acào  F.e:»L 

AââOClAÇOES  COMEI  :C1  AIR 

i  alando  no  encerramento  00  I  Errortrr  Rcsionaj  d**  v- 
•o  -cõe«  Comcrrtato  dr  Minas,  ontem  0  prrslderdr  -u.  Confeoe- 
rsção  n.»  A "o-tacõee  C  mercum  d^*  Brasfl.  -  ‘ntôno  Co-c 
ao  Am.»»!  Oaórlo.  rra'.*;tou  qi»e  a  rerolticào  de  31  rir  nurr0 
'zouxe  :«»ultnoo*  padftvo»,  que  devem,  ennetamo.  *er  compl^- 


o  trio  come  0  quê* 

-  Queijo. 

O  curljo  i  feito  de  quê? 

■  1  ’r'  rwpondlá  olhando-o  estrarha morte.  Vez  por 

admitia  oue  seu  comppnhciro  havia  enlouquecido 

a-1  m  davn  ns  resposta: 

Bem  0  (utelio  é  felfo  de  leite. 

J<v'iulm  crispava  ns  punhos: 
f  o  leite  vem  de  onde? 

Bem  vem  dn  vaca 
A  vara  è  mulher  de  quem1* 

Ora.  do  bot! 

t  '1 1  :m  contraiu  todo.s  os  músculo»  dn  face  e  meteu  a 
t  v  .•  cimura,  puxando  o  revólver: 

t  isso  me*mo  O  boi  tem  ehlfe.  Entáo  fsscs  caras 
r.  .'nnrnm  de  eh  fntdo! 

F  'iíAcarragou  a  arma  sóbre  o»  trêa  roparea 


Reforma  no  Mangue  para  implantai 
alesfado  de  saúde  e  afastar  menores 


O  detetive  Dirceu  Burcelu». 
c!  cie  d.i  f*VIO  da  «•  Delwra. 
da.  c»Jo  titular,  dekgadn  Má- 
fio  César.  *--ta  nut  Tirado  n  rc- 
iolver  iftrifH  m  p rabiemos  sir. 
xidrt»  r.a  /onu  do’  Mangue  va! 
f»'cr  uma  terir  dc  modifica. 
çf"‘  r«j  arma  At.  Manxue.  com 
4  Mualidade  umea  de  <nqua. 

»»rar  »s  mtnuffUMs  e  as  chama. 

d*'  verentn»  des  oro*»fbulo-  nll 
exLteniM  dentro  oe  um  a». 
te*r(i  riv  trabillic.  alastando  s- 
menores 

As  lutoridnd»  daqqrla  dc- 
Ifgtcin  v£»o  c-niar.  adm»  de 
tudo.  com  a  co^perorán  d.»  Fc- 
cnu'»m  d-  F'uae.  que  vai  *e* 
re»ponsá>Tl  pelo  exame  aomimt 
da*  muihiTfs.  Inoluwve  torrax. 
enquanto  r*  homent  que  all  ftv. 
qúetitnm  vâo  receber  InUniç^eft 
sanitárias  orlnc:nami'»ntc  Hi. 
W*e  o  qu**  dlr  0  At*  1?9.  do  Cd. 
d!  -o  Prnal.  que  condena  o*  que 
transmitem  doença*  venurm*. 


CERTIDÕES  FALSAS 
A*  mundano»  vfto  receber 
•  urtclra.".  sanildrlftr  e  den¬ 
tro  do  nôvo 


wquenu  dc 
trabalho,  oonuiitc  poderio 
uli  ficar  »e  forem  portado¬ 
ra»  de  carteira  de  Identida¬ 
de  orneclda»  pelo  liutUulo 
Fél.x  Pacheco,  ünlco  do¬ 
cumento  que  comprova  nao 
rerem  elo»  de  menor  ida¬ 
de  lá  que  0  detetive  Dlr- 
reu  tem  encontrado  vários 
mrnore»  reçl.*t radas,  com  a 
:npl&&  certidão  dc  ldJde 
tirada  em  Duque  dc  Caxias 
<  ouiro»  mur.iciplOA  da  Baí- 
•ada  fluminense,  mal»  tar¬ 
de  comprovados  ccmo  »en- 
do  fntooá  em  rel  .róo  á  Ida¬ 
de  das  mulh"rci. 

ív.brc  as  chamados  ge- 
rentcA,  .iqu«lc  |>ol.clal  afir¬ 
mou  que  está  faMhdO  um 
retrospecto,  para  apurar  há 
quinto  tem 00  elas  estáo  à 
frcniç  dos  bordéU  e  du 
quem  na  recebeu,  qunndo 
(ia  época  do  ImplonUc&o  do 
sistema  de  *rr publica",  fei¬ 
to  dentro  de  um  e»bôço  rea- 
llraln  pelo  delegado  Carlug 
Navarro  de  Andrade,  estu¬ 
do  que  foi  até  mwmo  de¬ 
batido  na  Justiça  e  em  vá- 
rios  Estsdoi.  e  JA  em  fran¬ 
co  nsu  em  alguns  países  da 
Europa. 


Campo  Grande  reclama 
consêrto  de  suas  ruas 


NeceuhAndo  a  peno»  de 
obras  complementara»,  o 
prédio  do  InMKatO  de  Edu* 
racào  de  Campo  Orande.  um 
doa  maior  vi  do  Estado,  no 
gênero.  e»tá  jffftttMBMttC 
abandonado.  0  que  levou  o» 
moradores  a  procura;  a  Ad- 
mlnUiiQcáo  pegional  e.  ago¬ 
ra.  a  próprln  Secratarta  de 
-òuençao  »r  |tcltando  que  ac- 
nm  terminada»  o»  obra»  e 
lnatalndo  rc  prédio  um  cen¬ 
tra»  edu.  acfcnsl-proflAdonaL 
de  qu*  carece  Campo  Gran¬ 
de  e  s*'i*  Ffó  mil  h^bltnn- 


ronte.  Por  ieu  turno  0  ser¬ 
viço  de  TránMto  de  Campo 
Grande  náo  dispõe  de  ne¬ 
nhuma  viatura  há  mais  de 
t:éa  mesc*.  c  que.  segundo 
%eu«  renp*  nrávela,  toma  lm- 
pwlvrl  qualquer  atividade. 

Da»  moto  constante»  s&o 
a»  reclunarêri»*  contra  vei- 
eulog  que  vém  trafegando 
pela  passagem  oue  liga  a  Av 
António  Fmt  ira.  ao  lado  do 
porque.  U  Ku:  Caetano  de 
F^rla.  q::*  fc»  toTápInnad:». 
por  1nlr'nt  ta  do«  próprio* 
'ontudo.  os  ônl- 


»e  tõda»  a*  làmpnda»  estáo 
quebradx'  t.  mtndo  0  local 

Kto  preferido  para  aAtul- 
íos.  lá  que  náo  há  poli¬ 
ciamento 

Um  requerimento,  com 
centena»  de  PAslnalura».  foi 
enviado  »*•  ia°  Distrito  du 
Llmpern  Urbana  para  que 
P"oviden«»o  a  llmpria  da 
área  em  vclra  do  Teatro  Ar¬ 
tur  Ascvcd»'.  atualmente  to¬ 
mado  pelo  mntngal  mal*  pa¬ 
recendo  «ii r  loenl  absndo- 
nndo. 

Fm  sua  rt»tlma  visito  n 
Sun  ti  slmo.  n  governador 
Negrfto  t'  f  tm  t  prometeu 
nomear  ®m  «irgcnrla  todo» 
o»  m  apnrando*  no  concir¬ 
no  nern  n*  •  fw*or  supletivo 
do  Estajc. 

Uma  du.«  prandw  dlflrui- 
dadea  para  c  bom  funcione - 
oi'nto  do*  cureo»  supletivo» 
segundo  c»  próprios  alu¬ 
no»  a  falto  dc  eoloborac&o 
de  algum-»  diretoras  de  e» 
rolas  que  -hegam  n n  ponto 
dc  negara m-ra  a  permitir  a 
oMIiraeáo  da'  sales  de  aula* 
Ainda  ror.  ralncáo  ao  en¬ 
sino.  encontra-se  prática- 
mcnt«  fechscn  e  sem  utill- 
zacáo,  n  Dibjlntoen  Pública 
de  Santa  Cruz  a»  motivo» 
*âo  falta  de  funcionário», 
máa  livUúcô#*  •  taIU  «e 


Recebido  por  vájio*  membros 
do  colônia  judaica  do  Rio  dc 
Janeiro,  lideraria»  nela  profea- 
íoi  Frür  Fí  iui,  ctedrátlco  d» 
0 ulmlca  nnulillcn  dn  Unlvrral- 
ri*ric  di  IV  v  fim  M  *Jt»  ano», 
quando  fu«iu  uo  na/tonia.  e  in¬ 
ventor  do  "Sport  Tiít  Analf- 
•  chegou  ontem  io  Rio  0  Õ- 
|o«ofo  )  ido  Urirl  Oriiristeln. 
principal  orcc.or  ro»  íertejoa  da 
independência  d»-  Irrael.  do¬ 
mingo  próximo,  ro  Teatro  Mu¬ 
nicipal 


noracloT 
b"*.  e»r>*  daJmente  o*  da  11- 
» ha  MH**  Campo  Orande. 
•"•Baram  e  passar  oelo  10- 
ral  fdeittns^o  a  pedewtre** 
o  meam  1  ifnntra-e róo  n« 
R”»  Oltríct  onde  sfto  fel- 
•o*  e  'eclomjnentoa  vrragu- 

hVZ  EUCTR1CA 

DlàrUr-*iife  há  me»e». 
vran  om  «rardo  falta  de  ener- 
*.a  elétrica  »nfre  18  e  13 
í  oras-  e  n  Inúmeros  local» 
de  8anU?*!irt  e  Santa  Crux. 
n  que.  e  »rrt-  outros  trans¬ 
torno».  pra*  idlca  o  funcio¬ 
namento  da*  e  cola»  notur¬ 
na*  Vé»'.*»*  reHamaeõe*  fo¬ 
ram  fritot  »  Ltght  e  á  Ad 
mlntotrac'»o  Regional.  *em 
qualquer  zNtulfado. 

Também,  na  Mndi  éna 


ENTRADA  E 
PRESTAÇÕES 
MENSAIS  DE 


A  me*!ra  eombwio  tn- 
v:  -u  »  ln*crt*  a  Admtrlstra* 
r|o  Rí -d  .na*  expondo  o» 
jrlr.clpato  pn.bleina»  do  bair¬ 
ro.  que  .  *0  r»  d*  recupera¬ 
rão  d»  dn»'v  de  rua*,  po- 
llciamen‘0.  energia  elétrica 
e  término  ne  obra*,  como  ^ 
da  eatieáo  c?  ònlbw  da  Ru» 
uampo  Orande.  ao  lado  da 
estação  feraovtária  Entre  a» 
rua*  atualmente  irUnmaUá* 
vrts,  #éo  .-it.ni!a»  Teixeira  df 
Aragéo.  ?:nte*  Leme.  Estra- 
dn  do  Uonirtro  e  Francl  co 
Motn 

NO  TRAV.yiTO 
Várias  rra\’amacõw  cpc- 
eam.  dláfin  nenle.  a  Admi¬ 
nistração  Regional,  contra  a 

9aç*0  do  Serviço  4a  Trlnmta 


HOTEL 

PALME8RAS 


FABRICAMOS  também 
DORMITÓRIOS  COM  4  OU  5 
PORTAS  E  SALAS 

R. SAoLuli GoniagAj  452  B  - Tut  34^606 
•2-  POfTD  01  ftiiios  irús  I  OKU  II  CAttimi 


COMPRA  —  VENDA  —  ALUGUEL  —  EMPRÊGO 


Dolly  Bell,  Frogonard  e  Susa:  invertido  em  2  e  no  “duro” 

Susa  joga  sua  liderança 
no  “Barão 


!•  PAREO  Tnlrio  d»  domlr.guein  *.  , 
«nde  correm  rom  chance  igual  vlLu;. 
Rainha  Bola.  Happy  Prlnrrv.  »  Urqui/. 
boa  forma  Sem  maior  convlcçftn  rntr-p 
principal  a  urqulza-  ficando  par,,  r.v* 

H*  II  r  Rainha  Bela 

2°  PAREO  Fragonarri  reapun  *• 
•nador  ao  lado  ric  Enld.  pronto  par.i  dom 
o*  fraco*  adversário*  a*Alm.  gunh.i  ■ 

O  P  OTvado  S>-uhrn  dlu  8  de  muu<  a 

ver.  também  m«  unterlpadainent»-  , . 

Monteoll rapo  ou  F.i.v  njlOludo*  nn  p.» : « li* .  i 
.1°  PAR  RO  Nr.  i  lawlco  riu  t.irt. 

8u*a  9  pr*leira.  iqurlu  m»  dependem i.«  *• 
pegar  a  grama,  ©ois  nn  nrcln  )n  de  rrotou  f » 
etpaU  ndvcr.sirla*  de  hoje.  Pralrlru  t 
na  dobradinha  desde  que  nâO  rendam  *»  • 
Vagu*  e  Ambição.  notadamenh  i  pilu.. 
acra  retornando  entre  a*  dr  *r u  »<  X"  -  , 
pflão"  mUturada  com  o*  potro* 

4  o  PAREO  Nn  grama  n  prov .  -r.-  ! 
primeiro  anlverfário  da  Tv  Olobo  A  \ 
Mambrum  mui*  Twrio  e  o  ratre-nir  (’M< 
Cadlr  r  Mi>>  Mnr,  invado  de  "barbada  n* 
dnrldlr  o  póato  dr  honra.  E  nOtan  convl rr;n 
pertencera  ao  gaúcho  TcaIo.  qu<  tn  mo»  • 
nn  grama,  todavia  não  fuglm"  ao  rr.-.pei'., 
mala  cita  cl  o*>'  apontando  rival*  maia  i.  • . 
nente»  da  parelha  um 

5o  PAREO  —  Carreira  comum  ab  r'-. 
rom  decisão  aparentemente  equllibrnrl»  •• 
trrante  filha  dr  SwallOw  Tail  r  Bom  -  a 
Vila  Iéobrl  r  Elgina.  «in  umn  Inédita  1- 
irmã  própria  dr  El  Entrevero  Em  an  U  • 
moa  Bine  Slgnal  r  Ontr/a.  rwpeUnndo  i 
rieurentí  nU-  de  Heréo  e  Blue  Sen 

6"  PAREO  Reaparece  multo  br  r  i 
ultima  riiAtanciou  Delia  e  Üiicfolu  mrrer. 
madn  volui  eom  RR  pura  1  200  sobrtnrfr-  • 
•ente  neaaea  1400  metro-  8*cr*t  Lovc  pnr* 
nome  em  ••chance’  pola  **tA  em  erirreln. 
br.n  corrida,  todavia  perdendo  para  Quet  • 
recomendamos  Kenturky  Bclte.  qu-'  vem  o 
ereln  e  melhora  muito  na  relva 

7.°  ^AREO  -  Flaneur.  Maateréii  r  sü> 
um  final  renhido  e  de  dlíiell  prognòtflr**.  qu 
dendo  terminar  no  pôato  oe  honro.  Em  -e 
cho  de  Srnãnl  de  Preltaa.  sabendo  lambe;» 
mento  de  Flaneur  na  cancha  verde,  fiarn  ... 
vitoria,  com  reservas,  e  cloro.  pirara 
única  vitoria  na  groma  e  volta  na  dlre- . 
merece  a  Mmpntla  do*  nrorlstua 

8n  PAREO  Carreira  nn  areia  e  f . 
rhos  Chanceler  e  HugulnhO,  c  te  eorrcmlo 
na  Onvc.i.  trazendo  nr  crbs'«al  onrlr  •ot:<*i 
vitória*  5  segundo*  2  terceiro*  e  :•  qutrt 
lá  npresentaçò  *.  Muito  boa  e.vn  cupi  >  r 
eseollra  du  ponta  entre  ok  dol*  eitndc  •  M '»  • 
seguinte  em  "chance"  r  do*  demui  vai*  •• 
ranea*  depositada*  em  Happy  Jaek  hotr  -  *. 
onde  nfl  ultima  foi  nrrpnintat  >r 

0°  PAREO  UniQue  e.»tá  hem  — 
lente  r «i,oii  i  recente  u  cunhndora  SMiin  • 
rilha  de  Normnnton  »  Fnnfon.  .intía  nem  n 

lancln  favorece  intrl-u mente.  n  asm  '  «o  i 
o  pòato  de  hnnB»  B.i  ntUlnn  e  rlvol  tt.< 
miei.  estreante  #pfrn:i  Ct.iver».  trn^  < 
va.  3  vitórias  ei  lor 
lo*  ararlMiKH.  pot* 
eom  a  chave  quatro 

Acumulada  de  vencedor 
Chanceler. 

A  "bar batia  Frngonard 
O  melhor  a/nr:  Bela  Lm/a 


ruo  E  hoje  Joga  ímc  titulo,  correndo  pela  primeira  ver  r.a 
pUU  de  grama  e  na  distância  de  1  200  metro*. 

No  que  dl/  respeito  no  pereurw  nada  hn  que  temer  pois 
rapacidade  de  correr  ilevc  chegar  bem.  pcln  meno»  • 
milhn  fiou  estilo  desenvolto,  observado  na*  vitória*  ante- 
nore*.  mostram  que  ela  não  encontrará  a  menor  dificulda¬ 
de  para  abordar  o*  1  200  metros  do  Prêmio  Baráo  de  Wraei- 
« ahn,  ets  que  ao  ganhar  em  1  000  metros  trazia  ainda  dU- 
tvvslefto  bastante  Apenas  n  crama  poderá  fnrer  diferença 
no  s«u  comportamento.  Al.  por  sinal,  a  maior  expectativa  da 
competição,  pois.  fAr*  na  areia  e  Susa  estaria  á  vontade 
para  marear  nAvo  êxito. 

"DOBRADINHA*. 

Ate  aqui  falamo*  das  qualidade*  de  Susa  sem  consioe- 
rar  a  questão  do  Jôgo.  Sob  òMc  aspecto  não  há  eomo  fugir 
n  indicação  do  número  ou  atro.  pois  Jà  não  basta***  a  pre¬ 
sença  dn  filha  cie  Hyperlo.  para  defendê-lo  e  ainda  temo* 
Pmielra  como  refAreo  ponderável.  Fara  é  uma  filha  de  Pro¬ 
fundo  e  Al  Cofn.  uma  única  corrida  e  logo  vitoriosa  alar¬ 
deando  categoria  Foi  nn  areia  pesada,  também  em  1  000 
metro*  mie  Prnielrn  deixou  longe  «u*«  adversárias  regis¬ 
trando  64" WS  Hoje  fara  *n*  segunda  anresentnefto  e  como 


As.  duas  ve/e»  em  qu*  foi  a  pisin.  8u*a  o  tèr  vitoriosa - 
mente,  despertnnco  como  um  do*  melhore*  valore*  d*  ala 
feminina  da  mal*  nova  geracáo  Pelr,  meno*  par**os  de  curta 
distância  mostrou  r  a  melhor  potrunca  ato  anui  conhe¬ 
cida 

Sum  eitrcoii  com  bonita  vitoria  sobre  Gcnevc.  marcan¬ 
do  63"  3'á  para  o  quilómetro  em  pbfa  de  areia  leve,  deixan¬ 
do  sua  esfoltnnte  a  corpo  r  melo  de  dlstánela  A  segtilr,  no 
mesmo  esiil».  *  ate  com  rr.alor  facilidade,  levantou  o  Grande 


Prémio  Ministério  da  Agricultar*.  Se  ntto  baixou  •  marca 
foi  náo  ter  necessidade  de  emprecar-*e  a  fundo,  uma  ve* 
que  Amblcáo,  sua  eacoltante.  náo  conseguiu  aproximar  '.e 
dela  mnis  que  dois  curpos  e  meio 

Com  tal  *uperiortdade  sóbre  sua*  adversárias.  Susa  as¬ 
sumiu  a  liderança  da*  potranci*.  sem  qualquer  eonte*ta- 

Prêmio  Barão  de  Piracicaba 


Rcjennâo  É*  pot rance*  d t  3 
•no*,  em  1 200  metro-*  •  dota- 
cáo  u>lnl  d»-  Ct*  8  0CKI000  vrt  - 
oo  i  milho- »  mo  proprtriarlo  »>* 
vrnrMÒn.  .-erá  dl«p*unr|o.  lv  • 
jc.  o  prémio  aclinii  Trata* se 
ne  hmurnnucm  s<>  Bar&o  de  Pi- 
facieabn,  que  fu»  uni  bufalha- 
dor  pelo  mrlhorin  du  nor«o 
turfe,  nuáo  peln  quiii  lo»  ,  n* 
siumuo  hciumento  em  IHR8. 
rm  ***4-mblMj  r^nli/j^da  cm  15 
de  fevereiro.  Falecendo  em 
1WW  íoi  uutruioo.  rm  nwo. 
um  cIaasIco  com  o  >e-j  nome. 
«ujo  pMincuo  anniMidor  to» 
lJMDpetru,  diriL.ün  rxu  ü  Rtm- 
rr-A  em  subetifUlcAo  *«»  "Aru- 
macá<*  que  vinha  ntndo  .U»pU- 
t.  ■  1WM.  mundo,  com  o 
prémio  d*  *im  conto  ••  quinhe*'- 
Uh  imi  rn*  gani  ,n  uisntaitk. 
pilotado  p<>r  (*  Rmiledg# 

No  Iftpnoriuiin  M  ..-'!••!»'»  ei» 

vanltnourr»  o-  B»*  *•-  -  Pi¬ 
rar  teaba 

ir*l3  Ym\h  i  fNUfau 

1088  I  SlilMte 

1KJ4  Ml.pps,  A  8iha 

—  r.u  >,  o.  'jiUiiv 

1038  —  fvOUVíiin.  I  Soum 
igj7  —  saphinha.  a  Mu  ima 
lona  _  Negua.  v  Ounm> 

1  m  -  Trevo.  O  C  va 
luso  —  bandido,  a.  Molins 
HMl  —  Spilflrt.  W.  Andraüa 
1041'  -  Duehk ».  P  Slmde*. 

1343  —  Slbellta.  D  Ferreira 

1044  EiivlfUia.  J  Zunign 

1045  —  P^-tnlM.  »  Mesquita 
I04ti  Guri»  li.  t  Rinuni 


Q*nra.  J  Maichont 
JoUNN.  O  Cabrer* 

M monda.  A  Araum 
Bellntre,  E 
Blc.Ulah*.  F  CatUU* 
Turquesa,  O  Ulioa 
Clareira.  J  Partilho 
VrtJqulrla.  O.  tTlloa 
Albânia.  M  Bilra 
Viole n  CeleMc.  a  1 

cardo 

Também  .1  Partilho 
Acaso.  1  Santo» 
íntorárel.  L  Santo* 

Mmietie.  J  Portiih» 


INDICAÇÕES 


I  8  Dolly  Bell  —  Urquno  —  Rombo  Bolo 
2.®  Fragonord  —  Figc  —  Fó» 

3  °  Suso  —  Ambicòo  —  Proltlro 

4  °  Tesio  —  BI  Cíclor»  —  Clocotó 

5®  Blue  Siqnol  Gote/o  —  Vilo  liobel 
d.®  Férmt  Closv  Sccrct  lovt  —  F»bro 
7.®  FIAneur  Vo»ter#u  Solomoler 

Huflutnhe  Cboncfie»  Honev  Foel 
9.®  Sontilirvt  Unique  Aramiel 


PARA  VOCt 


Umo  ponta 

FRAGONAPP 


Duas  dupla» 


CIOS  CCASStFIC 


Trés  plocés: 
DOLLY  BELL 
FIRST  CLASS 
FLANEUR 


Campo  Grande  -  Jardim  Parafso 

ALUGO  BOA  CASA  —  C  sola.  2  quarto*  grande*,  cozinha 
banheiro  completo,  luz  e  ngun  Aluguel  80  mil  —  TW.! 
40-896R  -  Adrlono. 


PROGRAMA  DE  HOJE 


MOBILIÁRIA  PARA  TODOS 

SENSACIONAL  VENDA  DE  FTM  DE  ANO 

GRANDES  VANTAGENS  AOS  NOIVOS 


Madiia,  Cl.  CiUTu 
Jacaaa.  I  Rig--ni 

Oorganno,  D  F-*rren 
llerodlnde,  D  Ferra»! 


TÉCNICO  GELADEIRA 


I  |iiniui4*  »«f. 

*  OwiiriliN  Ir ii.» 

Dl  \\  •  n.rnL  r  ■  I  r 


A  LONGO  fKtZO  -  ENTRADA  PARC  El. ADA 
COMO  OFERTA  KUPfcClAL  *  OOM  t*l HKtV.08: 

Dormi tíJrlos  nutleoa  a  partir  de  .  .  . .  Crf  uu.OW 

DormitdTloa  di-  marfim  «»  partir  d#  ........  Or$  13UWM' 

Saias  conjugada/  *»  purtit  ne . - .  >  ~  Cr$  iSO.UOb 

Atnrla,  grande  vanenarte  dr  80FAR-CAMA8  POLTRO¬ 
NAS.  COLCHOEB  DF  MOLA  e  CONJUNTOS  DF  FÔRMICA 
ATENÇAO:  Traga  êste  numero  r  eanhe  nn  colchão  gratta 
AVENIDA  Dl  QUE  Dl  CAXIAS.  3X  -  TíbEFOltl»  87W 
-  DUAS  CASAR  PARA  MELHOR  BERVIR  - 
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2."  PAREO  —  1.800  MS.  —  A*  14.10  HORAS 
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4-  Maa*  i.A- Jogar 
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.»  I.  ivnmr* 
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.1  H  81'** 
Irtam 


1-1  r^nnit-O.  J  Marti* do  .  *■ 

3- ?  rrmuatUnt  t  m*»*  M 

i  H  VMCoaealo*  ■»« 

*— 4  ítau.  a  H*nto»  .  sa 
‘  finco,  t  PiKlrr  fllhn  .  » 

4— s  M-  o  r*rd(W  aa 

r*-.  a  Mnrhadc  5* 


Ou  •  -NTi.erit»  fle  nn***  t*trrm 
no  ntreui  or*c  ofeco  Oe  atar»* 
ao  lemo*  |;*  moneif»»  .jitwn- 
te-  a  vi»ta  (UI  %  ornro  nem  IU- 
m  •  *err  •ntrnd*  tCxpnniçar  c 
vandne  Rn-»  »'rnno*  I  101 -A 
-  Rumo*  IPf  MAVTÜB  LTDA 
«pfcnrt  eu»  «mine**  #  ter* 
IO"  li*  ije«cnnrq» 


Rerord  ClauMro  70"  4/5 


TÉCNICO  DE  TELEVISÃO  EM 
DUQUE  DE  CAXIAS 

Atende-.se  no  mesmo  dia.  qualquer  bairro  dr 
Caxias  ou  adjacências.  Orçamento  sem  compromis¬ 
so  Telefones.  Caxias  3822  ou  3023  —  Osvaldo. 


i~i  8-.iiu*n*j.  *  a*nT'** 

*— 3  H»  iii**-!*».  o  e  an*a 

3  Quelldoai*  4  R*mr* 
1-4  8 um,  *  Ricardo 

l*T*|i»tT*.  O  /WHV 
«  S  VOMV-M*  WíV-  I*  M  81! 

Atnhtcae  i  M*«h*oi 


Dr.  Milton  de  Mornc*  1‘men 

EQUIPARAÇÃO  SALARIAL 

F.OC  São  Çelstovúo  —  pnrn  qu»  u.  -i  .  ^  ' 
nh*  .«cu  Mlárlo  equiparado  »  outro  *  n.»* 
j.tm  RtcndldAo  determinadas  condloò  *  •• 
artigo  461  oa  Conaolldaçuu  dn.s  I .*•»-  ».-•  r  5  • 

cão  aos  dol*  cmprtgatío.s  ha  d» 
de  igual  valor,  prestado  ao  me* mo  nno  • 
localidade  Trabalho  c*o  iguei  valor,  paru 
paraqáo  talanal.  c  aquele  iclto  com  n'i. 
com  *  mesma  perfeição  tremea.  aiitr»-  v 
po  de  M-rviço  riao  íòr  superior  a  dol*  ■ 
decidem  no  sentido  cie  que  expressão  o* 
deve  ser  compreendida  na  função  r  ".ao  n.i  • 

O*  dlapoaltlvoa  do  anigo  acima  citado  » ,»  - ;“v' 

quando  o  empregador  tiver  pessoal  orgun.zum» 
de  carreira 
GRATIFICAÇÃO 

CP  v  —  tampo*  —  Os  tribunal*  tmbnlht*1  -  f  '• 
rldido  com  frequência  que  não  fn/.  ju*  u  w*u.’  i:r4çao  M 
Lei  n.°  4  090-62  «13°  salário)  o  cmpfga  l<»  '  c‘u  M* 
pontáneamenic  o  emprégo  nnte*  tle  complr..»  •  0  ,f 
tendem,  aincia.  qut  so  e  devida  .» 
empregador  sem  Justa  causa,  dUprr.sir  o  <  -  * 

pedindo-o.  assim  de  alcançai  o  má*  ®ü,f' 

lo  íi  e mm  lilllma  parle,  entretanto,  o  ,-r  r  <  ‘  ‘  '  •* 

ciflco 

Wuiinto  do  faio  de  ser  devido  ou  não  "  t;i  ’ 
do  o  empregado  pede  demissão  a*  ^0.-14»- 
mente  divergentes 
HORAS  EXTRAORDINÁRIAS 

V  V  M  -  Dcodoro  —  A  forma  de  pu..n  '  -  '  'Mr 

ia  0  empregado»  dc  pagar  as  hora*  extr.»>  to  •'* 
do.  Oanhe  »K>r  hora,  por  dia.  por  nenu-iic  »>  ■ 
por  me*,  por  tareia,  por  produção,  ou  0  que  ••  <  «  h' 
ra*  extra  tém  dc  *er  devidamente  pgge.» 

CARTAS  OU  CONSULTAS  PESSOAIS  ORAlUrTAÍ - 
Rua  da  Quitanda.  30.  0°  andar,  grupo  »12  Td  «’•  '*; 
Atende-M*.  diariamente,  das  17  a*  1  nnr.*  exc»  10  i0*  n‘ 
bado*  e  domingo*  A*  cartas  devem  tnduar  a  dal*  1n 
mlí»*ão  data  da  demlsaào  tnuando  íòr  -•  <  i  •  horr 


EXIJAM 

TORNF.IRAS 


Crf  1  liOO.OOO  —  Record:  R.  Ciam*  36"  4/3 


4."  PAREO  -  1.000  MS 
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p  auv* 

A  Ar*U|o 
c  Pitrair* 

K  compita 


OPERÁRIOS  ESPECIALIZADOS 
—  SOLDADORES  -  - 

Indústria  e  Comércio  de 
Metais  Mac  Laren 


Cf*  1.600.000  —  Rerord:  R.  Game  54’  4/5 


5.*»  PAREO  —  1.000  318.  —  AS  15.45  HORAS 
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KALrr.m'4* 

4  ’  Oorjl-BoaN  l* 
Katriant» 

T  *  ••raioiro-l.iaa 

»  • 
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4.'1  Cl*lla-S*Mr 
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3  Meia  I  ’j»  »  »4m* 

1-  4  Rlgln*.  t)  Curfloag 
A  M  Mllva  . 

fl  Flora  MaaninMlu  .1  ’ 
»  7  P  •  4U-1AI  O  Moi 
*  VIU  'MWM  J  Ma  ct 
i  Q  iaiaiii.ua  n  \tni 
4-10  Amiri.  *  Androflr 
II  BolVfU.  A  IfoM- 
1  ’  Joaítni.  4  M  «”tMt 


Precisamos  de  profissionais  competen¬ 
tes,  para  admissão  imediata.  Os  can¬ 
didatos  deverão  comparecer  HOJE  até 
às  12  h,  à  Rua  Carlos  Seidl.  188,  Caju. 


Recorri:  Tiarina  7' 


PAREO  —  1.100  MS.  —  AS  16,20  HORAS 


Móveis  usados  em 
estado  de  novo 
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Auor»  foce  Ofúf  comprai 
múVelA  d»  aíil*  »  qi»«rto  a»» 

uv  3.00U  cruítufi»  diCniuiu 

ou  *  (urtu  ci.  50000  *  via- 
:«  Vcrünneirw  ovcnmcnti» 
Orancl®  varUwnae  onio  «»• 
.•olherl  Vanderao*  tu  moem 
AvuüJi*  mo  ncatcs  dm» 
•nocrcvo*  ric  Ruv  Malra 
Arwtiocp  u)bo  134  nn 
Rio  Comnrino;  Mon*ennoi 
FéJur  ne  530-  A  cm  fruiu 
Duo*  miar  que  *<>  vendem 
nMmu  <1 


:i"  Q'u*foii»-a  i.o** 
!•  MaçAOiniqulUr 


Reeord :  Tzarlna  77 


Precisa-se,  com  prática.  Apresen- 
tar-se,  com  todos  os  documentos 
è  Estrada  Vioário  Geral,  n.°  1976 
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CARREIRA 
DE  FUTURO 
CrS  300  000 


Feriu  gravemente  o  irmão 


o  i  porreira 
\V  h.r** 


Rerord;  Cabine 


P  \RF.O  —  1  HMl  MS.  —  AS  1710  HORAS 


Untado  porque  *eu  Irmão  loririarif*  qn  1  *  nr  *  ' 
vivin  *p  metendo  na  sua  vi  -  Oor.çaln  e  revri-m  u  - 

ria  e  na  ria  «Uft  mulher,  o  ln  tempo*  vinha  pecUndo  »o* 

vrndor  Cleto  Antònln  de  irmí.c  e  n  un  tmiib‘  *' 
Sou* a  <40  ano*,  caaado.  mo-  deixarem  d« 
rador  em  Monjolo*.  8.  Gon-  vida  dr  aun  família  i 

çalo*  armou-se  com  uma  e*-  foi  procurá-ln  ao  moer 
plngârda  de  chumbo  e  após  novo*  mexericos  que  n-1 I 
interpelá-lo.  acabou  »>or  vlnrn  mm  Mpôm  [ibculir^ 
deafechar  umn  carga  que  o  r  acabaram  se  rnipehtis^j 
atingiu  no  peito.  em  violenta  luta  cW" 

A  vitima.  Wilson  Sousa  Levando  a  pior.  foi 
41  nno*.  cawrio.  morador  casa  e  armou -se  JL 

também  em  Monjolo >  foi  rar  no  assunto  pt  ’ 
levado  pura  o  ps  de  S  Gon-  acabando  p**r  atingi*  1 

ralo.  onde  ficou  Internado  *on  *pó*  outra  rápiw  # 

em  eítado  grave  nuuiftn  CTleto  foi  » 

Cleto  ten»ou  fugir  ma»  manrtarin  par»  «  r”' " 
aoaocm  m  aotracanda  u  a»-  tentAe  de  VUeréi 
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tu  '•un»  no  -*tT»ne*iro  íd 
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ÇAO  MTl.tT  AB  -  »«'*  O. 
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t  %m  -«r,  ma!*». 


Reeord:  BUmelr**  60"  3/5 
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|  -  PAREO  —  1  700  MS  AH  13.10  HORAS 

frS  1  Itiu.noo  —  Rernrd 

f  ahine 
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M  •  I -  .  l-a  .  .  1  Tm».  .  I  1  1.  ramr*a 

•  ru  •••■Dirilp  B»u 

•-vi  «r 

«1  4  1 

r  â  « 

ai  bstltuto  Pm  outro  lado 
tarrbém  Jal.wnho  tem  sua 
prwnçe  am-acarin  vrt  que 
v  1 1 1 •  > u  d  entir  a  antiga  con¬ 
tusão  r,«.  1*  'noaHo  Haverá 
..mu  ro*';*fir  polu  manhá  e 
se  o  oon*vlro  bottfffHíuense 

nfto  pude»  att.a»  F^oh  min- 

ervft  Oirrinch»  ou  Vado 
FORMAPAO  OKENA 

Os  rreoru  ,» Unharão;  oil- 
mar.  Cn-v  Mber*o  Wntroa 
nií»5  Orhnüo  '  RMrin:  7.lt* 
e  Oér*on  J  ilrzlnho  »Onr- 
rlnrha  ou  Vadoi  Renrtlio. 
P<*lé  e  Parar* 

ATLÉTICO  MINEIRO 
EM  FORMA 

O  técnico  Gradin  dtwe 
que  equipe  c»tá  encontrando 
o  sen  me  hnr  )ôgo  e  acredita, 
por  lvo  mcírno  que  po«»n 
vir  a  «r  um  Atlmo  teste 
para  n  «e.rráo  Estnrá  repre- 
frntndo  neVv  seus  melhore.» 
valore»  A  caravana  conta 
mm  Hélio  LnVMnho  Cnr»n- 
flé  Darl  r*r'o  D  V‘On  Rn* 
«ri*  Mrvp  f**ul1«tn  Ronnl- 

o  pnv*r  *  Mauro  T  lft  Vn- 


lá  conta»  com  Bellnl  O  |o- 
<?ti*lor  q-i*  nurr  choque  com 
Paulo  B'»ijre*  ofreu  forte 
pnncadi-  no  maléolo  «eterno 
da  pern»  dirilta  esta  vetado 
pelo  DrrurtPtrenlo  Médico 
O  local  cata  multo  inchado, 
a'nda  e  po*  Iseo  mesmo  o 
“cr ande  repitAo*  será  pou¬ 
pado  D'*lnu>  Dias  awá  o  seu 


represe  r.  loção  Azul  venceu  o  Ume  paulLta  por  2x1.  tentoa 
de  Ivair  c  Furada,  enquanto  Hélio  Silvestre  fé*  o  ponto 
da  Esportiva  O  tremo  foi  das  mais  fracos,  com  as  duas 
seleções  evidenciando  um  total  dcsentrosninrnto  e  oa  jo¬ 
gadores  poupando-se  ao  máximo,  enquanto  o  "sparrlng 
sómente  na  fase  final  do  treinamento  chegou  a  ser  um 
real  adversário,  pois  chegou  a  estar  vencendo  de  1x0. 

VERDE  1X0 

Náo  agradou  a  npnwentacfto  da  sclcçfto  verde  contra 
a  Fsportlvá  c  o  resultado  cie  1x0  brm  mostra  a  falta  de 
objetividade  ria  reprcvntnefto  nacional,  embora  o  adversá¬ 
rio  nén  ter.hn  cm  memento  nl<*um  >-,ol»rltndn  maior  empe¬ 
nho  do  nqi  ir-.  verde  Todnvln  vários  errr*  foram  notados 
r  ‘.t'i ini ' prir.eipalmente  no  melo-cnmpo.  onde 


PREFEITO  DE  LAMBARI 
CHOROU  NA  DESPEDIDA 


Dl:  <  c  l.irr.a  :  intenderam,  enquanto  o  atnque  teve 

^prrji  niffn.i  :  '  -  'r  r-al  futebol,  qmtndo  Tostão  e  Célln 
tsc  • "  ,» rr  A  '  Mm  va  do  quadro  v  .  !••  nuo  teve  nenhum 
trabülho  c  ;>pei  em  uma  ve/  Ublrnjara  foi  chnmado  :i 
fazir  umu  ci»í'j<o.  en  face  da  Inopcráncla  do  ataque  d;* 
Esportiva.  Contudo  pode-p*  obscrvnr  que  fitliti  multo  par.v 
os  joçadoro  convocados  entenderem,  no  ume  verde, 
que  rrône  ern  qurse  sta  totalidade.  Jogatlorc*  vindo*  dos 
vário*  times,  ao  p:--<o  que  no-  demitis  t'm**.<,  ha  dota  ou 
tr in  Jogadores  ov  Ju  atuam  Juntos  em  aiin.»  equipes  O  úni¬ 
co  trntn  da  pelc-a  .lurvlu  no»  11  minuto.»'  por  Intermédio 
de  Twtfto.  em  grnnde  |o<:nda  Individual,  mostrando,  mais 
ui-a  vr 7  mie  é  um  dr .  aérioa  concorrente*  para  lr  a  Lon¬ 
dres  O  fento  cie  To-tfto  foi  de  bela  feitura  dmols  de  dar 
um  "chapéu”  no  ieu  marcador,  otlrou  forte  no  conto  es- 


Eduardo 


n  A'’  •'  i  *o  enfrentara  os 
times  branen  •  prena  com  a 
seguinte  f  m  hcAo-  Hélio: 
Lublnho  r*nlndé  Darl  e 
nawson*  .vnm  e  Rugle-  Ro- 
naldo  R^n-rto  Mauro  San- 
iana  e  T  sc 


,•  Wm o  tnl  qual  como  jagara  \^e  contra  o  AN.-íico  Mbi  r  ..  r~  prtmetra 

/are  rio  tremo.  Manga  já  está  devidamente  recuperado  e  estará  na  meta 


.  «  que  Jll  representavam  suja  onuo.*.  no  p.uie  nc  cumra- 
urrt.-j  .  •.  reallMdo  no  trndldona;  Casino  cio  UiO.  Üaou 
r.»  ;>  :.i\ ru  o  prefeito  Caplstruno  que  te  u  eL  plo*  a  todos 
rí;  comparecer  um  e  fcllcltanuo  a  sua  nnss&o  na  cootr- 
:.u  'I  *  S' .•  rionado  que  em  Julho  dispulura  u  Copa  do  Mun- 
c,om  t,  n.irex  Km  seguida.  Calou  j  radialista  Celso  Oarda 
'.jnr  da  crónica  escrita,  (aluda  e  Wlevlslonada,  m  pre- 
i.,t.  i ,  rapbtrano,  autoridades.  A  Comissão  Organizadora 

*  Recepção  ao  Selecionado  e  a  to  a  populuc&o  pola  aco»nl- 
r.i  riniiota  dos  Jornalista».  Logo  após  foi  coroado  n  faixa 

v.  impr-  n.  r  piofa  Maria  Hdeni  Zaronl:  também  a 
i»  r  *  Morgan  de  Carvalho.  *Mir#  Telcfoalaw".  e  o  noa* 
10  •  n-rianhclro  Vicente  Cascardo  tlelto  "Embaixador  doa 
riM.t  '  •  que  recebeu  uma  expressiva  homenagem  dos 

•  Vijnnli-  ires  Foi  ofertado  ao  prefeito  José  Caplstrano.  uma 


-sparrlng'  será  o  Tupi.  de  Jui*  de  K>ra.  cu,a  rotronca 
passou  a  ser  o  ponto  alio  do  queuro  Camo  ac  sabe.  Feola 
deseja  fazer  ob  ervaçòes  subre  èste  sUvvi  i.  niuiiu  empre¬ 
gado  europeus.  Mostrará  a  retranca.  rr.Muu  c  >mo  ■> 
empregada,  ensinará  como  enfrentà-ia  o  o  nv*u  de  ncu 
trallzá-la. 


Hotel  das  Paineiras,  para  o  encontro  do  dia  1  °  de  Maio 
diante  do  quadro  dos  gaúchoe  e  Atlético  Mineiro  Em  ver¬ 
dade  os  quatro  time.*  estnráo  em  acáo  Dois  enft  ntarfto  a 
seleçào  gaúcha,  enquanto  os  outros  deverão  se  entestar 
com  o  Atlético  Mineiro. 

A  Comlssào  técnica  informou  que  oa  Joganorcs  serfto 
dispensados  no?  dias  2  e  3  de  maio.  devendo  se  apresentar 
no  dia  4.  quando  acguir&o  para  Tcre*opoUs.  onde  dar&o 
inicio  a  mais  umn  etapa  de  treinamento. 

PARADA  SATISFEITO 

O  atacante  Parada  declarou-se  satisfeito  coro  o  siste¬ 
ma  que  està  sondo  empregado  nos  treinas  da  sc.eçáo.  Dis¬ 
se  que  os  Iam  s mento»  para  a»  pon’ss.  com  os  extremas 
bem  abertos.  facilUnm  em  multo  a  sua  tarefa  pois  força 
a  abertura  do  centro,  permitindo,  wim.  a  Inflhraçào  dos 
pontos  dc  lança.  Disse  go*Ur  de  esiar  multo  á  vontade 


•  me  .i  com  uwtnatura  de  todos  que  ail  fizeram  a 
r  .bcrturs  durante  a  permanência  de  Jogadores  naquela  es- 
irumlncral  Finalizando  a  solenidade  c!e  homena- 

*  :  ji.rnalUtiw  cantaram  a  mussa  da  saudade,  com  len- 

u  i  ir  mio  n  despedida,  foi  o  ponto  mat.s  culmt- 
nvi*e  d*  tíczpcrfitía  de  to»iaa  àquela  cidade  sul-mlneira.  Na 
o  n'-  só  companheiro  Vicente  Cascardo  tá  esque,  a) 
w  do  ao  centro,  o  técnico  Virente  Feola.  e  a  dlrcltn  o  d»  «w- 

•  lu njamlm  Furu,  que  foi  levar  aos  J«:g  '.dores  a  «ua  stiu- 


a1  0  -  ■  _  mk  a  depois  de  um  pa.ve  de  Nndo.  o  me» 

nn  d'rla  «utra  belo  pfuw  para  Parada. 

■  I  cou  o  t>  nto  da  vlt-rl» 

HRM  DEF.TAOUKH 

PARI8  trrance.Presse»  —  O  Vaaco  da  O  um  a  disputará  Ftn  far^  dn  fwa  tnaçé  ' 

*  •  •  _  i  Bucartsie  nos  diao  prnnciro  c  quatro  d-’  mr.  u  se  drta-.-r.  n hou.-c  « • 
maio  proximo,  segundo  o  programa  elaborado  peio  emprt-  gadore».  talvex  por  er  pela  ircr.*.* 

-•  -  -r  — . . .  ,4-  que  mportlvumwit©  /©  iproscntou  pi 

•para  n  scle-iin  e  mnt>  nâo  r  “1f,rln 
08  TIMES 

Os  nunrir  *  atuaram  da  seguinte 
SELECAO  VERDE  Uotraí.iru.  F! 

Ed  on.  Dlnn  e  Umn.  Nado.  réllo.  T 
SEr.KÇAo  AZUL  Valdir.  D.|»lnm 
Altair  e  Paulo  Henrique.  Dudu  e  D  nlHon;  “Tudo.  Flávlo. 
pareça  e  Ivair  .  ,  . 

ESPORTIVA:  Gilson.  Arllndo  fS^rlo»  Jcrge.  Tlfto  • 
Válter  «Zé  Maria);  Jaé  Mauro  (Iléüo»  c  üo.*a:  OU  «Ze 
Liiis>.  Flávlo.  Lcào  (Toledo)  c  Moral». 

Os  Jogadores  Leônidns  e  Paulo  EUrccs  nao  atuaram 
em  face  de  forte  resfriado,  achando  por  brm.  o  ür.  Hlltoo 
üosllng  poupá-los  para  melhor  recuper.*  jo. 

Geraldo  Leão  na  Portuguesa 


Y. adore  •.  -.tio  há  no- 
ho  por  parte  dos  jo- 
..  i  ud*  r.arlo  fraco, 
ii  •  -vir  d  •  .psrrlng" 


izettl  deu  a  sua  praneira  aui»  PAKI8  (Franca-Presse) 

u.  primUramentc.  a  qucstfto  do  ,Q[  j0  em  , 

em  considera «jôoa  ?ôbre  os  vários  “iaw  fUAllIIW  . . . . . . , 

ida».  A  seguir  comantou  o  Jogo  ,  Eh  zacour.  o  qual  acaba  de  rcgrfanar  da  cap.tal 
deulhadamente  a  forma  dura  roment 

corpo  mereceu  especial  atcnçfto  A  delegação  do  Vasco,  que  se  encontra  em  Parts,  aalrâ 
lazcttl  ensino j  romo  »c  deve  e  ho«e  parR  Bucareste.  onde  chegara  w  lf*h30  locais.  Fica- 

regar  o  corpo  a  corpo  no  estuo  rft  hwpcdada  no  Hotel  Embajador.  O  empre-ario  perma¬ 

necerá  em  Parla  a  espera  de  Zcze  Moreira  e  dos  demais 
IMA  jogadores,  quo  partiráo  do  Rio  de  Janeiro  ? manha  para 

ola.  de  acôrdo  com  a  Comlssfto  {  ^ajelra,  em  vôo  da  **Alr  Frat.cc  E»t©  gru- 

lavcrá  treino  nos  dl.*s  27  e  28.  Balr^  _Rra  Èjuc*rt8Le  quinta-feira,  via  Bruxelas, 

a  quarta-lelra,  powivc Imente,  o  A  primeiro  de  maio,  o  Vasco  da  Oaina  enfrentará  o 

Dínamo  de  Bucareate  em  partida  noturna.  No  dia  4.  me¬ 
dirá  fôrçaa  com  o  Rapld.  Em  8  e  11.  Jogara  em  Praga;  14. 
Cl..  em  Berlim;  17  e  19, em  Uusanne  iBulfai:  21.  XM  ou i  8amt 

USIOSma  nu  BUenne  (França),  e  25,  com  o  campeão  .rancé»,  Nan^s. 

n  I  Elias  Zacour  estuda  com  o  empresário  europeu.  Bor- 

n  Paulo  Borges  ge  Unte.  a  posalblUdade  para  o  Vasco  de  j  «gar  na  Suécia 

no  dia  14  de  maio,  èste  último  encontro  em  substituição 
oi-  com  o  Vasw  aceitando  a  prv  eventual  do  previsto  em  Berlim. 

ità  prjsta  de  Cr$  70  mllhOes.  p«r»  partidas  programadas  na  Itália  e  Espanha  ficara 

dn  oclodAS  em  du»«  vê*»,  fi  iipdv  pendente»  das  datas  que  deverào  ser  definidas  ainda. 

1  tr  o  F1  umb-.cn «e  com  a  responsa-  —  Q  y^o  Mabou  desistindo  do  Mura.  pelo  menos 

>  o  blllctadc  dc  pnasr  nn  jogador  aa  temoorirlament©  Já  que  nào  o  levará  à  Europa,  coníor. 
tro  15  per  cento  da  Lei.  me  vÜTlhíL  previsto  Z«M  Moreira,  que  ficou  de  reestudar  c 

PUNIÇÕES  assunto  no  seu  retórno.  Amaurl.  Ananias.  Caxias.  Mora 

,“2  ,  ,  .  .  «  nhá  Danilo  Nunes,  Blanchlnl,  Acellno,  o  técnico  Zezé  Mo- 

»  »  O  lateral  lurr.ntl  auaenta  da  •  j  qdegaçáo.  urofosaor  Castro  Filho,  sào 

‘  fSf.uffly  SVmmZ  osàque  ^uírio  amanhá.  ?às  22P  h.  para  a  Europa,  ond. 

rlo«  u>  do»  voncimentos  conílrmsds.  se  Juntarào  aos  «temafa  mwnbTO»  da  el_0  Fp1,x 

r»u  R1(im  de  siwpcivflo  do  «eu  cor.-  A  respeito  da  propalada  contratação  d^  *o.eiro  Feiix 

dc  trato.  Quanto  «o  tp»e‘re  ídson.  Antônio  Soares  Calçada  disse  ontem  quo  n.idu  txistc  e  o 

r  •  S4-rá  também  multado,  em  vir-  qUe  a  Portuguesa  está  pedindo  pelo  posse  do  jugador  ê  um 


O  cnrfmnt©  dos  noeautrn-  rim,  rarloca»  em  »xes  a-vurna» 
d  o.iivu  Alexandre,  cario-  2.*  luto  -  Leves  -  Regmsido 
'  ■  ■  R.  -miro  •'Pclf  dw  San-  0M«ndes  (carioca)  %  E«rtvnl 
tr*  n,'«r.o  hmrtlelro  dos  n*»-0  Cardos  (paullrta),  em  quatro 
i vw  como  s  principal  assaltos. 

»;n  proRrnma  de  boxe  3*  luta  -  Melo-Médioa  -  An- 
•.  i'  :  ’ it  iKdMMêo  rMs  nnite,  tónlo  Fcrrctrn  (carioca)  *  VI- 
rn  dn  Tv  ExcelMor  tor  TlmMco  ipaulUU).  em  cln- 

Tm*  '  0*í.\|ft  q»inntn  "Pelé"  cn  a.»aullos. 

”  .  itn  biicn  de  um*  4"  luto  -  I*vcs-Lt*etros  - 

»fob‘'lTvr'o  lrrrr*»nndn  s«ora  lt(*»emiro  "Pelé"  dos  osntoa 

1  :i  dl-  mo  do*  levs.tufiura».  (paulista  x  Otávio  Alexandre 

que  rrrirvi»  um  liirltr  máxl-  icnrlora».  em  oito  ss-alloê. 

-.0  d-  ui  nrj  kf*  »ppif  pre-  9VA*  DRMIRO 

'•ruir  me  ■•no  nbn:  uonar  s  ra-  F,‘tá  prátlcamente  scertaoa 
'"in  ir,  ^«naa  •  Orsv.o  que  uma  nova  apresentação  docam- 

r ho  1‘itnndo  rntre  »  leves  n^á'-  brasileiro  e  sul-americanc 

irreiMif.  (er  mn  o*r  pcvfbiU-  «aios.  Voklemlro  Pinto  ok 

4*6.*  tu  nova  enteao-is  Ounnnbsrs  antef  de  enfrentw 

PrrrtPA»f a  ro  iPLETO  o  1®  colocado  no  •  ranxins 
A»  ij  «tro  luta?  marcadasS  mundial  Jose  Medei.  em  Lo 

.r.  noite  no  auditório  Angeles.  O  adversário  de  Pln 
4»  Rua  Vi  ronde  de  Plrajé.  «e-  to  «erá  escolhido  esto  'emana 

-'lo  Bpr.  e  tortns  s  partir  das  entre  o  uruguaio  Rolrndo  se 

X  for*»  c  na  seguinte  ordem  nntore,  o  americano  Ron. 

1*  luto  — ,  Melo-Peaadoa  —  Jon«  e  o  mexicano  Vlcent 

R»nl  Frnncbco  x  Mário  Amo-  Ourelo. 


Fluminense  estréia 
hoie  em  Teresina 


URUGUAI  VENCEU  O 
SANTOS  NO  "MINEIRÃO 


o  dr.  Dourado  Lopes,  por 
seu  turno.  Informou  que  o 
estado  fiaico  dos  Jogadores 
é  multo  bom.  não  havendo 
qualquer  problema  de  or¬ 
dem  médica. 

As  duas  equipes  allnha- 
rio  com;  Fluminense  -- 
fcdson.  Oliveira,  Valdez.  Rl- 
vm  •  Baur;  Elizeu  e  Jardcl; 
Mário,  Amoroso.  Samarone 
•  Gilson  Nunes.  Rlver  — 
Manglo;  Zequlnha,  Amadeu, 
Artur  •  Paulo;  Chico  •  Ch- 
mar  Maloba,  Taldequa,  Je- 
ro«Q  •  ■wurtah* 


TERE8INA  (flport  Preosi 
—  Vindo  de  um  empate  em 
Brasília,  o  Fluminense  da¬ 
rá  eeqüêncla  à  aua  excurao 
pelo  Interior.  Jogando  hoje. 
neeta  capital,  onde  enfren¬ 
tará  a  equipe  do  RJver.  Oa 
trtcolorea  de  vario  Jogar 
com  a  mesma  constituição 
com  que  ee  apresentaram 
em  gramado»  do  Distrito 
Federal,  pole  Tira  ttono* 
quo  goetou  da  exlblçáo, 
moemo  empatando  com  o 
Rabêlo,  pole  .a  eua  deter- 
mbiaçáo  foi  cumprida  à 
rboá 


Botafogo,  do 


O  atacmte  Geraldo  Ledo.  que  já  Jogou  n 
Rio  üuaratlnavetA  e  ComereM  rir  fiiteirdo  P  >  to,  e  q  io  nc3- 
tes  tr  és  últimos  anos  estire  radicado  ao  futool  r 
no.  retornou  ao  futebol  brasileiro,  com  pane  tlr  • 
mento.  Leáo  está  (reinando  no  Botafogo  pam  '•  / 

forma,  sendo  que  a  partir  da  próxima  semana  t  '  Jr 

tuguèsa,  pura  um  perludc  dc  experiência.  No  11 

dar  será  logo  contratado  Me  mesmo  diz : 
de  mim,  nâo  tenham  dúvida  de  que  serei  •• 
futebol  e  dispostçdc  eu  tenho.  Na  foio  i  ' 

versando  com  o  tr.  Brandão  Tilno,  d! ’CÍji  a*  ^  •«*/  *  > 

doe  treinos  do  clube  êtoinegn 


rrat  aiiindoi  A  Otfll«*ncU  • 

ImnnidlncUi  «Oo 

t,-.  i-  •tlfli-n*-" 

tf.»*  ihuMo  tlé*u  lormai  r 
d..  ».  c«rt*mrnto  A*  krlàrn 
M  .!•«  TuMIhn  «o  IA  PI. 
P«i.  •  irflttrar  'a  Sn«  laflua- 


DESVENDADO  0  ASSASSÍNIO 


MOTORISTA 


I  ■> 


•  br>  m 


TJETETIVES  da  29*  DD,  orlen- 
tados  pelo  comlwário  ídson 
Sacramento,  elucidaram  o  assas¬ 
sínio  do  motorista  Isael  Bezerra 
Xavier,  de  24  anos.  morto  k  fa¬ 
cadas.  no  último  dia  9,  no  Inte¬ 
rior  de  um  ônibus  em  que  tra¬ 
balhava,  na  “Emprésa  Estréia  do 
Norte  Lftda.",  na  Rua  Soares  Cal¬ 
deira,  39,  Madurelra. 

Os  assassinos,  três,  |Ã  foram 
presos  e  confessaram  que  agiram 
com  premeditarão,  isto  cm  re. 
vide  ao  fato  de  um  dèles,  o  troca¬ 
dor  Domingos  Martins  dos  San¬ 
tos,  de  25  anos,  ter  sido  espanca¬ 
do  pela  vitima  no  dia  anterior  ao 
do  crime.  O  motorista  foi  ata¬ 
cado  quando  dormia  no  veículo, 
estacionado  na  garagem. 

Os  outros  criminosos  silo 
Carlile  Simões  da  Silva,  de  22 
anos,  morador  na  Oérson  Ferrei- 


ESTR 


ra,  100,  Favela  dc  Ramos,  a  Vnl- 
ter  Gomes  Ribeiro,  mesma  Idade, 
residente  na  Rua  late,  14.  mes¬ 
mo  local.  Foi  este  último  quem 
esfaqueou  Isael,  causando-lhe  a 
morte,  logo  depois,  quando  cia 
medicado  no  Hospital  Carlos 
Chagas. 

As  Investigações  policiais  fo¬ 
ram  prejudicadas  em  grande 
parte  pelas  próprias  declarações 
da  vitima,  na  viagem  de  ambu¬ 
lância  até  o  HCC.  Já  nos  *x  ter  fo¬ 
res  da  morte,  o  profissional  do  vo¬ 
lante  proferiu  umas  fnsc-i  des- 
conexas,  que  a  principio  deixou 
entender  que  tudo  girava  em 
tônlo  de  um  "assalto  em  San- 
tíwúmo". 

Com  Isso.  foram  acionadas  as 
autoridades  da  35  *  Delegacia,  em 
Campo  Grande,  cujos  agentes, 
naturrlmente.  nada  consegui¬ 


ram  apurar.  Urna  demlnr 
nima,  entretanto,  l*  .ou  e 
sario  Êdson  Sacnn  u-nto 
ciaredmento  do  covarde 
dio.  A  agressão  de  Uac) 
sru  trocador  deu-se  pn 
fúteis,  causando  :  i 
neste  último 

Fisicamente  Inferior 
torlsta.  Domingos  Marl 
residia  na  mesma  Ri.u  li 
rncão  100.  pen.-ou  »m  \i 
com  o  auxilio  de  a1;..::: 
Embriagaram-*^,  pro 
Isael  por  várias  horas  r 
acharam-no  dormindo  c 
mlngos  que  na  hora  do 
arrcpendeu.se,  náo  con* 
contudo,  Impedir  Váll*- 
de  sua  •‘tarefa”  de 
peito  de  Isael. 

Os  três  crimino*  <  t 
queridas  prisões  i :•  ■.. 


to  mo. 

Inj  qu« 
lfY .  btf. 

'■'Hn 

1  r  «ram 
ippou 
mta  Do* 

'■«'ilndo, 

Rlbrrro 

'|U"3f  0 


Prêso  o 
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Domingo»  Martins  Ribeiro,  o  trocador  çue  assaexlnou  o 
motorista  l*nrl  Riserra 


Válter  Gome n  Ribeiro,  cúmplice  do  crime  da  emprésa 
Estréia  do  Norte 


VRO  DE 
ANTÃO 


R  O  pescador  Ranul- 
fo  N  a  b  u  (44  anos, 
ca.sado,  Rua  Nilo  Peça- 
nha,  49,  em  São  Gonça- 
lo)  foi  atropelado  e 
morto  ontem  na  Rua 
Abílio  José  de  Matos,  em 
São  Gonçalo.  pelo  ca¬ 
minhão  chapa  24-46-22 
RJ,  cujo  motorista  aban¬ 
donou  aeu  veículo,  fu¬ 
gí  n  d  o .  O  Investigador 
José  Luís,  do  4  °  DP  de 
8&o  Gonçalo  providen¬ 
ciou  a  remoção  do  cadá¬ 
ver  para  o  necrotério  e 
a  apreensão  do  cami¬ 
nhão,  encetando  dili¬ 
gências  para  Identificar 
o  motorista  culpado. 

SO  servente  Benedl- 
da  Silva  (24  anos, 
solteiro)  quando  pedala- 
va  sua  bicicleta  pela 
Rua  22  de  Novembro,  foi 
colhido  por  um  automó¬ 
vel  em  frente  ao  prédio 
n.°  1 514.  O  motorista 
culpado  imprimiu  rnalor 
velocidade  ao  veiculo 
escapando  de  ser  Iden¬ 
tificado,  enquanto  a  vi¬ 
tima  era  levada  para  o 
HAP,  onde  se  encontra 
em  coma.  O  l.°  DP  de 
Niterói  registrou  o  fato. 
£1  O  operário  Sebas¬ 
tião  Damtislo  (solteiro, 
prèto,  Travessa  Iara 
s.n.°,  em  Niterói)  foi 
ferido  gravemente  com 
uma  facada  no  peito  por 
Altair  de  tal,  com  quem 
bebia  num  bar  localiza- 
do  perto  de  sua  residên¬ 
cia.  Testemunhas  do  fa- 
to  Informaram  que  os 
dois  discutiam  por  mo¬ 
tivos  fúteis  e  num  dado 
momento  Altair  sacou 
da  lamina  vibrando  o 
golpe.  Em  estado  grave 
a  vítima  foi  levada  pa¬ 
ra  o  HAP.  O  agressor 
evadiu-se,  estando  as  au¬ 
toridades  do  2.°  DP  em 
seu  encalço. 


Espancou  a  esposa 
porque  conversava 

com  o  desconhecido 


Flagrando  sua  espósa 
conversando  com  um  des¬ 
conhecido  na  rua,  ontem 
à  noite,  Wllton  Rosário 
(casado,  31  anos,  Rua  An- 
tónlo  Rodrigues,  551, 
Bairro  de  Estréia  do  Nor¬ 
te,  em  São  Oonçalo)  apll- 
cou-lhe  violenta  surra  e 
ainda  arrancou  tôdas  as 
suas  vestes,  delxando-a 
Intclramcnte  nua.  A  mu- 
lher,  Vllma  Rosário  (com 
20  anos,  mesmo  onderf- 
ço)  com  equimoses  gene¬ 
ralizadas  pelo  corpo,  foi 
socorrida  por  populares 
que  providenciaram  um 


vestido  e  a  levaram  ao 
PS  de  São  Gonçalo,  onde 
foi  medicada. 

Após  compareceu  no  l.° 
DP  e  contou  ao  comissá¬ 
rio  Paiva  que  havia  Ido  a 
um  centro  espirita  e  en¬ 
quanto  esperava  ser  aten¬ 
dida,  resolveu  sair  por 
uns  momentos,  a  fim  de 
visitar  uma  amiga  mo¬ 
radora  nas  proximidades 
do  Centro,  que  fica  si¬ 
tuado  na  Rua  14  s.n.°,  no 
mesmo  bairro  onde  resi¬ 
de.  No  caminho,  encon- 
trou-se  com  um  amigo  de 
seu  Irmão  com  quem  fi¬ 


cou  conversando  Num  da¬ 
do  momento,  sem  que  ne¬ 
nhum  dos  dois  percebes¬ 
se,  estava  junto  a  êles  o 
seu  espôsóo,  que  nem 
conversou.  Foi  logo  man- 
dando  o  braço,  atingindo 
o  "amigo"  de  seu  Irmáo, 
com  uma  bofetada  que  o 
Jogou  longe.  O  Jovem  se 
levantou  e  fugia  em  de¬ 
sabalada  carreira.  Em  se- 
gulda  Wllton  passou  a 
agredi-la,  acabàndo  por 
desnudá-la.  Os  investiga¬ 
dores  Jaersls  e  Abel  estão 
a  procura  de  Wllton. 


Movimentada  diligên¬ 
cia  da  Invemada  dc  Ola¬ 
ria.  ontem,  em  Vigário 
Geral,  resultou  na  prisão 
de  Antônio  Cavalcanti  de 
Oliveira  de  32  anos,  o 
Magnata  responsável  por 
um  paiol  (ponto  de  venda 
de  maconha)  que  fun¬ 
cionava  em  sua  própria 
residência,  na  Rua  Figuei¬ 
redo  Rocha.  577.  Em  po¬ 
der  do  traficante,  que  se 
dl*  soldado  do  Corpo  de 
Bombeiros  de  luiboraí. 
no  Estado  do  Rio,  os  de¬ 
tetives  Zlll,  Nunes,  Josias 
o  Chicáo,  encontraram 
um  quilo  de  maconha  e 
um  revólver  "Taurus",  38 
c&rga  dupla. 

Os  mesmos  policiais 
prenderam,  também,  os 
assaltantes  Jorge  Morei- 
ra,  de  31  anos,  morador 
na  Rua  “B",  40,  ConJ.  Re¬ 
sidencial  do  SERPHA  de 
Ramos,  e  Anísio  Rodri¬ 
gues  Lessa,  de  32  anos, 
residente  na  Rua  das  Sa¬ 
firas,  194,  Honórlo  Gur- 
gel.  Ambos  são  elemen¬ 
tos  de  alta  periculosldade. 
procurados  por  diversas 
delegacias  da  GB.  O  bom¬ 
beiro  Cavalcanti  é  apon¬ 
tado  como  integrante  da 
quadrilha  dos  marginais 
Ferrlnho  e  Chapéu  de 
Couro. 


magnata" 


Ant  ,nh  Cavalcanti  do no 
da  "bóca  de  fumo" 


Agrediu 
que  não 


jnryc  Moreira,  a  st  Uan- 
tc  A  tnflo  r miado 


o  comercianie 
vendeu  cana 


Assaltado,  surrado 
e  abandonado  na 
rua  só  de  cueca 

Célio  Rodrigues  (solteiro,  27  anos.  residente  na 
Estrada  do  Mutuá.  lote  39,  c/3,  em  Santa  Cruz),  quan¬ 
do  subia,  ontem,  o  Morro  do  Ar,  próximo  ao  número 
23.  foi  assaltado  por  um  desconhecido,  que  lhe  tirou 
todos  os  pertences,  inclusive  a  roupa,  delxando-o  só 
de  cueca.  Em  seguida,  o  ladráo  aplicou-lhe  uma  surra, 
o  que  o  obrigou  a  ser  Internado  no  Hospital  Pedro  IJ, 
com  ferimento  no  supercilio  direito,  contuartes  e  esco¬ 
riações  generalizadas. 

Cientificado  do  fato,  o  comissário  Iseu,  da  36* 
DD.  entrou  em  aç&o  e,  Junto  com  o  PV  Coral,  lotado 
naquela  delegacia,  conseguiu  prender  o  ladrão,  que  foi 
reconhecido  por  sua  vitima  e  identificado  como  An¬ 
tônio  Oomes  (pardo,  solteiro.  32  anos,  residente  no 
mesmo  local  da  vitima,  barraco  23),  que  confessou  e 
devolveu  o  produto  do  roubo. 

Presa  viúva  que  protegia  bandidos 

Recebendo  denuncias  de  que  os  marginais  Paulo 
Dedão,  Plnduca  e  Nero  estariam  homiziados  no  Morro 
Macedo  Sobrinho,  o  Esquadrão  de  Combate  da  Fôrça 
Policial,  composto  dos  agentes  Jamll  e  José,  vestidos 
de  mec&nlcos,  conseguiu  localizar  o  barraco  apontado, 
prendendo  Bebastlana  Evangelista  (viúva.  46  anos.  Rua 
Ilumaltá.  117),  protetora  de  bandidos,  e  os  assaltantes 
Mtkele  Acovell  (solteiro,  26  anos  -  IAPC  de  ira  lá). 
Orlando  Machado  (casado.  31  anos.  Rua  Ilumaltá,  205)  . 
e  Jofto  da  Bllva  (solteiro,  22  anos,  Morro  Macedo  8o-  I 
brlnho  s/n). 

No  Interior  do  barraco,  os  policiais  apreenderam 
um  revólver  Smlth  and  Wcsson,  uma  peixeira.  1  paco-  i 
te  de  maconha,  5  vidros  de  Cheirinho  da  Lolò,  duas 
policiais  que  momentos  antes  Paulo  Dedfco  e  Nero  esti¬ 
veram  em  aeu  barraco.  Todos  autuados,  foram  tranca- 
máqulna  fotográfico,  -  • 


Maconheiro 

capturado 


Impedido  de  tomar  uma 
cana,  o  marginal  Dellson 
José  Antunes,  vulgo  "Barba- 
dlnho"  (solteiro,  18  anos. 
morodor  na  Av.  *,E".  n.°  1, 
no  Bairro  Bonçu,  cm  8.  Oon¬ 
çalo)  começou  a  discutir 


com  o  dono  da  temtlnha  si¬ 
tuada  na  Rua  do  Progresso, 
naquele  bairro,  o  comercian¬ 
te  Pltnlo  Miranda  Correia 
r casido»  24  anoa»,  aflnuan 
do  que  "élc  parecia  até  o 
Garrincha,  pois  também 
não  podia  cabecear  uma  bo¬ 
la,  Já  que  sua  espósa  o  traia 
com  todo  mundo".  Em  segui¬ 
da  o  marginal  passou  a 
agredir  o  comerciante,  fe- 
•  lndo-o  com  uma  garrafada 


e  uma  estooad  • 
Ao  ver  o  * 

•n  aud-ns* 

•  UtlB.Llf! 

do  l.°  DP  tis  • 
“Barbadlnho  ; 

is  o  nç*ta 
i  acslou  » 

V0*  de  prle  ■ 
luta  corpoi  >i 

CliiLi,  sendo,  1  i 

rffl 

...  <U-  poil* 
llKflll!  3a* 

minado  e  levn 

p.tJfl  1* 

d  rés  A  vlt  m  i 

/  1 
rft. 

no  Pronto  St> 
cebendo  14  i 

•/i  it  Ir* 

>  na  mofÇ» 

e  fitando  lnn: 
tado  grave 

mstr — :vt 

.\(u,  em  t»* 

Seguindo,  por  várias  ho¬ 
ras  o  taxi  RJ  —  22-49-02, 
de  São  Joáo  de  Merlti.  o  de¬ 
tetive  Guerreiro  da  |7.°  Dl), 
prendeu  ontem  nela  ma- 


Dtleon  Ctrtio,  o  motorie- 
tã  que  etmdurla 

maconheiroê 


nhl,  o  perigoso  maconheiro 
Dllton  Clrilo  da  Silva,  de  21 
anoi,  mais  conhecido  por 
"Marreco  de  Báo  Joào".  A 
captura  d  ••  o  -  s  c  minutos 
após  ter  o  bundldo  compra¬ 
do  dois  qullo.s  da  "erva  mal¬ 
dita"  no  Morro  de  Man¬ 
gueira. 

O  bandido,  bem  como  « 
motorista  que  o  transporta¬ 
va.  Jaol  Pereira  de  Barcelos, 
de  32  anos,  morador  no  Jar¬ 
dim  Redentor,  em  Nova 
Iguaçu,  náo  esboçou  nenhu¬ 
ma  roaçáo,  lendo  apontado, 
na  delegacia.  o  nome  do 
murglmu  quv  vender*  o  tó¬ 
xico  por  2S  mlt  cruzeiros. 
Com  base  nos  declarações  de 
"Marreco”,  n  Policia  está 
programando  movimentada 
diligência  para  o  desmante¬ 
lamento  de  vasta  "gnng- 
que  age.  também,  no  Morro 
da  Candelária,  na  Rua  Vis¬ 
conde  dc  NlterôL 
O  motorista  Jacl  Barcelos 
disse  que  desconhecia  as  ati¬ 
vidades  criminosas  de  Dll¬ 
ton.  multo  embora  o  servis¬ 
se  há  longo  tempo  Na  Im¬ 
portante  prlsâo.  o  detetive 
Ouerrelro  fo!  auxiliado  por 
seus  colegas  Horta.  Dthl*  t 
Helotalo.  que  continuam  In¬ 
terrogando  "Marreoo  de  Bio 
Jol©'- 


★  Dellson  José  Antunes,  o 

vaposêtn  que  fr.i  prés* 

Atropelada 
faleceu  no 
Salgado  Filho 

Faleceu  no  Hospital  Bal¬ 
eado  Filho  uma  senhora  de 
28  anos,  que  trajava-se  com 
um  vestido  amarelo  e  que  i 
foi  atropelada  na  Rua  Goiás 
em  frente  ao  número  618.  j 
náo  tendo  side  arrecadado  ' 
em  poder  da  vltlm»  nc-  I 
nhiim  riopumentn  que  a 
Identificasse. 

No  local,  as  autoridades 
da  23*  DD  conseguiram  In¬ 
formações  de  populares  que 
o  auto  atropelador  foi  uma 
camionete,  cujo  motorista 
Imprimiu  maior  velocidade 
fj  finda 


PJfnf*  Miranda  Carreia  d  "t c  dc 


caderno  & 
dominical 


Rio  de  Janeiro  24  •  25  de  abril  de  19(ifi  —  N.°  3.742 


“Ping-pong  com  d  bclczd 

ír  Isto  é  apenas  um  pedaço;  uma  amostra.  Imaginem  o  resto  Se  estiverem  in¬ 
teressados  na  moça,  é  só  consultar  nossa  4.»  página,  onde  encontrarfio  uma  entre- 
vista  exclusiva  com  a  bela  Inês. 
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*  Enquanto  a  Mfl  SWUW 
Mana  dt  Araúli  tomai  a  o 
ttfu  sõlilnho  mu  pedras  do 
Arpoada  r,  notsu  fotografo 
aproveitou  para  colher  o 
tentador  flagrante  A  moça 
à  o  orgulho  do  %  wrcedom 
do  Fluminense  Futebol  Clu¬ 
be,  porquanto  sera  a  can¬ 
didata  don  " pó-de-arro:" 
ao  titulo  de  "Mias  Guana¬ 
bara",  a  realUar-ae  dia  II 
de  junho  próximo.  Maiores 
noticiai  sôbre  o  que  se  pos¬ 
sa  nos  clube/,  leiam  na  ca¬ 
iu  na  eãpeclollzadb.  na 
4*  pdolno 


tuna  eaperjollra 

Arquivos  implacáveis  de  Zarur 
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□  Esta  foto  é  uma 
verdadeira  relíquia.  Ne¬ 
la,  os  leitores  poderào 
reconhecer  a  saudosa 
Carmem  Miranda,  la¬ 
deada  por  Dorival  Cai- 
me  (à  esquerda)  e  Cé¬ 
sar  Ladeira.  Os  três 
no  início  do  apogeu. 

A  foto  pertence  a  Za¬ 
rur,  que  hoje  é  o  en¬ 
trevistado  de  Alzira, 
sua  esposa,  que  nos  re¬ 
vela  muita  coisa  sôbre 
os  bons  tempos  de  ou- 
trora.  (Leia  na  2.â  ■ 
página). 


□  O  que  estoró  to. 
zendo  o  bela  Brigtte 
Blair  no  colo  do  "muito 
doidóo"  Jorge  Dória? 
A  resposto.  está  na  go- 
zadissima  comédio  que 
^  aquelo  bonito  empresá¬ 
ria  apresenta  no  Miguel  Lemos.  Se 
ao  leitor  interessar  saber  o  que  está 
acontecendo  em  nossos  palees  é  na 
6.°  página  que  encontrará  as  mcls 
recentes  noticiai,  lendo  o  seção 
TEATRO.  Vomoi  oté  là. 
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ONHSCiOOS  HOMENS  DA 

TICA"  NARRA  A  VIR- 
„  ,  QUE  ESTA  ACONW. 

_ ?**$>  DAS  GARRAFAS'V|v| 

IA  EM  "SHOW  DE  TODA  GENTE", 


íiito-. 


TC1 


.  V-M 


ESTER  BRINCA  DE  “RECREIO” 


,  .  ^  v-i  nnrQ  o  ar  aos  sábados  na  Rádio  Difusora  de  Caxias,  e 

□  Um  pr^ramo  fe.to  de  Tcnó  rio  Cavalcanti,  ajuda  o  garotodo  de  Duque  de  Có. 

Ester  Torctano  é  quem,  sob  o  ^â°  T  ò  ^  ^  comque  a  criança,  ouvinte  ou  frequen. 

Tv&  tZ^Stior  um  «5bo  do  oleg.»  M*  detolh.,  .óbr.  o  «surfo.  Ciam 

roportogom  dt  Fronciico  Pinto  no  póglno  4. 


-rt 


□  Vem  ol  um  fil¬ 
me  diferente  e  ou¬ 
sado.  cujo  tema  psi¬ 
cológico  vem  ema. 
'cionando  tôdas  o« 
platéias.  Trata-se 
de  "Rei  de  um  In¬ 
ferno",  um  drama 
em  que  sõo  narra¬ 
dos  todos  os  horro¬ 
res  da  guerra. 
(Maiores  Informes 
sôbre  cinema,  con¬ 
sultem  nossa  5.° 
página). 

TUDO 

VERDE 

COM 

ISOLDA 


(LEIA 

ENTREVISTA 
N.  3»  PAGINA) 


DESVENDADO  O  ASSASSINiO 


MOTORISTA 


VRO  DE 

«  .  | 

LANTÀO 


ram  apurar.  Uma  denúncia  un& 
nima,  entretanto,  levou  o 
Kário  Êrison  Sacramento  fv 
claredmcnto  do  covarde  )u.nijcj. 
dio.  A  agressão  de  Isac!  ,inUl 
seu  trocador  deu-se  por  moítvro 
fúteis,  causando  s*  ria  rfvolu 
neste  último 

Fisicamente  Inferior  ao  ma 
torlsta.  Domingos  Mxirtliu  qu* 
residia  na  mesma  Rua  ho,  h*r. 
racão  100.  pens>u  em  vtti^nuçs, 
com  o  auxilio  de  a!j; :•*.  |rRas. 
Embriagaram-se.  p  r  o  c  u :  arn® 
Isarl  por  várias  horas  *  dpj*,, 
acharam-no  dormindo  Conto  d> 
mingos  que  na  hora  do  «tentuá* 
arrependeu-se.  não  connej -  indo, 
contudo,  lmppdlr  Válhv  Ribeiro 
de  sua  "tarefa**  de  esfaquear  o 
peito  de  Isacl. 

Os  trés  criminosos  t<  •  r* 
queridas  prisócs  prevrnn 


T^ETETIVES  da  29*  DD.  orien-  ra.  100.  Favela  de  Ramos,  a  Va! 

tados  pelo  comissário  Êdson  ter  Gomes  Ribeiro,  mesma  idade 

Sacramento,  elucidaram  o  assas-  residente  na  Rua  Inte.  14  me? 

sinlo  do  motorista  Isacl  Bezerra  mo  local.  Foi  êste  último  quen 

Xavier,  de  24  anos.  morto  à  fa-  esfaqueou  Isacl.  causando-lhe  i 

radas,  no  último  dia  9.  no  lnte-  morte,  logo  depois,  quando  en 

rlor  de  um  ônibus  em  que  tra-  medicado  no  Hospital  Cario 

balhava,  na  "Emprèsa  Estréia  do  Chagas. 

Norte  Ltda.".  na  Rua  Soares  Cal-  As  Investigações  policiais  fo 

deira.  39,  Madurelra.  ram  prejudicadas  em  grand- 

Os  assassinos,  très.  já  foram  parte  pelas  próprias  declaraçòc 

presos  e  confessaram  que  agiram  da  vitima,  na  viagem  de  umbu 

com  premedltaçâo,  isto  cm  re-  lància  até  o  HCC.  Já  nos  exterto 

vide  ao  fato  de  um  déles.  o  troca-  res  da  morte,  o  profissional  do  vc 

dor  Domingos  Martins  dos  San-  lante  proferiu  umas  frises  de« 

toe,  de  25  anos.  ter  sido  espanca-  conexas,  que  a  principio  deixoi 

do  pela  vitima  no  dia  anterior  ao  entender  que  tudo  girava  cr 

do  crime.  O  motorista  foi  ata-  tônio  de  um  "assalto  cm  8an 

cado  quando  dormia  no  veículo,  tissimo”. 
estacionado  na  garagem.  Com  isso.  foram  acionadas  a 

Os  outros  criminosos  sflo  autoridades  da  35.*  Delegacia,  er 

Carlile  Simòes  da  Silva,  de  22  Campo  Grande,  cujos  agente 

anos.  morador  na  Gérson  Ferrei-  niturplmentc.  nada  consegu 


Preso  o  magnata 


Movimentada  dlllgên- 
da  da  Invemada  de  Ola¬ 
ria.  ontem,  em  Vigário 
Geral,  resultou  na  prisão 
de  Antônio  Cavalcauti  de 
Oliveira,  de  32  anos,  o 
Magnata  responsável  por 
um  paiol  (ponto  de  venda 
da  maconha)  que  fun¬ 
cionava  em  sua  própria 
residência,  na  Rua  Figuei¬ 
redo  Rocha.  577.  Em  po¬ 
der  do  traficante,  que  se 
diz  soldado  do  Corpo  de 
Bombeiros  de  1  taboraí. 
no  Estado  do  Rio,  os  de¬ 
tetives  ZU1,  Nunes,  Josias 
e  Chlcão,  encontraram 
um  quilo  de  maconha  e 
um  revólver  "Taurus",  38 
c&rga  dupla. 

Os  mesmos  polldals 
prenderam,  também,  os 
assaltantes  Jorge  Morei¬ 
ra,  de  31  anos,  morador 
na  Rua  •'B",  40.  ConJ.  Re¬ 
sidencial  do  SERPHA  de 
Ramos,  e  Anísio  Rodri- 
gues  Lessa,  de  32  anos, 
residente  na  Rua  das  Sa¬ 
firas,  194,  Honório  Gur- 
gel.  Amboa  são  elemen¬ 
tos  de  alta  periculosidade. 
procurados  por  diversas 
delegacias  da  GB.  O  bom¬ 
beiro  Cavalcanti  é  apon¬ 
tado  como  Integrante  da 
quadrilha  dos  marginais 
Ferrlnho  e  Chapéu  de 
Orne 


*  Vdlter  Oomes  Ribeiro,  cúmplice  do  crime  da  emprisa 
Estréia  do  Norte 


*  Domingos  Marti nt  Ribeiro,  o  trocador  que  assassinou  o 
motorista  Iiael  Bizerro 


Espancou  a  esposa 
porque  conversava 

com  o  desconhecido 


|J  O  pescador  Ranul- 
!o  Nabu  (44  anos. 
casado.  Rua  Nilo  Peça- 
nha,  49.  em  São  Gonça- 
lo)  foi  atropelado  e 
morto  ontem  na  Rua 
Abílio  José  de  Matos,  em 
8âo  Gonçalo,  pelo  ca¬ 
minhão  chapa  24-46-22 
RJ,  cujo  motorista  aban- 
donou  aeu  veículo,  fu¬ 
gi  n  do.  O  Investigador 
José  Luís,  do  4  °  DP  de 
São  Oonçalo  providen¬ 
ciou  a  remoção  do  cadá- 
ver  para  o  necrotério  e 
a  apreensão  do  cami¬ 
nhão,  encetando  dlli- 
gênclas  para  identificar 
o  motorista  culpado. 

IQ  O  servente  Benedi¬ 
to  da  Silva  (24  anos, 
solteiro)  quando  pedala¬ 
va  sua  bicicleta  pela 
Rua  22  de  Novembro,  foi 
colhido  por  um  automó¬ 
vel  em  frente  ao  prédio 
n.°  1 514.  O  motorista 
culpado  imprimiu  maior 
velocidade  ao  veículo 
escapando  de  ser  Iden¬ 
tificado,  enquanto  a  vi¬ 
tima  era  levada  para  o 
HAP,  onde  se  encontra 
em  coma.  O  l.°  DP  de 
Niterói  registrou  o  fato. 
gf  O  operário  Sebas¬ 
tião  Damúslo  (solteiro, 
prêto,  Travessa  Iara 
s.n.°,  em  Niterói)  foi 
ferido  gravemente  com 
uma  facada  no  peito  por 
Altair  de  tal,  com  quem 
bebia  num  bar  localiza¬ 
do  perto  de  sua  residên¬ 
cia.  Testemunhas  do  fa¬ 
to  Informaram  que  os 
dois  discutiam  por  mo¬ 
tivos  fúteis  e  num  dado 
momento  Altair  sacou 
da  lâmina  vibrando  o 
golpe.  Em  estado  grave 
a  vítima  fo»  levada  pa¬ 
ra  o  HAP.  O  agressor 
evadlu-se.  estando  as  au¬ 
toridades  do  2.°  DP  em 
seu  encalço. 


vestido  e  a  levaram  ao  cou  conversando  Num 
PS  de  São  Gonçalo.  onde  do  momento,  sem  que 
foi  medicada.  nhum  dos  dois  percet 

Após  compareceu  no  1°  se,  estava  Junto  a  êle 
DP  e  contou  ao  comissã-  seu  espòsòo.  que  r 
rio  Paiva  que  havia  Ido  a  conversou.  Foi  logo  m 
um  centro  espirita  e  en-  dando  o  braço,  atingi 
quanto  esperava  ser  aten-  o  "amigo"  de  seu  lm 
dida,  resolveu  sair  por  com  uma  bofetada  qi 
uns  momentos,  a  ílm  de  Jogou  longe.  O  Joveir 
visitar  uma  amiga  mo-  levantou  e  fugio  em 
radora  nas  proximidades  sabalada  carreira.  Em 
do  Centro,  que  fica  sl-  gulda  WUton  passot 
tuado  na  Rua  14  s.n.°,  no  agredl-la,  acabàndo 
mesmo  bairro  onde  resl-  desnudá-la.  Os  invest 
de.  No  caminho,  encon-  dores  Jaersls  e  Abel  e: 
trou-se  com  um  amigo  de  a  procura  de  Wllton. 
que  providenciaram  um  seu  irmão  com  quem  fl-  ' 


Flagrando  sua  espôsa 
conversando  com  ura  des¬ 
conhecido  na  rua,  ontem 
à  noite,  Wllton  Rosário 
(casado,  31  anos,  Rua  An- 
tónlo  Rodrigues,  551 , 
Bairro  de  Estréia  do  Nor¬ 
te,  em  São  Oonçalo)  apll- 
cou-lhe  violenta  surra  e 
ainda  arrancou  tôdas  as 
suas  vestes,  delxando-a 
Inteiramcnte  nua.  A  mu¬ 
lher,  Vilma  Rosário  (com 
20  anos,  mesmo  onderf- 
ço)  com  equimoses  gene- 


*  A  U  >nh  Cavalcanti  dono  *  Jorge  Moreira,  as*  Itan-  *  .4ni:*!o  P 


te  á  mfio  prmado 


da  - bôea  de  fumo" 


e  uma  estorad.i  ro  Atriunv 
Ao  ver  o.  I ! : v 
do  1°  DP  clç  ha  •  <•  'IlçiW 
••Barbudinho'’  nío  acatou 
voz  de  priaíi  .  •  - 

luta  corporal  •  P® 
ciais.  sendo.  fin  <nte.  do 


com  o  dono  da  tendlnha  si¬ 
tuada  na  Rua  do  Progresso, 
naquele  bairro,  o  comercian¬ 
te  Pllnlo  Miranda  Correia 
fcasido,  24  anos),  aflmiati 
do  que  "êle  parecia  ate  o 
Garrincha,  pois  também 
náo  podia  cabecear  uma  bo¬ 
la.  Já  que  sua  espôsa  o  traia 
com  todo  mundo  ”.  Em  segui¬ 
da  o  marginal  passou  a 
agredir  o  comerciante,  fe- 
rlndo-o  com  uma  garrafada 


Impedido  de  tomar  uma 
cana,  o  marginal  Deiison 
José  Antunes,  Tulgo  Barba- 
dlnho"  (solteiro.  18  anoa, 
morodor  na  Av.  "E".  n.°  1, 
no  Bairro  Boaçu,  em  8.  Oon¬ 
çalo)  começou  a  discutir 


Maconheiro 

capturado 


Assaltado,  surrado 
e  abandonado  na 
rua  só  de  cueca 


mlnadu  *  lev;* 
drôs.  A  vítima  I 
no  pronto  6oc  r 
ccbcndo  14  j  >  ru 
e  fWando  Intel . 
tado  gravo. 


Céllo  Rodrigues  (solteiro.  27  anos.  residente  na 
Estrada  do  Mutuá.  lote  39.  c/3,  em  Santa  Cruz),  quan¬ 
do  subia,  ontem,  o  Morro  do  Ar.  próximo  ao  número 
23.  foi  assaltado  por  um  desconhecido,  que  lhe  tirou 
todos  os  pertences.  Inclusive  a  roupa,  deixando-o  sô 
de  cueca.  Em  seguida,  o  ladrão  apllcou-lhe  uma  surra, 
o  que  o  obrigou  a  ser  Internado  no  Hospital  Pedro  U. 
com  ferimento  no  superclilo  direito,  contusões  e  esco¬ 
riações  generalizadas. 

Cientificado  do  fato,  o  comissário  Iseu.  da  36.* 
DD,  entrou  em  ação  e,  Junto  com  o  PV  Coral,  lotado 
naquela  delegacia,  conseguiu  prender  o  ladrlo,  que  foi 
reconhecido  por  sua  vitima  e  Identificado  como  An¬ 
tônio  Oomea  (pardo,  solteiro.  32  anos.  residente  no 
mesmo  local  da  vitima,  barraco  23).  que  confessou  e 
devolveu  o  produto  do  roubo. 


nht  o  perigoso  maconheiro 
Dilton  Clrtlu  ds  811va.  de  21 
ano*,  mab  conhecido  por 
“Marreco  de  Sáo  Joio".  A 
captura  de 0 -se  minuto* 
«pós  ter  o  cmdldo  compra¬ 
do  dois  quilo-  da  “erva  mal¬ 
dita"  no  Morro  de  Man¬ 
gueira. 

O  bandldc,  bem  como  o 
motorista  que  o  transporta¬ 
va.  Jacl  Pereira  de  Barcelos, 
de  32  anos,  morador  no  Jar¬ 
dim  Redentor,  em  Nova 
Iguaçu,  não  esboçou  nenhu¬ 
ma  reação,  tendo  apontado, 
na  delegaria,  o  nome  do 
marginal  oue  vendera  o  tó¬ 
xico  por  7S  ml!  cruzeiros. 
Com  bv*  nu  declarações  de 
••Murrecu*'.  a  Polida  esta 
programando  movimentada 
diligência  para  o  desmante¬ 
lamento  de  vasta  “gnng- 
que  age.  também,  no  Morro 
da  Candelária,  na  Rua  Vis¬ 
conde  de  NlteróL 
O  motorista  Jacl  Barcelos 
disse  que  desconhecia  as  ati¬ 
vidades  criminosas  de  Dll- 
ton.  muito  embora  o  servis¬ 
se  há  longo  tempo.  Na  Im¬ 
portante  prisão,  o  detetive 
Ouerrelro  foi  auxiliado  por 
•eus  colegas  Horta.  Dinl*  • 
Heloitlo,  que  continuam  in¬ 
terrogando  -Marreoo  de  São 
Jofco- 


Segulndo,  por  várias  ho¬ 
ras  o  Laxl  RJ  —  22-49-62. 
de  São  Joáo  de  Merltl.  o  de¬ 
tetive  Oderrclro  da  17  °  DD. 
orendru  ontem  m*U»  cn- 


♦  Dcilson  ,iosé  Antunes,  o 
tusposer.i  que  foi  préso 


Atropelada 
faleceu  no 
Salgado  Filho 

Faleceu  no  Hospital  Sal¬ 
gado  Filho  uma  senhora  de 
28  anos,  que  trajava-se  com 
um  vestido  amarelo  e  que 
foi  atropelada  na  Rua  Goiás 
em  frente  ao  número  61R. 
não  tendo  sldc  arrecadado 
era  poder  da  vitima  ne¬ 
nhum  documenta  que  a 
identificasse. 

No  local,  as  autoridade* 
da  23  •  DD  conseguiram  In¬ 
formações  de  populares  que 
o  auto  atropelador  foi  uma 
camionete,  cujo  motorista 
Imprimia  malar  velocidade 
fuglnda 


Presa  viúva  que  protegia  bandidos 

Recebendo  denuncias  de  que  os  marginais  Paulo 
Dedão.  Plnduca  e  Nero  estariam  homiziados  no  Morro 
Macedo  Sobrinho,  o  Esquadrão  de  Combate  da  Fôrça 
Policial,  composto  dos  agentes  Jamll  e  José.  vestidas 
de  mecânicos,  conseguiu  localizar  o  barraco  apontado, 
prendendo  8ebastlana  Evangelista  (viúva.  46  anos.  Rua 
Ilumahá.  117),  protetora  de  bandidos,  e  os  assaltantes 
Mikele  Acovell  (solteiro,  26  anos  —  IAPC  de  Iraiá). 
Orlando  Machado  (casado.  31  anos.  Rua  Humaltâ.  205) 
r  Joâo  da  Silva  (solteiro,  22  anos.  Morro  Macedo  So¬ 
brinho  s/n). 

No  Interior  do  barraco,  o*  policiais  apreenderam 
um  revólver  Smlth  and  Wesson.  uma  peixeira.  1  paco¬ 
te  de  maconha,  5  vidros  de  Cheirinho  da  Loló,  duas 
policiais  que  momentos  antes  Paulo  Dedão  e  Nero  esti¬ 
veram  em  seu  barraco.  Todos  autuados,  foram  traoca- 
máqulna  fotográfica. 


rr«t  »m*dor  a  acgJUtdnct*  • 
Imrmdênela  «Ao  M  mal^rv* 
n*y  «cl der'." 

ir.  «•  ibdlçSo  d*«t*  tornâi  • 

(In  ..  (M-Mmcnro  itt  Arldm 

(.«  r*»Mlho  6o  IAPL 
n.t-  •  Mj*tranc»  6m  «do*- 


á  DOSOU  C* rito.  •  motoris¬ 
ta  que  eemdurta 

maccxheii  os 


tá  Fltnte  Mfreínda  d^no  d  ^ 


caderno  * 
dominical 


AttftMAÇÃO  t  Dl  UM  DOS 
MMCfDOS  MO M INI  DA 


□  Helena  Inès  *440^,  99  II 

Uíisr?  Pmg-pong  com  a  beleza 

dem  apreciar  abai¬ 
xo.  Isto  é  apenas  um  pedaço;  uma  amostra.  Imaginem  0  resto.  Se  estiverem  in¬ 
teressados  na  moça.  é  só  consultar  nossa  4.a  página,  onde  encontrarão  uma  entre¬ 
vista  exclusiva  com  a  bela  Inès. 


lí  TJ»  •  H 

m  u 


□  Vem  aí  um  fil¬ 
me  diferente  e  ou¬ 
sado,  cujo  tema  psi¬ 
cológico  vem  emo¬ 
cionando  tódai  ot 
platéias.  Trata-se 
de  "Rei  de  um  In¬ 
ferno",  um  drama 
em  que  são  narra¬ 
dos  todos  os  horro¬ 
res  da  guerra. 
(Maiores  Informes 
sòbre  cinema,  con¬ 
sultem  nossa  5.® 


□  0  que  estoró  fo. 

.  zendo  o  belo  Bng.te 

Blair  no  colo  do  "muito 
I  doidóo”  Jorge  Dóno? 

A  resposta  estó  no  go. 
zadissimo  comédia  que 
*  aquela  bonita  empresó. 

ria  apresento  no  Miguel  Lemos.  Se 
ao  leitor  interessar  saber  o  que  estó 
ocontecendo  em  nossos  palcos  é  na 
6.°  pagina  que  encontrorá  as  mais 
recentes  notícias,  lendo  o  seção 
TEATRO.  Vomoe  até  \ò. 


VERDE 

COM 

ISOLDA 

I(LEIA 

ENTREVISTA 
N.  3.»  PAGINA) 


M 3  imiü  !o  de  bolinha 


□  Esta  foto  é  uma 
verdadeira  relíquia.  Ne¬ 
la.  os  leitores  poderão 
reconhecer  a  saudosa 
Carmem  Miranda,  la¬ 
deada  por  Dorival  Cai- 
me  (à  esquerda)  e  Cé¬ 
sar  Ladeira.  Os  très 
no  início  do  apogeu. 
A  foto  pertence  a  Za- 
rur,  que  hoje  é  o  en¬ 
trevistado  de  Alzira, 
sua  espòsa,  que  nos  re¬ 
vela  muita  coisa  sòbre 
os  bons  tempos  de  ou- 
trora.  (Leia  na  2.â 
g» 


^  Um  prc  -romã  feito  com  amor  e  carinho  vai  poro  o  or  aos  sábados  na  Rádio  Difusora  de  Caxias,  e 
Ester  Tarcitano  é  quem.  scb  a  proteção  de  Tcnório  Cavolücnti,  ojuda  c  garotado  de  Duque  de  Ca¬ 
xias  o  estudar  •  oplicor.se  nos  estudos.  Suo  intenção  é  fazei  com  que  0  criança,  ouvmte  ou  frequen. 
todora  de  "Hora  de  Recreio*',  posso  pqssor  um  sóbo  do  olegie  Mais  detalhes  sòbre  o  assunto,  leiam 

reportogem  de  Froncisc©  Pinto  no  páglno  t. 


Ano  XIII 


—  Rio  de  Janeiro  24  •  25  de  ahHI  de  —  N.°  3.742 


*  tnquunto  a  bela  Snetrlrc 
Marta  de  Araúh  íomaia  o 
mu  *;Utnh')  tia«  pedras  do 
Arpoador,  nosso  fotógrafo 
aproveitou  par  c  coltwr  o 
tentador  flagrante  A  moca 
e  0  orgulho  dos  torcedores 
do  Fluminense  Futebol  Clu¬ 
be.  porquanto  seru  a  can¬ 
didata  dos  • pó-de-arroz ", 
ao  titulo  de  "MU*  Guaetn - 
harn".  a  realizar-se  dln  11 
de  iUMho  próximo  Maiores 
noticias  sòbre  o  que  se  pa%- 
*n  nos  clube*,  leium  eia  co¬ 
luna  mnecUtli-.ado,  mt 
4: 4  pépino 
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ROTEIRO  feminino 


i  para  que  te  quero 


£  Pont  quem  lança  ésies  dois  modélai  («otc  <* 
mo)  poro  o  seu  ponteado,  crloçôo  de  famosos  cot*, 
reiros  seus.  Dc  Molmáflo,  um  requintado 
próprio  pora  às  noites  de  galo  C  ume  adapinçfo  ftl1. 
com  "postiços*'  que  movimentom.se  em  oné*. 
bem  armados  "bandeou*".  À  direita,  está  um  p*mr 
do  de  Micheline  Pene,  onde  a  famosa  "coifteusT’  * 
gue  o  linho  dos  cobelos  curtos.  Usa  o  "♦W, 
mechas  em  assimetria  caem  sóbre  um  bem  cuidodü » 
erissodo"  movimento.  A  nuca,  é  batida  Escolho, 
su  penteado,  na  nova  modo  que  Paris  marvj 


Não  é  a  retirada  do  verão  que 
poderá  justificar  um  menor  trato 
ou  um  decréscimo  de  preocupação 
com  a  beleza  das  pernas.  Não  é  o 
uso  das  meias  nem  os  sapatos  fe¬ 
chados  o  que  servirá  de  desculpa 
válida  para  menos  cuidado.  Aliás, 
as  pernas  são  fortíssimo  elemen¬ 
to  de  sucesso  por  parte  das  mu¬ 
lheres.  Basta  verificar  com  que 
frequência  são  observadas  e  co¬ 
mentadas  pelos  homens. 

Assim,  não  é  o  término  do  ve¬ 
rão  tampouco  que  nos  fará  silen¬ 
ciar  em  matéria  de  conselhos  a 
êste  respeito. 

CONSELHOS 

Os  varizes  e  a  celulite  são 
os  grandes  inimigos  da  beleza 
das  pernas.  Porém,  você  poderá 
evitá-los.  fazendo  exeddeios  diá¬ 
rios  que  rcgulerào  a  circulação 
sanguínea. 


do  cansaço,  deverá  deitar-se  apoi¬ 
ando  as  pernas  num  nível  igual 
ou  mais  elevado  que  o  da  cabeça. 


Falando  das  longas  caminha¬ 
das.  vamos  focalizá-las.  Um  dos 
sintomas  mais  marcantes  da  fal¬ 
ta  de  exercício  para  as  pernas  6 
senti-las  pesadas  ou  ter  câimbras. 
Em  qualquer  dèsses  casos,  você 
deve  então  fazer  caminhadas  lon¬ 
gas,  para  exercitá-las. 


lUiHifliiiyi 


IRACY 

ZARUR 


Comer  é 
prazer, 
com  boas 
receitas 


A  depilação  das  pernas  é  as¬ 
sunto  da  maior  importância.  Seu 
emprêgo  é  indispensável,  sema¬ 
nalmente.  Contudo,  contra-indi¬ 
camos  o  uso  das  lâminas  de  bar¬ 
bear  aue  fortalecem  os  pelos,  com 
seu  corte.  Será  preferível  adotar 
um  dos  modernos  cremes  de  pi- 
latórios. 


NÃO 


LAURINHA 


O  frio  pode  recobrir  a  pele 
das  pernas  com  uma  camada  es¬ 
camosa  e  esbranquiçada,  o  que  é 
feiís^mo.  Nesse  caso.  você  deve 
massageá-las  todo  dia  com  um  cre¬ 
me  emoliente. 


coiw*gulmor.  que  Alzlro  Zarur  nas  c^d^rse  iodo  o  «eu 
arquivo  para  <*va  cohinn  “Dc  Tudo  e  cio  70dn«*  E.  Já  ho'r. 
divulgamos  fotos  sensacional.;,  numa  rápida  cn*  revista  com 
o  fundador  da  AECR  (Associação  Brasileira  d*_*  Cronistas 
Radiofônicos). 

—  Quais  as  lembranças  mais  gratas  dos  seus  tempos 
de  critico  especializado? 

—  Dariam  para  vários  livro?,  ricvnente  Ilustrados... 
Naquele  tempo  gostoso,  havia  Ideal.  As  amizades  eram  mais 
firmas.  O  espirito  de  competição  era  encarado  com  multa 
dignidade.  Confesso  que  tenho  saudades...  dos  bons  tempos! 

—  Qual  as  entrevistas  que  lhe  deram  maiores  alegrias/ 

—  As  que  realizei  com  os  expoentes  de  todos  os  seto- 
rt*  da  arte  e  do  Jornalismo  A  primeira  foi  cn^  Roquetr 
Pinto,  o  pal  do  rádio  brasileiro.  A  seguir  Oleg-ilo  Maria 
no.  que  foi  no  seu  tempo  o  príncipe  dus  poeta?  brasileiros 
Tlto  Sehípa.  quando  no*  honrou  com  sua  vi/ua.  Coelho 
Neto,  cuja  amizade  me  envaidecia,  ain^a  4‘m  e?*"d*n- 

t#  do  Colégio  Pedro  U:  Humberto  de  Compos.  que  cola¬ 
borou  no  meu  Joni3!z  nho  no  colégio* indrao,  Bai. 

'  eira,  qu*  foi  meu  professor  de  Liten*ura:  Jo«*  Oiticica 
Antenor  Nascentes.  E^cra-.-noie  Dória.  Jônatas  S  irano.  Os¬ 
valdo  Serpa.  Pedro  c*o  Couto.  Güca  Mnchrdo  Genolino 
Amado  c  tantos,  ton  os  outros- 

—  Quais  as  figuras  do  rádio  cuja  convivência  lhe  deu 
mala  prazer? 

—  Noel  Rosa.  que  foi  um  amigo  Inesquecível:  Almi¬ 
rante.  cu*as  “Curiosidades  Musicais"  íui  *>  or  me  to  locutor 
a  apresentar;  João  de  Barro.  Alberto  Ribeiro,  Orestes  Bar- 
osa,  André  Filho  «meu  parceiro  na  maxüia  “^opucaua 
na*),  Francisco  Alves.  Cármen  Miranda.  César  Ladeira.  Do 
rival  Calml.  Vicente  CeleHino.  Ollda  de  A bru  P*rbora  Jú 
nlor,  Ari  Bsrroso.  Silvio  Caldas  «que  Jogou  futebol  comigo 
r.o  Engenho  de  Dentroí.  Araci  de  Aimeiaa,  mitum  coiegu 
de  escoia  pública.  Orlando  Silva.  Carlos  Galhardo.  Dav 
Nasser  (quando  começou  como  comp-islt^r»  Kxmgulnha 
Donga,  Joio  da  Baiana,  qu*  brilhava  nu  «eus  candomblés 
Gomes  Filho.  Juraci  Araújo.  Ratínmes  Gnatáh  Harold' 
Barbosa.  Max  Nunes  «que  era  um  men  no  tc-aooi  de  vlo-  i 
lio).  Tem  de  Ser.a.  Oelro  Gotoiftrü  ?i.  Flnriano  Fabsa*  ] 
Paulo  Roberto.  Lamnrtlr.e  Bebo.  ITéber  dr  B«.'coü,  Iara 
Sales.  Fernando  LCbo,  jair  Arr.orlm.  R'na*r»  Maree  Lau¬ 
ro  Borges  e  Castro  Earbo  a.  Grande  Otelo  M.inuci  da  No- 
brega.  8ôr.la  Barre  o.  Mirllla  BMMa.  Jorjr  Mwrá.  Emi- 
Unha  Borba  César  cr  Alencar  Tanto  r.Hb«*rto 

Martins,  Júlio  Atlas.  Kerrera  Filho,  Berllct  Júnior  e  tan¬ 
tos  outros... 

—  Quais  os  programas  famosos  em  que  tomou  parte? 

—  “Programa  Ca^é”.  do  meu  velho  amigo  Ademar,  cujas 
audições  comandei  na  Tran*mls»ora  idepols  Rád*o  Globoi 
na  Ipanema  (depois  Rádio  Me-uá)  e  na  Rádio  Malrlnque 
Veiga,  até  1940,  quando  assumi  a  ch«Mta  dos  locutores  da 
Educadora  «depois  Rádio  Tninoio».  e  q.io  pram  Atila  Nu 
nes.  Júlio  Louzada  e  Luís  de  Carvalho  “Programa  Luís 
Vassalo',  onde  lancei  várias  séries  de  CherlOi-ue  Holmes. 
ao  lado  de  Salnt-Clalr  Lop.s.  Florlano  falssal  Zezé  Fon¬ 
seca,  Lourdfi  «•  Rodolfo  MAier.  Henrique'»»  Brleoa.  Isls  de 
Oliveira,  Brandão  Filho.  Castro  Viana  e  outros  nomes  fa. 
moaos  da  Rádio  Neriona!;  “Você  não  t/m  eon«e;êue!a!"t  sé¬ 
rie  que  escrevi  e  interpretei  nr»  RA  d  lo  o  rom  to^o 

o  elenco  dr.s  A  sortadn:  com  Olnvo  de  Harros.  Norma  Smlth, 
Castro  Gonzagu.  Ruflamé*.  Ceies. Ino  Cnuin  H  "*  António 
Leite  Paulo  Moreno  ,•  outros  »  ment  v.  c?  vcl-  r.  "Teartro 
Cherloqur".  na  PR  A-'»,  com  CMar  LndMr*.  Cnrlelut  e  Plá¬ 
cido  Fcrrrira  Álvaro  dr  Sou-a  AnTa  Spa.  Antônio  Lalo. 
Anl  Murá.  Manu.l  Braga.  Vllma  Farm  *  outro?  Lancei 
vária.*»  coisa-  minha»  con.o  *Otv!o  e.s*A  r  ••ntlnh'''  “Curlo- 
iddides  e  utilidades”.  “Instante  de  poesia-,  “Enciclopédia 
popular",  Rádio- literatura*  etc. 

—  Quando  começou  em  rádio? 

—  Em  1930,  quando  comecei  na  Imprensa...  Sempre  no 
Jornal  e  no  rádio,  ajudando  a  multa  gente  que  wasceu  nas 
•  ílnhaa  mãos. 

E.  mostrando  o  seu  arquivo.  Zarur  destacou  fotos  e  pá¬ 
ginas  dos  maiores  artistas  dc  rád'o.  cinema  teatro  e  te¬ 
levisão  Alguma.*  '•arte»  multo  Intimas  de  «'•n  r  Interna¬ 
tiona  menlc  fr-irosa...  Mas  tudo  Imo  ft-u  onra  d‘’po‘s. 


#  Bacalhau  com  arroz 

*  INGREDIENTES:  1/2  quilo  de  bacalhau  -  23 
gramas  de  manteiga  —  350  gramas  de  arroz  -  Ce. 
bola  —  Pimenta  —  Suco  de  limão  —  Saln  picam, 
nha  —  Nata. 

MANEIRA  DE  FAZER:  Cozinhe  o  bacalhau  e  cot- 
serve  quente.  Refogue  o  arroz  com  uma  parte  fl« 
manteiga  e  cebola  picadinha:  acrescente  a  água  íp 
que  cozinhou  o  bacalhau.  Com  a  outra  parte  da  man¬ 
teiga.  doure  o  bacalhau,  juntando  a  pimenta,  o  rcee 
de  limão  e  a  salsa  picadinha.  Adicione  a  nata.  mu- 
ture  tudo  e  deixe  em  fogo  brando  uns  10  minutei. 
Na  hora  de  servir,  ponha  o  arroz  numa  trave»# 
arrume  o  bacalhau  h  volta.  Sirva  bem  quente. 


Um  dos  exercícios  mate  Indi¬ 
cados  é  o  movimento  de  frcWa 
Deitada,  você  deve  elevar  as  per¬ 
nas  e  pedalar  no  ar. 


f*  TÀO  bom  sentir-se  bo- 
nlta,  bem  vestida,  bem 
penteada!  Dá  tanta  tran¬ 
quilidade  de  espirito  e  au¬ 
toconfiança.  que  tóda  mu¬ 
lher  deve  fazer  o  possível 
para.  dentro  de  suas  pos¬ 
ses.  conseguir  o  máximo 
’  -rH.  E  para  obter 
elegância,  é  preciso  saber 


As  longas  caminhadas,  por 
passeio  ou  por  por  necessidade, 
não  são  contra-indicadas  Contu¬ 
do,  quando  vocé  sentir  os  efeitos 


A  qualidade  das  meias  é  mui¬ 
to  importante.  Não  economise  aí. 
Pernas  bonitas  com  meias  ordi¬ 
nárias  tomam-se  vulgares. 


E  essa  escolha  tem  de 
ser  Individual,  a  elegân¬ 
cia  em  série  não  existe. 
Uma  “toilette*'  que  assen¬ 
ta  multo  bem  em  sua 
amiga  pode  não  ser.  em 
absoluto,  adequada  a  seu 
corpo  e  mesmo  â  sua  per¬ 
sonalidade.  A  elegância 
está  sempre  á  procura  da 
beleza  e  da  harmonia  e 
por  Isso  pode  ser  conside¬ 
rada  uma  verdadeira  arte. 
Ela  deve  reunir  a  quali¬ 
dade.  a  autenticidade  e  a 
pureza  das  formas.  E  an¬ 
tes  de  tudo  é  preciso  sa¬ 
ber  vestlr-se  para  cada 
ocasião. 

O  vestuário  deve  se 
adaptar  perfeitamente  ao 
papfl  que  cada  uma  de 
nós  representa  em  deter¬ 
minados  momentos  na  so¬ 
ciedade.  Ha  a  maneira 
certa  de  se  vestir  para  Ir 
fazer  compras,  para  lr  ao 
trabalho,  para  fazer  uma 
visita,  para  lr  ao  teatro  ou 
a  uma  recepçáo. 

Multo  critério  e  bom 
gôsto  aliados  ao  discerni¬ 
mento  sáo  a  fórmula  da 
mulher  elegante. 

A  moda  propõe  e  a  ele¬ 
gância  dispõe... 


#  Bôlo  de  bacalhau  paraense 

♦  INGREDIENTES:  1/2  quilo  de  bacalhau  -  400 
gramas  de  batatas  cozidas  —  1  colher  (sopa)  de  man¬ 
teiga  —  2  xícaras  de  leite  —  6  ovas  inteiros  —  1  côctx 
MANEIRA  DE  FAER:  Cozínha-se  o  bacalhw, 
tendo-se  préviamente,  tiradas  as  espinhas,  c  desfia- 
se.  Em  seguida,  refoga-se  o  bacalhau  ccm  azeite  e 
todos  os  temperos.  Junta-se  as  batatas  depoi?  dc  k 
rem  sido  passadas  na  máquina.  Deixa-sr  esfriar,  e 
põe-se  o  leite,  a  manteiga,  as  gemas,  as  claras  bati- 
das  em  neve.  Unta-se  uma  fôrma  com  bastante  man¬ 
teiga  e  polvilha-se  com  farinha  de  rôsca.  Enehwe 
com  bacalhau  e  leva-se  ao  forno  para  testar  Enquan¬ 
to  Isto,  prepara-se  um  môlho  branco  ouc  srrviri  pn 
cobrir  o  bôlo.  Como  enfeites  devem  ser  colocndaa,  ro¬ 
delas  de  ovos  cozidos  e  azeitonas. 


A  ELA  que,  em  grande  parte,  deve 
a  sua  beleza.  6ua  sobrancelha  é  o 
seu  “acroche-coeur”,  como  dizem  os 
franceses,  t  a  chave  de  todo  o  seu  ros¬ 
to.  a  chave  que  o  sustenta  e  exalta,  t 
a  sobrancelha  que  fixa  os  seus  traços 
no  equilíbrio  que  deve  ter  e  que  atrai 
o  olhar  seduzido  de  cada  um... 

A  batalha  da  sobrancelha  é  a  base 
da  maqullagem  moderna  e  foi  Iniciada 
faz  multo  tempo,  rol  O  reta  Oarbo  e 
Marlene  Dletricb  que  se  mostraram  as 
primeiras  capazes  de  aperfeiçoar  a  ar¬ 
quitetura  do  criador  por  me*o  de  li¬ 
nhas  que  têm  por  maior  apoio  o  dese¬ 
nho  dos  olhos  e  da  bòca.  Metidas  nós 
também  nessa  pequena  batalha,  fomes 
consultar  o  esteta  de  Paria  —  *Tran- 
çols  de  Paris".  Eis  o  que  declarou: 

t  a  situação  da  sobrancelha  o  pon¬ 
to  de  altura  de  sua  curva  e  também  a 
própria  curva  que  é  o  que  verdadeira - 
mente  corrige  nfto  apenas  o  oval,  mas 
ainda  a  forma  do  nariz,  da  bòca  e  dos 
olhos. 

Para  faaer  isto.  a  sobrancelha  deve 
primeiro  compensar  a  parte  baixa  do 


rosto.  Quer  seja  êste  largo,  estreito, 
quadrado  ou  redondo,  há  sempre  modo 
de  realizar  um  oval  ideal.  Pouco  basta 
para  retificar  uma  sobrancelha:  uma 
pinça,  um  lápis  cinza,  um  Julgamento 
perfeito. 

Abra  o  ôlho.  Pinalmente  o  dese¬ 
nho  da  sobrancelha  é  o  desenho  do 
ôlho.  Se  quisermos  que  o  ôlho  pareça 
Jovem,  vivo,  móvel,  se  quisermos  que 
êle  dê  a  todo  o  rosto  sua  personalida¬ 
de.  sua  Inteligência,  sua  aln».  é  pre¬ 
ciso  traçar  a  sobrancelha  seguindo  uma 
linha  ascendente  que  nfto  sômente  abre 
o  61ho.  mas  ainda  dá  ao  rosto  uma  ver¬ 
dadeira  luminosidade. 

Interprete  essas  linhos  dc  base  sem 
segui-las  cegamente. 

Eis  aqui  classificados  os  tipos  de 
rosto  que  sfto  mais  comumente  encon¬ 
trados.  Eis  aqui.  no  Ideal,  as  sobran¬ 
celhas  que  èies  devem  ter.  Antes  de 
mais  nada,  é  preciso  lazer  notar  que 
coisa  alguma  deverá  ser  sistemática  e 
que  êste  desenho  náo  é  mnls  do  que 
uma  base  que  você  terft  de  Interpretar 
segundo  seu  rosto. 


#  Bacalhau  em  panquecas 

*  Põe-se  de  môlho.  de  véspera,  melo  qulio  He  ba¬ 
calhau.  No  dia  seguinte  leva-se  ao  fogo  noutra 
e  deixa-se  cozinhar  dez  minutos.  Tiram-se  as  «i* 
nhas  e  a  pele  e  depois  de  frio  eorta-se  em  pedaços  de 
tamanho^  regular. 

Desmancha-se  dentro  de  uma  terrina.  125  ?rams! 
de  farinha  de  trigo  com  um  copo  de  leite,  ume  «W 
de  sopa  de  azeite,  dois  ovos  batidas  e  um  pnuro  dt 
sal.  Passa-se  os  pedaços  de  bacalhau  nev »  masífl  • 
frita-se  em  azeite. 

Serve-se  bem  quente,  cobrindo  as  pnnquecaf  cm 
môlho  de  manteiga  queimada,  caldo  dc  limão  f 
picada. 


ATENÇA0 


FAÇA  VOCt  MESMA  OS  SEUS  VESTIDOS 


MATRIZ:  Ruo  Voluntário#  do  Pótrlo,  67  —  «P 


♦  .  A8  CAMISAS  —  Quando  lava¬ 
das  e  passadas  a  ferro,  arruma - 
se  em  pilha  a  fim  dc  que  se)nm 
usadas  de  modo  alternado.  Veri¬ 
fique  os  botões,  os  colarinhos  e  os 
ounhos. 

♦  AS  MEIAS  —  Cosa-se,  utili¬ 
zando  a  côr  e.  tanto  quanto  pos- 
slvel,  a  qualidade  de  fio  seme¬ 
lhante  às  das  meias  Fnrole-as. 
começando  pela  perna  e  termi¬ 
nando  pelo  pê. 

♦  AS  CALÇAS  -  O  vinm  da  cal¬ 
ça  ê  indicio  de  um  homem  cuida¬ 
doso.  Escove  as  calcas,  passe  a 
ferro  o  vinco,  ntlllznndo  um  amo 
llgeiramente  umitío  fazemlo  for¬ 
te  pressão  com  o  ferro  de  engo¬ 
mar.  Um  pequeno  troque:  pelo 


avêtto,  sóbre  o  vinco,  passe  um 
I>edaço  de  parafina. 

♦  AS  GRAVATAS  -  Nfto  procure 
tirar  as  manchas  de  uma  gravata 
de  "rayonne",  confle-a  de  prefe¬ 
rência  a  um  especialista.  Para 
passar  a  ferro,  convêm  descosê-!a 
e  passar  pelo  avêsso  da  fazenda. 
Temperatura  que  deve  ser  obeer- 
vada:  "rayonne",  100  a  150  graus. 

êda  natural,  150  a  200  graus, 
nylon"  llgeiramente  umedecido. 
.00  e  125  graus. 

♦  8APATOS  DE  COURO  -  Pnm 
tirar  as  manchas  de  lama.  limpe 
com  uma  escôva  embebida  de  ál- 
rnoL  Pora  dnr-Ihrs  brliuo;  em- 
;>rt  vue  »:era  de  côr  sortida  ao  cal- 
cr.do.  Drixc  secar  enquanto  cuida 


do  outro  pé.  Escove  para  dar  lus¬ 
tro  e.  finalmente,  esfregue  para 
dar  brilho  com  um  pano  dc  lá. 

♦  8APATO  DE  VERNIZ  —  Tire 
a  lama  com  um  pano  úmido,  es- 
f»nda  uma  ligeira  camada  de  cre¬ 
me  branco  e  esfregue  com  um  pa¬ 
io  de  sêda.  Nfto  utllw  graxa  sem 
•scôva.  Para  evitar  que  o  eoun 
wtale  aplique  aceite  ou  gordur: 
vegetal. 

♦  O  IMPERMEÁVEL  -  Para  o? 
de  borracha,  evite  empregar,  parr. 
llmpA-los,  solventes  eraxos  que 
dl^olverlam  a  borrada,  limpe 
com  Agua  e  sabão  ou  pó  nbsori'  n- 
te.  Deite  talco  nntes  de  colocá-lo 
r.o  armário. 


TELEFONE:  26.4045 


FILIAL:  Ruo  Condéiio  do  Rio  N6vo.  795 


Direitos  autorais  «10  038  adultos)  «15114  crboÇ® 
Corte  e  costuros  pora  tôda  a  tomilia  pelos  ir»dtod« 
9pfdticos  e  aperteiçoado  da  Protesuvo  Fio*. no  ***  * 

chim  de  Araújo.  Este*-  livros  sào  veidore  os  cu'tf 
para  querr  nôo  pode  treqüentc-  u™o  e^cV»  - 
se  moldes  sob  med*do  e  dispenso  provas  I  emes  out 
cursos  especioMzodos  de  ocôrdo  com  o  eapocldoffr 1 
tempo  dos  oluno* 
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HI-.KtKOO  Dá  PimiMKA  OHÜftM 
HáNfDAt»  NM  lONAlh  »  f  STKAMiHKAS 

Rcílavia  Washington  Luis 
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PÁQiHA  I 


SHOW 


RUStTKA 


DE  MULHERES 


o.  iâurrndN  mltor*  tnr>i»r*  nr.  ®ft 
-Adega  rir  rvoi»  nn  notie  d*  quttiU. 
um  crunn  ri'*  .**»  pftfoâ*  o  imwdárlo 
■"  d»  ■  llulhcr  Zêto 

Hn'iir»  l.ltu.i  Rpl*Uá'X  "Aid. 
truvfwUd<*  que  c*tá  í  vrmio  «uma*  e#i 
e»  lente  roturduuur  <U  trl#r1*A«>. 

Aíí.  r>n*H  .  |A  qu*  *er\n 
_.  tv  wm  «*  «"'•««  * 

♦  MAÜM  KN  '  ROCHA  pv  . 
VA|  fure»  rvp’'*!cl*»  d'  MM»  tt«l»*U'  *  w  MIA,»  rin 
Oopt  •*»  prpm»  daquela  nu*  vi»  •**  rilti 
...  .übrar  dinheiro  par*  Adquirir  quiutro*  ♦  MEt.FNA  INSS  ri* 
nartvtnho  nóva.  r  filha  rio  coronel  HonofAto  em  ’**  Corrrf  «  wu 
|H*ua  *  Kíf»ir  o  Bicho  Com#’*.  qie  «et*  n«  *w  <"  •*- 

r.Sia  Ingfetua  que  ar  »pei\<*u,  pnrtim  humilde  eropref.ln  ria  la- 
rrndrt  do  p<»t.  mar  náo  a  ponto  ar  w  <  •  ••  •  ♦  NAU* 


«mude.  plànriamrntr  na  Arienu  rir  r>*>» « 

leir*.  Comemorai  a.  com  um  grupo  de  - 
ri,  p«*u  marld'*  ♦  SANDRA  MiWGhF*  «u. 
Quilomcm ar<mtt»*nhada  pelo  ator  Pau 
Bone,  .v.  rnioiarulo  rir 
Stop  ♦  NADIA  MARIA  a  ex 
iw.nu  rir  lUbrtiluU  Bibi  EfirvP*  w 
dlftril  conciliar  Mia  viria  atufaria  na 
«rntacri»  nn  Trai ro  .|o&»  Ct«iai«o  C 
lota  baiana 
restaurante  "I*  Trar 
<*11 


(*ia.  |xjm  *  trata  cif  um 
espetáculo  realmente  o»- 
ferent*.  onde  algo  de  nó- 
to  tenta  initauar-se.  J» 

'  ivemna  cotaa  semelhante 
rm  “Uberdade.  Uberdn- 
aà".  q\if  (ot  o  maior  su- 
ceaao  do  Grupo  OptnUo. 
Ma  a  enquanto  aquèle  rrn 
formado  por  diverso*  AU- 
torra.  '“Verde  que  te  Que¬ 
ro  Verde"  é  um  ehjtftá- 


Tiuilua  e 

ora  por  dia 

apeamento 


M4  V 
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iuri>  f 


imo.  nc  Tea- 

.  que  .«erA 
.  yuen  Ve» 
ria  I/Hrifl  > 
m«>  weim  ** 


tuAUtmada 
,  expertên- 


•  IXOLDi  CffrSTf.  fe*»  Ntn  dr>n  pHnrtpn/i  popeK  em  "Ver- 
Or  qtr  te  çver o  i  *rdf"  tHQ  i  de  mato.  w  Trofro  d*  P'Oc<* 


Rádio 


ROBFRTO  RKIS 


DE  /#SHOWS 


TOURO  20  de  Abrtt  »  20  Cr 
i: O  SkkATttOào  AiVAmflllO  í-*vo- 


?<•  1-  Abrt*  •  »  n* 
;r  (Jf*  quf  pre’e?*- 
.  .  .na  rr.enit  e  anular  o* 

pnni  n  i*  •  «nanam  a« 

Obnlldencle  a*  qunn- 
#n»ir  a  atnrertdAOi.  *  '*oce  t«ni 
,m  i?  abreer.  prerer  r  úe  prr- 


ANTAlflO  MEPTRF.  *  Marta  T^tru.  Qumtar  «•*"/*  **•  •mn- 

rurvalho 


i  ^ v*l  Dè  o  maior  realce  a  rnterísar* 
pea  nat-  norqoe  turiu  nlcanrara  no 
periodo  Sua  té  rnenrta  o  c.ipe.cl- 
dade  pruflaaional  a^iuram  êxito. 
Viaqetui  e  rHBrUiadf»  Re.sl5lcncia  íi- 
bica  e  calmA  Interior. 

GfiMKOP.  —  21  de  malr  a  21  de 
tunhe  —  Panorama  r*ra’  multo 
bom.  Corneio  enamorado  r  feUc«M- 
ino.  Neu«*c''tA  encaminhado* 
m’rll?. Anda  tffto  teauMadoa  sur- 
.  .e-ndenU».  Tran  Mcõea  c  b«mA  »u- 
-  8»  bem  souber  »pmv*lt..r  <•+' a 
brilhante  tort  Axito 


♦  Miltnn  Parne*  mr-n  em  R.t«i  Paulo  ftprwnUnflo  * 

*  HOM-Pronioçõfi  na  íeata  de  poroerao  ria  Rainha  da 

Revi* ta  do  Radio  Milton  trouxe  muita*  novidade*  que 
foram  contada*  para  oe  ouvinte*  do  “Bxpresao  Mualcal**.  na 
RAdto  Mutullal. 

♦  AncHila  Martlnet.  Udia  Mendonça  e  OraclrU*  Santana 
*áo  a*  responaaveu»  pelo*  proqrama*  “MOBlral  A-S  . 

“Deaflle  de  Atracôe*''  e  *Carmu**el  Feminino”,  irradiadrw 
kA  12.  13  P  13  30  hora*.  rr*pect Ivamente,  pela  Rndlo  Mun¬ 
dial. 

♦  AI.7.IRO  ZARUR  e.ntaru  autotpalando  aeu  lp  Joia*  do 
Amor  Universal  .  no  proximo  dia  3  de  mnio.  na  loja  de 

dl*e» .  exl**r  tr  no  I  nrco  da  (.'anoca  a*  1*  hora»  A  ern- 
y adora  RCA  Vletor*  Informa  que  referido  du*e«*  e*ta 


rio  Hi-evo  no  Fado  ♦  ENQUANTO  WT«  >  Olivtnh 
rontuma  mandando  Iw.im  no  (ido.  o  Pl*NYIA  MARIA  teri  pa^ 
pel  d r  rieaiaqu#  em  '  Cario*  Machario  HoUldiu  V  que  o  vaft 

e.Hirrar  dentro  rie  trAr-  «emanna  ♦  MAURÍCIO  8HERMAN  apre. 
*mto,i  *  Medina  o  nino  roteiro  rio  proximo  ”-how  Um  tltO»>.  «r  o 
trfa  «to  trf«  numero*  dr  -rtrin-tewe  '  o  Cl.AtWfK  SOAR'  ;. 
•egundo  me  confidenciou  Orrete*  Baato*  e  a  «arartta  ria 
•  Ba-  n-a.An  O  NANAI  n  vranúe  violrnu 
à  venda  O  CARMQYHA  MAflCARJ  'MAS 
apreeentnndo  todo*  oa  flr.»  rir  «emrtna  n"  "Drlnk 
l>A  M  A  PR  t '(1AI>A.  <  meftMtn*  no  *' 
mento  O  Jtov  •  em  pauta  tr. 
madnixad  .»  cario  ;r  o  NO  A!'"eo> 


i  “fci-.ou^ 
imw  Mn  h.nt* 
rtllrii»  !!*■*  t  fMAo  o 
♦  psT»?ai  'H 

•'Pi-ralV"  mt  eu  tuuM  um  adia. 
o  tefrirriuo  d>  Bruptie  DarTlm*  .<a 

IV  njitO**ftt.i'ri  . 


?1  rie  mau  a  31  •  e 
Kt  coodlcúe*  premente*  m»  ' 
,„!«.r  i«  Ma*  *c  vocè  tiver 
*  -tt.>  eaperial  hA  ne  en- 
,  M)xe.<  e  a»  dec: 

*pte*.  Nike  faca  rlaten 
•  artfimw  e  repo»í*e 


ivrtmént#  dentn»  d* 


mau’  < 


■  proqrarRae^o 


CANCTR 


tí.ria/  I  rtr  Je  Peliet  ^ 
imla  eoniucoi.  Co*»»»  '•* 
***.«-  iDÍuent**-  m»  V  I» 

4  c  e  aJvutTi  *•  *»». 

r*a  viaae.i.  aur  narrar 
*•  .»o  romi-irra 


DE  NEGROS 


V  RJ  PN  t>K  LIMA  *•->  %  »  >  *i  •  •  < 

«  .  >  V 

ei»  ri r  mn<«.  -m  Pri?*o  Al»'t?re  O  1 

i  ,  ■  ’  M 

♦  :  1 

Daku  a  fim  rie  dcaUie*  p**-1  v>*  v 

CLEMENTINA  DK  JfeSl'S  um.  -r  •  .  .  -<»  . p 
•muu  novidftrir  ♦  SUREA  «  deboluMv»  lambe  •• 


T  JÇAH  —  22  de  »n.ito  a  ?i  de  aso*- 
—  A.  dífterlciad  >  dè-te  teriodo 
rvrráo  ser  nfa.-'af:r<*  p*la  per.’— 
lèn?ia  e  tratem.  Da  ílrmrra  i*" 

p.o^.*itc.v  t^nindr  .  rcalbae.to  h  > 

rancari.  Corara  •  triste  Aftn.t 
«■e?  melhor  par-  re-.Tiar  *rmlr . .  N 
ülnaatkque. 


Milho  a  21  rie 
or.  ir.enoa  r»« 
r- -■*  tnterê^r-, 
rato  dc  dtnheir* 
•'«d»  * 

nltutna  difie*:’. 
rtí/Sn  N'I 


rente  a  pr 
•*r  ido 


VIRO  KM  -  22  de  aRÒAto  a  23  dc 
AcTembro  —  A  é*tác  estará  nrot:- 
■r.du  extraordinária  fórea  D..i  se 
conclui  na  convenlr"t:a  de  bem  va- 
..  r-ee  No  .  mor  tudo  riaor.ho  e  f''- 
’.‘r.  So<  nef.rel'**  a>  maier^*  nportu- 

r‘dade.‘  de  proftfaw^  e  hiem*  Sen» 
•eeeio  poderá  í;*zer  tudo. 

i.IBRA  23  de  relembre  a  22  de 
•y.h  bro  T^nha  prudéneU  * 

íiuarca  a  paisagem  da>  inn»’*n- 
,  i«  Logo  mib  rereberá  nolk.ae 


22  ce  agoeto  * 
M:»uaeá*'  geral  sem 
,  .  .  CanUimarã  tr.. 
ir.  .lad-tf  tnihAlhoa  F' 
o  mat*  eficiente  par* 
«ra/  rie  vrar-de  im- 
.  •  •  família  P- 


—  Continuo. 

aguardando  a  reauaacáo 
do  meu  gratiae  arnlio  de 
atriz,  para  quem  o  leair» 
t  a  própria  tida  pota  nár- 
saberia  viver  krnge  d#le 
a  criaçáo  da  herenna  de 
•27  Carroça»  ("Biby 
Doir.  de  Tenneaaee  Wil¬ 
liams.  Rnquar.to  nAn  e 
realizo  *inlo-m#  feiwiaai 
ma  com  o  meu  atual  pa 
pel.  que  a  rralmente.  uma 
beleza 

ConclUl-ae  dal  que  * 

irau»  de  nm  grand»  papel 
para  uma  grande  iifér- 
prete.  Orande.  jovem  • 
i  encantadora  A  a  outra 


2.1  fl»  *r,.‘  IT.OfÜ  •  2- 

«rmana  em  n»>'  01 

-  i  v  -  ptai  n*’*  m*e 
-m  evideneu  e  e*- 

-  *'*uidaci'  e  aten 
vialar  oa**ear  r 

rob  eleito*  Qf  lu 
«  Bauüf  o4  Ima 


i  e  facilitarão  o  en.-amlnhamento  | 
rie  mtcrfsse#.  Insista  em  relaeáo  a  | 
t*maa  art-latleos  *t«ie  retresenum  | 
no  momento,  um  derivativo.  _ g 

FRCORPIAO  —  23  de  mitnbrn  a  | 
21  de  novembro  Nada  esoere  = 
•  i**ta  fa.*e  ArredlOY  os  fluido*  d-  | 
aim  a.  Muita  Incompreensão  e  ma  | 
dlvpojrt^fto  daqueles  a  quem  voce 
mais  contava.  T#>  ee  harmon‘/a- 

Evite  vlaaers  'onrss  e  revela¬ 
ções  rnnfldenetal»  Fisleo  relaxa¬ 
do  Repouso.  _ _ 

8 Aon ARIO  —  22  de  novembro  j 
x  ?1  f.e  der-mbn»  —  Alguns  as-  j 
n-etmi  Indlram  suresso.  outro»,  rxi-  | 
if m  «  alma  e  nmderaeáo  Alerta  ■ 

r*-a  a*  -imseqWr.elta  desasinisas  . 
nue  o  cfnlo  Irritado  possa  tra/er.  ! 
r ma  flloscfla  serena  aiuc1#  a  viver  j 
melhor  Ginástica  para  eqninbrar 

CAPRICÓRNIO  —  32  de  dearm- 
btn  a  20  ie  lanetm  —  t  provarei 
que  ainda  demore  a  ver  reallaa- 
<!'•  s*  nhtis  gtanrilOM  *.  Alimentar  a 
t  urno  e  rônamar  •  paciência  pa¬ 
ta  enfren*  r  (áriâinn  Modere  as 
aml-.ieões.  o*  garti*  s  *'  preoru- 
ti>ias  *+  d**vanecen- 


1  23  de  outubro 

Mim  Seus  dia.'  ** 
c.  n'*mtamento  e  *u 
a»  ângulos  Tera  »»»t- 
:elhcrlA  fle  cOntíieáO 

i.i»  Conseguira  de« 

.  mistrnofp  lema  o1 ' 


10  22  o*  novembro 

ir.hro  P.mueno  eu 

efere  ..  pessoa 
Fe/*  revet^r  tódn- 

•  .  V.A/.n.  Ctllóe 

»r  ri*  '  pr"blrn»A* 
f-  cr  fsmillsr.  Olnae- 
>r  *-y  nertos 


APHTCâRNIO  M  cie  cier-m- 
»  ’A  .  nelro  Chi  tantos 
iftifc  »  rir  encanto*  virfto  cP 
r.M.t  •-(  -Meu  Recorra  « 
p.\  -tt  :«  :.ri.trldr.clr  de  aqir 
*  •.erre»  #  continuar  a  luta.  Na- 
ir  v ■«  *r  nem  por  t«>rra.  nem 
ar  »•  ijpar  Nervo*  fraco* 


paçfe*  Irá 

rn  M*<1ltnrftn 


21  de  isi.etro  a  1* 
Influenria  sideral 
u  heV lidada  no 


oa  ?Bfefonaa  do  PV.  R  oigior  Of- 

raformai,  pinturot,  inttalações  o 
uso  domóitico. 

de  técnicos  allamente  especializados, 
avançada  aparelhagem  eletrônica. 

s  ;•  *  \  letra  "V  do  seu  caderno  os 

TRANQUILIDÁDE’',  islo  é,  oe  telefones  do  RV; 


fbilldaoe*  quf  a  situa 

*  QuestA*'  sentimot 


tfi^aOHidade  lem  vário*  tefefooe* 
gani/açâo  laimo-emericana  em  co#ii#rf< 
contorvoçõos  do  aparolhot  olôtri coi  « 

RV  coloca  a  sua  disposição  uma  equipe 
operando  com  a  mais  i 

E  para  que  vocè  esteja  tranqüilo.  transcreva  na 
telefone»  da  - - 


ando  d**  micritw 


FEIXES 


:o  ri**  feverriro  •  20 
Irwp«r*rao  d*  * 
k  :  rmum  Uma  enor- 
'.vM  d  todiw  o*  •eu* 

•SpifAriScf  r  fmprefp' 
t»  l'r  -mocáo  funelonal  *  v.r 
agitarão  a*  r*r.rla*  Faca  g- • 


ARIES  11  d/  marc»  » 

*br>l  —  8'dffal  ameno  •  muita* 
.eira*  fellae*  No  amor  ternura  • 
harmonia  mnnpleMJ.  ê*  aindoa- 
.f **  arviaUca4  e  <v  nfeo  to  ga¬ 
ta:  erarán  ber.rifl»».  '•taPada  e 
imaginota  a  •irrr*ndo  pro- 

Influêr.eU  n  mdo. 


ARIK» 


21  dr  marco  a  1®  t<» 
SHcr.vnv  propicia  Reri 
'^uno  v,.u-  rtc  tema»  psiquteo» 
'  '  ri*  queque:  -utra  atividade  por 

,J  -  «c  hora.  ,,r  .«hicâo.  Negocio* 
ri*  timi  fo*-r-a  ecnernltrada  Afr.xo 
.  J  1  ***'  »  lucrativo*  B«>* 


IIGUNDO  CADERNO  —  PAGINA  4 


LUTA  DEMOCRÁTICA 


Rle.  24  •  23  ém  Abril  d,  jty 


□  ALBERíCO  AMORIM 


(•jii  1 1< 


Rocha,  cm  Família  Pouco  Famí¬ 
lia.  Atuou  cm  Vítor,  ou  »*  Crian¬ 
ça»»  no  Poder,  projetando- se  de- 
fillltlvamentê  em  Oe-ralços  n» 
Parque.  Foi  ei«*lta.  cm  WS2.  a 
"Atrlz-revelaçAo".  Voltou  a  fa¬ 
zer  cinema  e  -*u  filme  O  Padrs 
c  a  Moca  ©rtá  ra'  te! ar  esta  se¬ 
mana.  Sc  Correr  o  P.lcho  Pera. 
se  Ficar  o  Bic  ho  Come  é.  atual¬ 
mente.  o  seu  ponto  de  parada 
para  fazer  sucesso.  Num  do*  in¬ 
tervalos  dessa  peca  que  o  Teatro 
Grupo  Opmláo  esta  «oresentan- 


*  Cm  sorriso  t  o  ãOl  iluminam  o  rAsto 


PONO  —  Nfto  «et.  Estou  sem¬ 
pre  ocupada  em  fazer  alguma 
coisa,  mesmo  quando  nfto  faço 
nada. 

PINO  —  Se  correr  o  Bicho 
pega.  Por  qué 

PONO  —  E  eu  sei  lá.  8ô  sei 
que  n&o  «ei  nada  sòbre  o  “bicho". 

PING  —  Helena  .  vem  cá. 

Dando  um  gritinho  multo 
•eu.  ela  abriu  desmesuradamen- 
m  oa  olhos,  contraiu  o  rosttnho 
mais  lindo  que  pode  existir  • 
.aiu  correndo.  ...Era  o  Bicho... 
e  ela  Unha  que  entrar  em  cena- 


PINO  —  t  verdsde  que  mui¬ 
ta  gente  detesta  sua  beleza?  Por 
quê? 

PONG  —  Alguém  Já  teria  vtt- 
io  exatamenie  a  dimensão  co 
que  tenho  de  belo  para  oferecer*» 
N4o  digo  essa  beleza  superficial 
de  unhas  feitas  •  lábios  carmi¬ 
nados.  Refiro-me  àquela  que  a 
genu»  oferece  a  alguém  em  es¬ 
pecial.  t  um  mundo  maravilho¬ 
so.  pelo  menos  penso,  que  trigo 
dentro  de  mim. 

PING  —  Quando  você  nlo  faz. 
que  faz? 


ROTEIRO  DE  TEATRO 


ARLNA  CLUBE  DE  ARTE 
"Auiobiogrnlia  precoce"  —  E*| 
t.irulo  com  Ricardo  Bandeira 

PRINCESA  ISABEL  —  **P«r 


Tomas  l/'pes,  italo 


jkAlD/7  Oro.-  f»nuw«? 

lho».  Pa»©*  l'1’  "* 

XliLf  em 

ihnçio  Oraviçft  i  <• 

EXECUÇÃO  RAPIDA  A  PREÇOH  MüL>!  R 
OFICINAS  PRhPRIAB 

ORANDF  fARTFDADR  DB  ARTWOS  PARA  Pí 
PA  Cl.  I  NO  BOUR1GCEB  DA  BOCHA  *  Cl% 
Rua  do  R/»nde.  53- 88  -  T et:  « 

Rua  doa  Arena  M  - 


Clubes 


CIDADE 


Começam  a  movimentar-se  os  ciuoe*.  com  a  aproxl 
maçào  do  "Miv1  Ouanubara.  que  será  realizado  no  dia  II  | 
de  Junho,  no  ginàalo  Gilberto  Cardoso  Já  estuo  inscritos,  t 
entre  outros;  Olímpico  Ciubc.  --  Angela  uu  oiiva  Aive*;  p 
Associação  Atlética  Bnncu  Mineiro  da  Produção  —  Marta  £ 
da  Penha  Frndfto;  Melo  T.  nia  —  Aradtr  Carvalho  Trin-  £ 
dade.  SC  Murlcen/Jr  -  Lúcia  Duarte.  Social  Clube  de  f 
Inhaúma  —  Elizabete  Marlu  de  Audratic.  Sam.-oio  AC  —  | 
Inès  Gomes;  Umuarama  Gávea  Clube  —  Míriam  Kockman;  | 
Vale  do  Paralw  Csniji^tre  Clulw*  —  Norma  Rlraldonn  | 
Behmldi.  ©  Flumlnm*©  FC  —  Sandra  Maria  de  Araújo.  | 
Outras  agremiações,  r «uno  o  Canora  EC  o  Piami  ngo.  Grm-  = 
j*õ  ©  são  Crl»UíVn«*  e^arào  apresentando  nos  próximos  5 
dias  as  suas  candidatas. 


♦  Assumiu  a  presidência  do  Social  Club©  V.arobu  0  *r  João 
Veiga  Filho,  em  virtude  do  licenciamento  do  ptehldente 
Valdir  Veiga  Filho,  que  viajara  para  a  Europa  no  proxlmo 
mês.  O  clube  da  Piedade,  nu©  esta  comemorando  aeu  anos  \  4 
d©  existência,  programou  pera  o  próximo  ruo  ido.  tarde  =  ■ 
dançante  animada  prlo  conjunto  de  AgOMlnho  Silva.  e.  §  -  t  rnrrttann  atiilndn  ntrnta  Néll  SufU  tocando 

domingo,  d,»  1".  ..mòro  d.  cnr.rmmcm»  do.  de  |  *  ifp,mU 

aniversAno.  r. 


QUINHENTAS  CRIANÇAS 


BRIIMCAIU  DE  -RECREIO 


COM  ESTER  TARCITAMO 


Es 


seu 


•STER  TARCITANO.  eomo  todoa  já  conhecem,  por¬ 
quanto  viveu  nos  palcoa  do  Brasil,  alegrando  oa 
frequentadores  de  teatro  com  sua  beleza  •  sua  linda 
plástica,  resolveu,  de  uma  hora  para  outra,  dedlcar-se 
à  infância  e  Idealizou  um  programa  que  viesse  lncen- 


D  Texto  de  FRANCISCO  p:\7r) 


♦Também  0  SC  Minem,  que  está  eompletando  10  anos  de  g,!  injmtnitfflHi 


fundação.  reaMzara  «cu  balir  dr  nn.vrr»*.rif>  ro  próximo  g 
sábado,  com  a  Orquestra  Tnbojara.  de  Scvcrlno  Araújo  =. 
Hoje  haverá  um  almóço  cm  homeuagem  uos  ex-.irsidmies.  = 


♦  O  Montanha  Clube  oferecerá,  hoje.  noite  dançante  no  | 
nôvo  bar,  com  0  conjunto  de  Màrlozlnbo.  No  próximo  «d-  g 
bado.  encerrando  os  festejo*  do  17°  aniversário,  haverá  | 
jantar  cie  confraternização  com  a  apresentação  do  "Córu  g 
do  Orfeào  Portugal".  I 


“Ping-pong”  com  a 


tivar  0  estudo  da  criança  e  começou  »  r r  -  ,  j-a,  ^ 
ciou  fazendo  seu  "programinha1  tia  p  Mi  nii 
mas  faltou-lhe  um  patrocinador  e  por  .  ©iirt(i  cj 
iiiiuiijiiiiiiuiuiuiiiiiiiiiiuiiiiiiiiininiT*  “casa**  precisando  de  verba  dispensou  r-«  ^ 

I  esforçada  vedeta  que  nào  perdeu  tempo  mm 
g  alguém  que  lhe  podesse  dar  a  mfto  nn«i  l?r  ‘ 


♦  O  baile  do  M®  aniversário  do  Melo  Tênis  Clube  será  | 
realizado  no  próximo  sdbado.  com  fundo  musical  da  orques-  § 
Ira  do  Aalor  Silva  e  "/how*'  a  cargo  do  conjunto  “VlolL  | 
nos  do  Rio".  Hoje  haverá  boato,  ks  20  h'ra* 


♦  O  conjunto  de  Vitória  Tôrrf«  snlm&rá  o  ba.*  do  pro-  s 
xlmo  sábado,  no  Grêmio  Recreativo  >  Kamoi. 

♦  A  Associação  Atlétlrs  Vila  Isabel  fard  hoje  um  pssseio  |  TJFLENA  1NFS.  d©v©m  os  lel*o- 

maritlmo  peia  bala  rle  Guanabara,  coro  vlsiU  á  Uha  de  =  rea  estar  lembrados,  é  aquela 
Paquetá.  ParUda  ás  7.30  horas.  |  môça  loura,  que  apareceu  nas 

♦  O  85o  CrlMôvfto  de  Futebol  e  Regatas  programou  para  |  do^llm^d^  Roberto*  Frias”  As - 
a  próxima  s©xtn-feira,  dls  29.  baile  com  animação  do  con-  | 

junto  Jóhi  Muza  ^  saUo  ao  Trem-Pagador.  EU  velo 


BELEZA  DOIRADA 


Tenório  e  sua  Rádio 


„  da  Bahia,  onde  cursou  a  Escola 
♦  Os  13  anos  da  lovem  Bernadete.  filha  do  casal  Teresa—  =  d?  Teatro,  tendo  an»es  *‘amea- 
Davi  Ronda  Filho.  s'rão  comemorados  hoje.  co.n  uma  re-  g  çado"  ser  "Miss  Bahia".  Mas  o 


cpjâo  U»n  «OU  em  .u.  reMdincl^.  na.  -niucu.  Ante.  h.-  |  ,co  a  lasclnava.  Atucu  eomo 
«rt  mlv»  em  Ac;‘°  áe  0raçlli-  nl  ca>)P!*  de  &,°  Domln*0’  I  .atru  em  vartw  encenações,  des- 


♦  Já  está  tudo  certlnho  será  no  dia  2t  de  maio.  no  Ciu-  |  tacando-se  no  papel  de  Sara.  .ia 

b#  flirlo  e  Libanês,  a  eleição  de  "MUs"  Renascença  D«  |  p;ça  dv  Paul  Claudel.  Sara  e  To- 
mulatas  eztario  concorrendo.  |  blas.  Vindo  para  o  Rio.  aqui  es- 

♦  O  aniversário  do  simpático  Vítor  Otndr©  será  com©mo-  ^  treou  na  Companhia  Aurtmar 

ado  com  rcceprão.  na  próxima  t^rça-frlra.  mi  confor. 

•Avel  residência,  no  Grajaó  Ao  Gli.dr©,  0  r.owo  abraço 


♦  o  DfCdotw  AC  ofere<  erá  a  »eua  t#«oris.1oi  bali©  no 
r*  •  ao  aaimado  pe*ç  eonjnnto  -Copa  Hete"  No  dominto, 
ri t.  .  averá  "ahow"  eom  artistas  da  lovem  guarda 


♦  bolinho  •  vellnhsv  o  menino  R>b©r;o.  filho  do  ea- 
m1  Mari  •  Ar.tonl©t.i-  Aníbal  M-irroa.  •vcelíera  amlgutnho» 
p»ra  r  ^morar  seu  aniversário 

♦  DomlnffUtlra  dançante  hoje.  na  AA  Riibrci^ffro/a  ear- 
go  rio  conjunto  S©ls  do  Rio  *.  No  proXhno  aubano  haverá 
íltsco  d.neonta. 

NOTICIAS  RAPIDA8  _ _  JÊ _ 

Dia  2  de  maio.  eletc&o  pari»  preddêncla  da  A^r  ♦  Ou  a-  |  do.  encontramos  Helena,  que 
r©nta  ©  três  anos  completa  no  próximo  rala.  o  Orfeão  =  também  é  Inès.  binômio  que  se 
Portugal.  ♦  Baile  de  arivercario  da  ABEDEMAP,  m  tila  P  traduz  cm  simplicidade  e  talento. 
27  de  rialo  vindouro.  ♦  Apresentação  d*  “MUs**  Mackm-  |  Beleza  dourada  e  de  encanta- 
ii#  no  ciU  4  dc  Junho  ♦  Noite  do  Viotfo"  no  du  29  dtrs-  =  dor  iorriso.  vai  Helena  Inês  res¬ 
te  mês.  r.o  Clube  Lcblon  ♦  Talmà  Ribeiro.  eandldaU  da  g  pondendo  ao  nosso  “Hng-Pong" 
oposiçáo  5s  eleições  na  AA  Tijuea.  ♦  .4óvo  pre©o  rio  titulo  *  .imuanto  0  ‘'bicho''  náo  vem. 
patrimonial  do  FLcmongo:  400  mtl  cruzeiros.  ♦  Baile  dns  |  rn^,a*‘!?  0  .  dourada  as- 

DebuUrres  do  Oinãmlro  Portuuuês  no  dia  21  d©  mato.  =  HNO  -  »océ  *  do uraoa  as 

♦  r*h-niblr  Silva,  vlcc-pr  "ldente  di  VMa  da  Feim  sesrue  |  sim  mesmo,  ou  usa  sol  nos  ta 
pan»  a  Europa  no  dtn  21  de  mnlo  ♦  8êasentft  •  doU  ar.as  =  belos? 

con.pletando  o  B.mgu  AC  e  0  EC  G>rnUr  20  anos  i  PONO  —  Creio  que  a  gentt 

♦  Domingueira  dançanU.  hoje.  no  Olímpico  Conjunto  •'The  g  na%e  aMÍaL  0  existe.  Exts- 

Beggcrs';  I  um  meus  cabelos.  Que  mal  faz 

3  que  êlcs  brilhem  contentes1  Bn- 
I  lha  mais  o  sol  em  minha  vida. 
rutllando-a  com  o  calor  dos 
aplausos  de  um  público  carinho¬ 
so  que  nào  me  tem  negado  In¬ 
centivo. 

PINO  —  Quando  você  pas¬ 
sa...  ê  verdade  que  0  mundo  *• 
,  enche  de  graça? 

DMFi.VAL  SILVA  DE  SOUSA,  filho  d*  Albino  MaUss  de  £  PONG  —  O  mundo  Jâ  Unha 


TROVAS  &  TROVAS! 


Eater  correu  a  Caxias  e  ali  explicou  tudo  1  Tpja 
rio  Cavalràntl  que,  sentindo  a  boa  Intrnçào  da 
atrl*  deu-lhe  um  horário  na  Rádio  DUwura  dr  CaxUi 
(ZYP-24),  cuja  direçáo  e«U  na  mào  do  dlrf  .  r  d,  u,. 
TA  DEMOCRÁTICA.  Mesmo  sem  patrori  ..  , 

Eãster  Já  vem  desenvolvendo  seu  trab.ilh 
princlpalmente  Junto  aos  dlretore*  d© 
pos  escolares.  Todo*  os  sábado*  0  auditói .  ,  \x9Ak 

fica  repleto  de  crianças  e  doa  seus  pai-  o  mr  (.?m 
no  programa  que  Ester  denominou  **Hor.  Rrr^,- 
levam  seua  boletins  mensais  pura  terem  n.npuUdcq 
em  cada  ficha  de  aluno,  para  que  no  nm  1  v 
a  animadora  e  locutora  eleger  o  "Aluno  A|  -ift 
do  Ano". 


O  Programa 


•'  untsiti- 
".arçaíi  • 
©rtoi  ar- 
pmtn  \at 


"Hora  de  Recreio’  é  levad«)  ao  ar  u<  *  •  tndm  ü 
16  horas  naquela  emlssôra  e  pràtlosmeme  quem  #m 
sustentando  o  programa  é  LUTA  DEMOCRA  t ica  p »• 
9  seu  diretor  Tenório  CsvalrAntl.  Eifer  «r;  .  :*  dr  *a 
forma  seu  bonito  provrrama  que  Tem  nv r? 
aos  meninos  como  aos  adultos.  pol«  tr 
dênrta  Já  vem  a  vedeta  recebendo  do 
finte. 

O  programa  é  feito  com  artista-  q-j© 
mente,  se  apresem  Am  para  agradar  • 
quando  a  meninada  faz  questflo  de  ouvir 
tores  de  suas  preferências,  coloca  Ester 
disco  do  cantor  predileto. 

No  seu  programa.  Ester  conta  com  > 
de  Néll  8uell  e  Álvaro  Mota  Filho;  também  0  Am»!M 
Santana,  já  conhecido  da  rádio  e  o  \<x  R'i!rifi» 
s5o  os  bons  auxiliares  de  Ester  Tarcltan»  NL.:  »  José. 
a  querida  Zezê  da  petlzada.  ê  também  um  ur  f  tv  r.i 
programa  "Hora  de  Recreio". 

Álvaro  Mota  Filho  ajuda  Ester  na  produelc  dos 
programas  e  nos  sorteios.  Oferece  os  brlndr»  c  •  al¬ 
gumas  firmas  comerciais  enviam  por  se  1  ■  nredin 
t  um  "faz  tudo"  como  diz  Ester  Tarru.v  :brt 
seu  prestimoso  auxiliar. 


.» >*»raçád 


Neli  Sueli 


A"boum  *•  d  'Brasília  Bilva  de  8oum.  nMceu  no  E-udo  d*  g  graça  quando  eu  nasci.  8e  é  que 
enat  em  (J-4-l03«  K  casado  com  a  >ra  Ai.a  Mana  «5  mlnha  presença  possa  alegrar 

. ..-n  .  u  m  dou  fUhlnhos:  André  Lul*  •  Alberto  Loclo  5  a  ,  ã..Am  stnto-me 

Ur"0  .-r.e  rm  Msdidns  Fietca  •  da  PeablLUrAo  rm  I9ft4  =  os  OlhOS  dc  algUCm.  sinto  mc 

K  funcionário  do  IAPETC.  deide  O  ano  de  1952  .  „  1  feilZ. 

Faz  i»f  :te  da  equipe  mídtca  da  A.vociaçáo  Bm-tlrlra  Beneíl-  3  pTNQ  —  Você  Já  comeu  ja- 
eenta  rir  UeaWtUçáo.  onrie  é  tratario  com  especial  carinho  prtaa  = 

crláiicaa  c  quela  casa  Além  de  excelente  medico  Admerval  na  5  ca,‘  t  hlphn  dlflcll 

ABBR  ©  •  Oino  «una  criança,  qu©  canta  baixinho  ©  recua,  para  =  â’ONO  —  t  um  * 

reanima  «e  *u«  pequena*  cUenura.  E.  faUsmenu,  *«npre  o  ^  |a|  dc  jacaré.  Conheço  um 

cotueiva.  |  que  ê  "salva-vidas”  lá  no  Caste- 

vjju.u  acu  primeiro  Uvro.  intitulado  -Uvro  de  Uma  Sombra-.  |  Unho.  E  também  ê  perigoso.  C0- 
»tra\ éa  cit  IMbUcaçòri  Saturno,  de  Niterói.  «?m  1W9  tpoeeia©...  p  mo  ^iZiá  minha  RVÔ;  —  Re  nl- 

Etn  H»a.  pubUcou  um  livro  do  trova*.  -C.nnçôca  do  Inverno  ,  ^  |icar  bôbo  r.a  praça.  Ja- 

e  qual  con  prova  o  talento  do  seu  autor.  |  *  ^  fem  f  abraça. 

Atêm  o*  sua  dedicaçáo  à  Medicina.  ded»ca-ae  à  põe»:*,  trora.  | 

*  r»’  .i  r  "  or  e  alnri*  lh«  'obram  alirua  mtnutna  p*rs  um  m  =  _  _  ■  11 11 

v  i.láu  o  que  umb'*m  fo«  multo  l^m  Arimerval  nunca  consegue  £  ■  - 

,  nder  ua  popularidade,  o  que  cede  luirnr  a  diverio»  comer- -  ^ 

*4rto«  jõcoeoê,  Se  Isto  ocorre,  pensa  coiwigo  Que  Rente  mal  edu-  = 
cjdr.1  <  Que  UntjuAl  Nâo  «ei  porque  /  Tudo  fala  *em  ver  nada.  t  | 

AunnWa  tudo  o  que  vê  Ou  ainda:  que  tudo  criticam  /  | 

U. niiunlt  it  vida  Inteira.  /  Sflo  oa  que  só  vêem  «aplnhos  /  No  1 
remo  lc  uma  rwetra. 


Uma  bonita  Jovem,  prendada  ©m  tode»  *•  jítf!- 
dos.  pois  além  de  ser  eximia  acordeonht.  aiucs 
Ester  no  seu  programa  e  Já  está  sendo  nr:  ■>  querida 
pelos  meninos  de  Caxias,  que  lhe  npln  :  ’  ■ 
exibe  seu  bonito  instrumento  •  quando  irradia  sua 
simpatia. 

Ester  afirma  que  gosta  Unensamcnte  h  NêU  • 
dentro  em  breve,  quando  organizar  sua  ftrms  df  pa* 
pllcldade,  a  bonequinha  do  ncordefto  sem 
grame,  fazendo.  ao  lado  do  seu  escrltôric  xi 
de  aulas  de  acordrtio  para  crianças  e  M*  m-^mo  para 
adultos,  pola  Néll  é  capacitada  para  lcclor  ;  ‘a»N® 
para  genta  grande,  pola  toca  como  gent»  gr.tnda 


f  w:tárl0  do  Orèmlo  Br**neiro  de  Trovudores.  eeçio  d*  = 
Ounn.tiMi a.  onde  prest*  *  Min  colaborocáo  tombem  no  jornais 
Tiui ;  TTOvadores",  ôreáo  do  referido  crêmlo. 


Ei-  0  nu*  se  pode  encontrar  no  ltvro  ••CançA©'  de  Invento-:  2 
•  -  r.ntn  rlrtmel  /  Zoilibe  Rlvt  qilem  qil..MT!  t  um  = 


.  i,i  r^vmw'lme“ tudo" "que  ..  Vnte”  quèr  E  Pode*  com  |  gora"  —  Espetáculo  a*  eeguuüa*- 
•e  /  Mas  peco  a  f  Deu/  r^r  coatlfo  Qu..-  laçu  /  s  frlras. 

.  >  . :  ^aros,  /  Sempre  eonhares  conilao  |  NACIONAL  DF  COMEDIA  —  "A 

Nu  cias  últimas  coletânea/  vetnor  ertaj  bonito*  trova»,  qu»  |  Wnistra  Cómédl«,'  —  Com  Célia 


bm  1.  ulain  o  alto  g-barito  da  «ma  Implrorào  e  qur  0  ronaagrara:  g  Biar, 

(,  m,  ,  ,n,  >r  que  de  «paça  /  Fé»  de  mim  o  que  bem  quU  /  §  Ro.«l 
M.  m  u.n,«  com  tanta  graça  /Qu*  a#  hoje  sou  ír,lin4TLumr  I  GINASTICO  —  “U*boa  à  nol- 
r  vejo  que  apesar  da  minha  dor.  /  Fot  melhor...  g  .  _  Espetáculo  com  »r- 

Túihfi  ..  tru  beijo  /  Ma,  náo  tinha  o  «n.  amor  |  ^  portUgulML 

jt(  êm  tar  parte  da  Antologia  de  Trovaa  que  ter*  lançada  f  ,cunQ  -uerefa 

gin  d  i  .-Mc  mf©  pela  Livraria  Freitas  Bnatoa.  |  MIGUEL  LEMOS  --  &*««}* 

•  TROVAS  êt  TROVAS '  iiponu  a*  trova»  da  semana:  §  rte  Vinícius"  e  "Ascençio  e  queda 

Adalberto  Dutra  de  R*enüe  -  |  paquera"  -  teatro  -  po- 

Bnndeirante»  -  Paraná  g  que.n. 

=  RIVAL  —  "Que  tudo  maia  fá 
Hoje  velho»,  «em  de««eJo©.  =  para  0  Inferno"  —  Revista  de  Oo- 
Na«o»  beijo?,  na  verdrula  =  met  Ieaj. 

8&0  nlma»  daqueles  beijos  =  n*nrtVl  Olrlt  —  cm 

Trocado*  na  moc  idade I  ®  DJLCINA  —  lAtê  üiru  —  cm 

- -  — — — — - — -  , - - 


Xvá  Dia .  —  Ounnabnra 


Hl  r  ^  singulares 
ui r  .li- m  de  modo  mc«mumr 
f  :  ,dir  -  dfto  *o,  milharei. 
Exem„itJ  nüo  dáo  nenhum. 


Op-Art"  —  E^petáuio  de  “  traves - 

MARAC  AN  AZINHO  -  "HOllday 

o:,  ice  oi  1WM>'  -  -Show"  ui  pa¬ 
tinação  no  gélo 

J0\0  CAETANO  -  Pr»Ct  Tl- 
'xd entes  —  telefone  45-4276.  Alô 

Dolly" 

CARIOCA  -  Senador  Vergueiro 
O*  Fan tá/ ticos",  de  Tom  Jonee 
MIGUEL  LEMOtí  —  Rua  Miguel 
Lemos  f  Copa  cabanil  —  "Receita 

o©  '••nleltu". 

JOVEM  —  Praia  de  Boutogo 
<Muuxi*€0).  —  “Ainérici  Injuria  , 
de  Martin  B.  Duberman. 

MAI8ON  DE  FRANCE  -  Av. 
pr©«^ente  AntAnio  Carlos  #  Embai¬ 
xada  Francesa).  —  "Quem  Tem 
Mói  o  de  Virgínia  WOOtT,  de  Ed- 
waH  AIbe? 

RIO  —  R  Cstete,  S3S,  A-  Ras¬ 
pei  tosa". 


ORUPO  OPINIÃO  —  Shoptng 
C©nter  de  Copacabana  —  Rua  81- 
quelra  Campos.  143  -  “8e  Correr 
c  Birho  Pega  se  Ficar  0  Bicho 
Come". 

SANTA  ROSA  -  Visconde  Pt- 
rajà  —  "A  Mulher  de  T*>dos  nós' . 
de  Henrt  Bccque.  com  Fernanda 
Mor.tenegro.  ítalo  Róssi  a  Sérgio 
Brito. 

COPACABANA  —  "Os  FUlcos". 
is  21 .39  heras. 

ME8BLA  —  "Mulher  Zero  Qui¬ 
lômetro".  de  Edgar  Alves,  com  Dal- 
st  Lúcldl. 

BOLSO  —  “As  Inocentes  do  La- 
blon"  de  Barrllct  •  Gredy  com 
Betl  Faria. 

PAX  —  "Uma  Mulher  do  Outro 
Mundo"  de  Noel  Coward.  dlr.  por 
LuU  Osvaldo. 


CONSULTAS  COM 
RADIOSCOPIA  DO  TÔMJ 


Doença/  de  nomea/  •  de  -n  u  J  - 
OJema/  «exual/  -  w  TL. 

OlotfCA  oa*  osnu/  st- 
Mcolooi  -  Dpemça*  a»  «arB^nls  - 
t  Otvvkka  _  .. 
BUA  BAKAO  O»  IMM.MS JJ 
COPACABANA  -  TTh  '  *» 
Dl  AP  UTKlh  09  ê  AF  <  «/  ÇK, 
arção  popii.AR  o* 

DR  ANTANIO  MONTEIA 


VIDRAÇARIA  CRUZEIRO  DO  SUl 

IMPORTAÇÃO  E  ÉXPORTAÇM 
Tn*t»l*cftM  r-npiri"  J  ^ 

Met». a  «AoeilKS  Cl  ^ 


JIGUNGO  CA  OI  R  NO 
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O  SHOW  de  tôda  gente 


*  liliana  rehata 


riPíT»» 

H  mn-  -  *  UW»  «m  *n»orr»do.  (M. 

.  .yi  .  h*  *  ■  »®  Oito* 

1  *sT*í’  •T-OíC*  Veneno  branco  (a  partir  da*  10 

*Y* nvA!*  i  t.  :«2«  Twwnro  do*  rrnegadns 
VJm.v,.  *n -1*074  Shenandoah  14  inns. 

J*ÍJ‘  ,  .£*•  o  parira  f  a  m^â  —  15  an>* 

niwpio  ’•  "M-  Ttbu  -  31  anrvâ 
íliílío^*  7RTR»  h^nw  de  pavor  •  Deu  i 

’w'%5^í’,,r*r.UM«  <V*»*1  «IRfi  (14  IR  no.  |«  •  11.» 

“ 1  fÃuno  *1-6!W»  -  4t-1348>  A  nnvle»  rabelde  >15. 

*  ***!  PATRf  '7* -8795»  Terrlre!  pevoriSln  (|f  18.48. 

„  «o  «o  ''DM'  IR  ano< 

♦  pt-1  t  °  f,,rv>  rt,t  *amM  í14  ** 

1  í-V^inrW  mj-tVta»  -  o  Maidiu»  <14.  irar  n.*». 

*  J  HFX  «177.  Mnlto  al^m  da  glória  <14.  15  II. 

"  #JSihHFAÍír>)  °  p»dre  f  11  míW  !*  "n?* 

liri  joni  r-059?)  o  homem  planrtárlo.  t.uii  do 
— ...tftri*  *  Ara  do  traoé*te  —  Llfl». 

»TVi  ! !  O  circo  doa  horrore*  —  1B  «no* 

I  rrrvmiA  >42-<WW.  —  o  ranhor  da  mierm  <14.  *.». 

»  a  11.35  bs  1®  •«■■ 

■ora  *vt 

«AW’A  mm  de  Brutos  —  IS  M» 

.t.VnKAPA  tTm  amor  **m  nsperança  —  15  anoa. 

♦  ART  COPACABANA  (57-2795)  —  O  homem  n«e 
^rir™  ,  m>Tte  114.  1«.  18.  70  e  W  luU  —  !•  tnoa.  - 

♦  ASTFCA  >45-5513»  —  Terrível  Pesadelo  <14.  15.40.  | 

1»  :o  4«  e  7220  ha.)  —  15  ano*. 

nOTAFOOO  -  O  lado  alecr*  dn  Tida.  O  «valeiro  «1*  v 
Aanrnod  e  O  homrm  Planetário  —  10  anoa 

BRUNI -BOTA  FOGO  —  O  wulrr  e  a  môça  —  15  anos  g 
mtrXT  COPACABANA  —  Féria*  rm  Biquíni  —  15  anoa.  5 

♦  BRUNT-FI  AMENOO  —  Teaouro  doa  Rmegsdo*.  - 
qgrNl -IPANEMA  -  95  d  lo*  dr  Pequim  —  14  anoa.  g 
a  CABCPO  Tesouro  dro»  Renegados. 

ropDOP  T.R  Ronde  —  21  ano». 

a  COPACABANA  (57-5154»  —  O  filho  dr  Jrsar  Jsmrag 
i  •«  15  70  r  2?  h*.)  —  14  anoa. 

♦  COR  AT  Tesouro  doa  Peneirado* 

nORiPA  —  O  nndre  •  a  mAca  —  15  anoa. 
orANABARA  (25-0339)  —  Vagas  estréias  da  nr»  maior  f 

*  tVVsrMA  >47-3505)  —  fhdla  e  O  maldito  -  18  anoa  | 
WPPARA  >75-5377»  —  Carroaad  de  BmoçAei  <14.  18.  | 

lí  *n  f  V  ha.)  —  Livre 

KTTT.Y  —  OrmaultArlo  Indiscreto 

I.FPI.ON  «77-7505»  —  My  fnlr  lJ)dy  (15.  18  e  21  ha.)  g 

-  ^nStRO  COPACABANA  (37-0398»  -  Lady  L  <13.45.  15.50  | 

,  77  Ji*  1  —  14  anoa. 

M1PAMAR  (47-95"D  —  Multo  al^m  dn  gldrla  <14.  10.  18.  | 
H  •  71  ha  •  —  10  anos  p 

ÔPFRA  45-7715'  —  O  que  f  que  hd  gatinha?  (14.  16.  | 

If  M  r  77  h‘  '  —  15  »T\rv. 

PAISPAVDU  —  A  {Miasnffelra  —  15  nnos 

♦  PARTS  PALA  CF  -  Tesouro  dos  Rene>?ado-  g 

PAX  >77-5571  Terrível  pesndelo  <14.30.  16.20.  18  10.  e 

•4  ^  51 55  hs.»  --  15  ano«  g 

POLITEAMA  (75-1143»  —  Tarns  rstréla/  da  ursa  maior  | 

RIAK  >38-5114»  —  A  árvore  d»s  enfnrradoa  (14.  15.  15.  | 
15  e  *7  h*  ’•  —  10  anos.  | 

RICA  MAR  (37-P932)  —  Marrarior  de  Cora rfies  (14.  15.  | 

!8  20  ha.)  —  Livre  .  „  1 

♦  RTVTTStA  —  O  homem  que  ewnprou  a  morte  —  ia  | 

t!**  •: 

ROYAI.  —  A  primeira  vitória  —  14  anos.  _ | 

♦  ROy>-  >35-5715)  —  O  senhor  dn  fuerrm  —  14  ano*  * 
MO  LT71S  (25-7079»  —  Multo  ttldm  dn  alArln  (14.  16.  | 

I  y\  e  7?  hs )  —  10  anoa. 

RALA  -  55  dias  de  Pequim  —  14  ar.os.  5 

♦  VF.ST7.A  (75-5813)  —  O  senhor  (ia  guerra  (16  30.  19 
•  r\  h>  —  14  anos 

ZONA  NORTE 

ALTA  (79-8215»  -  O  rlrco  dos  horrores  —  15  anos. 

♦  AMERICA  .48-4519)  —  O  «enhor  da  R.ierra  (14.  j 

\*it)  :>•  71.30  )is  •  —  14  anos. 

ÀNCHIFTA  —  O  homem  de  duir’  cabeços.  j 

♦  ART-TIJUCA  —  O  homem  que  eomprou  s  morte  1 

' !4.  14.  18  20  e  22  bs.)  —  18  anos.  I 

♦  ART-MÉIFR  —  O  homem  que  comprou  a  morte  m. 

14,  18  20  e  22  hs.l  -  18  ano*. 

RR  AS  DF  PINA  (30-3489)  —  Shenandoah  -  14  ano*. 
RRlTANfA  55  dln-  de  Pequim  —  14  anos. 
np»  V)-nPAJAf’  —  55  dia*  de  Peaulm  —  14  anos. 
ponvr.MfcTFR  -  55  dia*  de  Pequim  —  14  anos. 

♦  BRUNI-PIEDADF,  —  Tcaourn  dos  Renegados  —  15 

lí  U 

BPITNT-SABH7.  PEBA  —  O  padrr  e  a  mAca  -  18  anos 
TAPIOCA  -  (28-8178)  —  A  Arvore  dos  enforeartoa  <iv. 

14  ir,  70  e  -2  ha.)  -  10  anos. 

CARMO!.!  Trindade  violento 

r»NTRM.  Anui  mora  o  poeado  —  18  ano.«. 

COIMBRA  097  r  meio  nn  Cnrnnsv»!  —  Livre. 

CNOFN1TO  DE  DENTRO  --  (20-1138)  —  55  dias  de  Pe- 
qilm  14  anos.  .  ^  M1  . 

WKYK  >28-5513)  —  o  homem  rlanetArlo.  Vineando  mi- 
ti9a  »inrrs  r  a  vn1(n  dr  Monte  Cristo  —  18  anos. 

OUARACI  -  Feriado  no  Harím. 

ríAMAR  Hatnrt  —  10  anoa. 

♦  MADRI  f4R-i»M)  —  Multo  alem  da  giona  'ia.  u. 

')  e  n  1 .»  10  nees.  . 

MAR  ARA  ro-8(Pr,.  O  Velho  Testamento  e  Um  rifle 

♦  MASCOTE  2B-CU3»  O  filho  dl»  Jcve  James  (14. 

•r  irn>  22  hs.)  -  14  anos.  .  ,  ..án 

♦  MM' a  1 3>)-S050 1  -  Terrível  jvsalelo  <14.  íà.m. 

1*20  19  20  JO  e  97  70  ha.»  —  19  »n,v- 

M*RA.7<*»  O  filho  do  pistoleiro  —  14  anes 

♦  MATf»  nr  —  Tesouro  dos  rente  ado*  —  10  ana**- 

MWD  ppvH A  >?o-97t*i  —  O  pedre  e  a  T®  *11** 

M*TRO»TT.TTtCA  (49  «e.40)  —  l^dy  <13.45.  17.55,  2U 

a  a  *(48*1032)  —  O  filho  de  Jesso  James  <14. 

14  »*  *n  ^  ^  h« )  —  14  anos. 
o  A  *>or  »'ono»oA  —  Certn  ram  de  r.nft  em  Kioto. 

♦  PAT  *rp-u’O’i,Md"0I34  —  O  home-n  que  com¬ 
pre*  ,  f«r»r1c  (14  16  16  70  e  22  hs.»  —  )«  «nos  .  .  ... 

♦  PARA  TODOS  >29-5181  >  -  Terrível  pesadelo  U4. 

15  <(»  1770  ío  enso  c  72.20  hs.)  —  18  anos. 

Pspsfoo  >30-1f>e0)  -  O  padre  c  a  moça  - 
TTN»>A  >70-1121»  -  o  neclrr  e  a  moea  —  18  anos. 
p’i  ar  F-A  da  vloWnda. 
ppri<,m.  -o0  r,-,  (\\m  qr  Pcoulm  -  14  *1)0» 

p«vfr>a  >70.100»'  Toi^VrtP  o  crte^lnador 
t.  •  vf0  i»ApcuiP«t  Snn»íio  e  f'»-"'  e  Boltcln-»  no 

Ps*-  o 

♦  _  *»•#.* o,. «■>!  »o«  r^pegatfon 
?»tar»»tTV»o  Adeus  IIusAcs. 

P»a*«!  »■  •>!  w«i»-«f  o 

t»»r>  t>« r  *>t  r.t  14 

♦  T»»n  _  r«  «*ur  £  nue  hA  er»t»rha?  <14.  18.  18.  70  e 

??  )**  I  'fl  !««OÍ 


“FILMES  DA  SEMANA” 


1  Cumpariita”  4  um  bonito  fUmê  espanhol  da  FELMEX. 
•  ceie  Marufita  J(«is  canta  belo*  lanço  1 


UIM  prorura  •  dm  «mm>  um  vsécul©  Ir-ubsmulTci  d*  arU 
.  •  nâo  como  4mpl»  pMMlrapo.  tcrt  moUvot  de  Jübtlo  com  a 
'  '«vmmacâí»  eerlade  de  fllmce  n»  pramU  aeman*.  Pj^r«ne- 

çr*.  hA  um»  romCdl»  multo  fm».  r  IntellgenU.  mescndo  -um  n* 
n  *  T»ve*  prohlemJ*  d»  jvtcauàllAe,  "QVF  t  QUE  HA  OATI- 

NHA’-  «Wlvvt  n  Nfsr  Pu.*Teat»  do  proml »wr  C flre  Bonaer.  eotn 
um  rtcnet,  ipraclàvel:  Romy  Bchneíder.  Cupuctnc.  Pcter  OToolt. 
Paul»  Premi»  e  Unml»  Andrrv  C  um»  comMl*  de  c»t«fort», 
que  »  f*  -O  SENHOR  DA  GUERRA"  >The  W»r 

t.ord*  »rw  um  dlrvírr  multo  rlogl»®  '.  FrmnkUn  Schaffnsr.  tratan- 
do  com  Ironia  e  bHeva  d»  f«m»  univerael  No  elenco-  Charltnn 
II* to n,  Rjchnrd  Home  e  lto**m»ry  Forsyth  "O  TTRRJVE1. 
PESADEIO-  «Hyslens»  e  um  cuno«»  fltat  cie  tu*pm»€  dr 
F-tdéer  frdiMd»  i^bre  a  amnért».  csmi  RobW#  Wrrber  e  Lelis 
Ooldmn^  “O  HOMEM  Q1*E  COMPROU  A  MORTE",  flt»  aleml 
d«ib'»d»  em  ln*14e  cie  AlfrnS  Vohnsr,  com  Hetnr  T>r»che  e  Bsrh»- 
.»  Ruttlnc.  “A  ARVOHK  DOR  ENFORCAIXíR-  nos  «16  um 
Dohmrr  /»ru  do»  mrlliom  tempo*,  num  »«v«ími  digno  de  uu» 
riencv  como  Oury  Cwg*r.  M»n»  Rcheti  e  K*>r1  MeUlen  Pnrtltur» 
de  M»T  (ttriner  *OP  RETVOLTO0OB".  filme  «dmlruvet  dc  rn». 


□  IRON1DES  RODRIGUES 


■A  TEMPO  de  Outuno  Núo  mala  paaaelo»  ao  luar.  chop^  haUtlnha.^  N 
”  nuue  longo»  d.u*  c  curU»  nollea.  O  Verão  «nprejiiW  no  oüdar  da  nohe 
fsmdalueamenta  nbcrta  Resultado:  foi  para  a  oficina,  e..  Eoa  Noite  puni 

ela.  com  acu  aonn  enferrugado*  _ _ rheuando  no  espreguiçar 

Ê  tempo  de  Outono.  O  arauto  áo  Inverno  vem  chefio  no  ^pn-gu.ç 

cie  anaioaufl  bruelnhOB.  Os  diurnos  est&o  tomos  da  noite. 

Agora:  Boa  Noite  diurna;  encapos- 

Boa  Noite  mesmo,  porque  ela  8  ernnde.  sacuoamos  »  v* 

semo-nos  no  sonho.  e...  ViTaraos'  ,omh«m  Para  ^  -  cm  ac  fala  mio 

Ê  Tompo  de  Outono  e  dc  rio  quTa  presença  quente 

no  semlcio  coletivo  -  Stamos^Jc.  a  imli»ho  deste  recanto- 

de  ‘'«issr-isrjsr-w- ^ -s ?r 

lhe  faz  a  vez  Mas.  também  náo  ^  »  ^  orando  como  a  noite, 

tomàtleamente  aberta  a  todos  os  <Je  coração  granae. 

Orando  como  o  coração  do  próprio  NanaL 

de  voH*r?  Só  lenho.  No»  Kst»- 

d.w  Unido»  aprendi  mu  * u  raha.  gg  » 

Brasil  tívetft  30  í  clvjmU  uny»n!mçà'*. 

8erU  um  grande  pa»  .  r>-4 

_  t  verdade:  0»o  perc  nove.»  DM 

21  As  22  hora»  podem  w-  • 

vontade*.  *ó  m-  enrc.ftxar-o  dwnt-  do 
np»“lho  de  Wí*  *«o»lm»P  r  c.tou  .do- 
r.uido  “Eu  cam]*n  u-n  »’  lh  r 

—  P»r»  que  fcerr»*  a  iru**.er?t  ... 

Btoi.  .  vamo»  dthorr  no  -»r  .... 


tt 


%  O  "naniquinho 
do  Bêco 

O  perronegem  de  hoje  8  «e  cama¬ 
rada  our  un-n  noiy*  *o  u.nacou  para  *«• 
Kírse  por  IA  de»vm»»e  fiear  n.»  «p*- 
r«Tde  seti  anos  m^n.  MtiBdo  no  vrn. 
Srde^s  bel».  ecmprttfm .JOm  mú- 
vu»  em  terra»  >u!t:  - 

tu  própria  tamtrm  -  ê  cjrtjjdn  a  U 

aev  muUas  co'.'o  í  pera  sohnnu-r  m  i» 

lUar  pratos  «e  tAc  fê>!  P^sou  tóme. 
pvrvm  «no  cn-or  ínr-u  M 
ü  artista  M5o*  ce  “naniquinho  .  na 
citaUirn.  mw  gmnde  em  sua  arte. 

Nar.U  14  qw  0  »ho»"  com  CKWte 

Amaral.  ’  Lupérrlo  Miranda.  Hcjmanl 
Rohortò  Nn,1?»,».  :;  o  e  o  ^ 

CNTOU  »  *cu  V.v-\  e-vryewf* 

xcram  ouvir,  e  a  «errnt?  MH  TUima 
woeúzs  ik  ouro  ',  e  o  gurçun  Jaime  no» 
.vnr  n  «W  d»  e»«o  de 
conversa,  ouçamos  o  «W  dm  ronU  0 
•*uo«)0“  clL-sto  tudo  , 

-  c»dè  o  Nélson  C»v»quinl«c»V  Ah. 

êlc  entrou  t«*  moris  perdea  a  JW?  ?L 
responsabilidade.  Todo»  c.jmo  êk 

é  Ba*’.»  div*r  qu- .  c'rta.  ver  fiieram 
um^  lr*:a  rm  sua  homoagem  Apwj£ 
ceram  "i  300  -«jldadu*  • 

Ml»  èlr.  como  todos  or  q*  W  ^ 
trato  em  •-ekvlaáo.  podç  m-  d.«r  a 
lux«»  Eu.  per  exemplo  m  o  g»u.  A  ver- 
dadr.  porrm  fc  -iu«*  .«*r  c«m  revado  é  bem 
mnls  cómndo. 

_  Quanto  a  e*«  WUU  de  que-rerem 
fechar  «*  b«'aten  do«  beco»,  a  solurAo 

-erui  queimar  «»sa  eente  ródo  No  daa 
“OamínA  -.  só  tem  Inalo  tncrando  Am- 
rin  na  semana  \y%-  u\t*  t-eram  torpt- 
ueamento  de  qamto  fá-glíoSlí 

perigo  Só  mt-aroo  dt  u-lvajei».  Quan- 
U.  À  moraUsaçAo  em  »l.  eMuu  óc  iirúrdo. 
HA  limite  paru  tudo  Se  ojuta  nm- 
rsAse  aqui.  m  qu«r.s  que  el»  fj»*  ***- 
peitado.  *  ou  »An  é?  O  JJ* J£* 
duro.  é  polida mcnio.  JA  pedi  A  12  DP, 
mtw  nflo  t.-m  homens  vtf,c.fnte*- 

-  Opinião  sóbre  a  ca?a  do»  outros. 
nAo  dou-  Faço  onn  PÜ»W»  M»».  «m 
tu»  do  "U-  BaUau  acho  que  eu m 
negocio  que  nAo  tem  e.xpileaçâo.  Acon- 
lece.  no  momento 

—  Na  minha  ras»  nto  (utra  menor 
e  nem  funciona  1« Ao-de-cháeara.  A 

'•onageai  n*  .al’*  *  1J«  mnciona.  A 
ónira  desavonça  que  tovt  togar  aquL 
que  <o«  ü.veruuj  una*  muihcm,  na 
aisputa  >le  um  íel»09l 

-  CooíumaçAo  obrtguVoriaé  algo 
chocante.  Não  adoro  ov-- 
•iém  gosta  dr  obrigações  O  freguê» 
quando  não  e  obrigado  . 

,u'».  acaba  mudando  multo  mais  e  ainda 

•al  jkatUíclt*»  m  j  ^  tcmpo  ^  América 
r  gostei  de  lã.  loco  dt  cara  fie  tenlio 


O  E>edelho 


F\YMv 

o 

p*v 


o-*»r  a  rrrnnrrv  rn  lei  .  I 

-  u-  »*«••»••  •  A*  overtor»*  ne  per.ro  g 


,fr  o  *r'tf  *•»  «ir^P  rralc*  '  1 

_  r»*  orraccno.s  e  O  crot  ^ 

nw' 

SANTA  ROS4  ^  nrlmelr.»  V* 

Nova  ir.i  \rr 

bANTA  ROSA  007  contn»  Goldfinder  e  fndlo  irrote*  4 


r  tfSn-  >•)'  aiTqv eftn  «>?heret  pf- 
.  1  «•  •  P01  li  iles  — 

•»>■  ,  Eli  c  "n  DOicbrla  o  Mirtam 
i»ein  »>v-  »  "rumem*  no- 
d 'Via  a  dn  h—  £.  é. 


NA  IMPRENSA'  No  <g*  «5 

MC0py-drHr  do  "Tr-rrio  na  Manha 
«chou  que  certó  mntér.u  cevtr1a»erln- 

tltótadaa»to:  ^n- 

tra  no  Selo  de  Vém>'  O  d»  «di- 

clna  mudmi  o  tfiilo  jwra  wJJJi. 
m.>»  assim,  nfto  t8«'  ph-efrante 

NO  TEATRO.  O  porqu-*  da  ravjJ»r- 
ca  da  estréia  de  -Omis  Cunti  o  • 

«io  “Teatro  Prtn^u  &beT  para  o  du 
7  de  maio  no  “TeaiTO  do  Rio  .  os  qo- 
tu? £  cSsTde  sspetAculo  da  Avemd* 

SS)Sa  iSw  (SaÍMlo  ^amto  JPer- 

nambuco  de  OUrriru.  »  Pedro  VJPJ) 

exialtm  da  n&>  CU  "Ptqueno  Tratro 

mSSU-:  trt*  mOhò«  adíaaUdos.  como 
de-yyito:  e  DO  dia  da  e»tré.»  msU  um 
mliháo  e  melo  Deraa  forma.  “  ,'  ^a  U 
loco  entror  com  nm  ónu»  de  qnitro  m  - 
hS»  e  melo  *  FAblo  fiaba?  parece  que 
rMÁ  gostando  de  petd-r  dinheiro,  oro  * 
alheio  Pelo  meno-,  >  o  que  a  dem» 
diante  de  tanto*  fr»r»«s<*  por^ 
mamente  emprwrtdo-»  O  homm»lnho 
nAo  desiste  e  nw  melo»  teaira»»  ■  P®r- 
gunta  f  con»*antr:  “Afln*l. 
èW  quer?"  NAo  «*  ^obc  O  que  »e  »»be. 
ao  ctrto.  é  que  S  *bae  cutror»  ttdooomo 
b«»m  pagador.  nAo  «JA 
I«ra  Usa  Por  cgtmplo:  o  alener  ot 
-A  Respeitosa  ....  tem  ^sdo  mn  bo 

CnlNAd  TEVfc^—  Ne  Rio.  di»  li  houve 
»*H»  ameaça  de  fiw-  MoUvo:  falto^de 
i)«*an»ento.  E  boato»  correm,  na  «ml»- 
Jnra  do  Póato  Sela  que  o  Anionlno  8»a. 
hru  considerado  pela  maior»»  como  00  n 
rUrmentoT  perderia  a  diraçAo  artlstlc»  dai 
Canal  13 

NOTICIANDO 

OonUJo  Teodoro  fundou  a  CBN  O 
c  mceltuado  nome  do  nos» 

da  tevê  ligado  a  "Central  BrasUe^- 
r*  de  Noticia»**  por  certo  £***«*• 
«jtaao  em  lóda  linha.  *  O  Júrt  djrtfc- 
judo  pela  -AwwUcAo  d»  Critica  Fran- 
os»-.  integrado  por  14  tacmbrae.  entre 
o»  quais  trêt  »-»trange;roa  tBmafl.  Ar- 
genUna.  Estado»  Unkk»?.  «slsclonou 

1  -tem.  4»  ®BS?  jA£HS? 

<7  a  15  de  max»  o  Hlme  -O  D»í 
F  .tario  pusentea,  o  diretor  pauk»  CS- 
SíaroS  e  a  estêia  WbcUajV; 

1  uümentc  convidado*  pela  direçáo  do 
Festival  de  Cannra  *  FAWo  manptu 
trnde  mniur  a  ps»  d*  Valmlr  Al»  la 
“Nosso  Pilho  Vai  Ser  UAa"  *  O  grupo 
•  O  Circulo"  declinou  emifit*  J**\*": 
srntar  "R«eiU  ds  Vinícius  .  em  S*(' 
pauk»  *  De  M»l)nr  mnandea  ser»  a 
n.<a  qu«  BHfltte  Blair  prttande  Isvar 
Bcena  »pú»  “Aacefiçia  •  Qusda  ás  un. 
pJSSein-,  agora  uo  •TUatro  Miguel  Le¬ 
me  .  no  horário  da»  23 *  ***** 
nova  companhia:  'Pwjusno  Trairo  Mu- 
-ic»r*.  Peç»  de  estrei»:  a  caricatu»» 
ii.us.cai  «  sMiUmemal  de  uma  éfxaa 
•«oSm  Oant»  0  Haca-,  d»  Ooj\Au  T"* 
Wdo.  Dtraçio  ds  Vabnor  Chagas.  Oenâ- 
nm  de  Pernambuco  de  Ohvaini  Oom-. 

.  ralla  dc  Sandra  Dtcfcen  Pigurino*  d" 
íampelo  Neto.  Elenco  Paüc  Oroetodo. 
Ncotor  Moot**nu>i ,  Ufaiete  Oalvi». 
LmllUno  Queiró».  CaA-  Oopa.  Camrr.-. 
Afonro  SUttrt.  M»r*ua  Pira.  Braa 
bueli.  Bual  Arruda.  Regma  Mana.  #  Vsi 
rewuUrimdo  0  eaUclwumcnto  de 
rirOf  V.m  I r»n«o  *0  "Rio  1M>  Nm  pl»- 
tOTóo  Sen.  ua  Avenida  Vieira  Souu.. 
p-rto  abrrtr»  o*  *  caAUtos"  Pfra  rata- 
clooamento  *  A  partir  de  27  <»  jbrú. 
j  no  Teatro  Carioc».  ‘  VU^rm  1  Trér 
Nela  tereuiu.  Cétha  Eduardo  Doiabei- 
nue  além  c*  participo  r  do  elenco,  f»«a 
*us  estrita  room  pr^utoi  A  pré-satré.» 
terú  em  btteflcio  do  HtOPo  d»  Rocinlu 
*1»  CAMDK  Nra  o  noite  à  poru  dp  tea¬ 
tro  haverá  uma  barraqumha  vendendo 
.ôcos.  Como  »  nec»  v  devenroU  nu  uu 
«Lha  do  Pacific»  RüJ  para  dnr  maior 
ambientado.  »  r"'rpcumlnm  enearrexo- 
o.v  de  vender  o»  programa»  Wttt  um 
-^iro*  Umn  rartlcuHeUid»  »  lc*lgn 
tí.A  companha  **ra  è*  qulntna-fcto» 


N. 


ar 


ETC.  E  TAL 


a  A  etna  »c  po<mn  nx  boflfe  Nan*»f. 
òevs  intérpretes  —  Nona:  e  Bcnc 
Nune »  —  dtsWfickim  em  estrutum 
onsfo;  porém  em  mctêrUi  de.  ta- 
isnto,  >0  equivalem  Ora  ?e!  Ambos 
Sào  -granú'}*»”! 


chegaram  da  gravnçAo  da  uoveln  "A  He- 
ia  ^a  uo  üuuí*.  kn.m  míurmados  Q^e 
r.ào  poderiam  psrnuuiectT  no  hou  l  Mo¬ 
ura:  a  Tv  R«  ::*o  e-tav»  . m  dm  cm 
•  ounta  *  BIFE  DS  OURO:  Na  meflM 
mes».  Chlro  AnlUo.  Daniel  F.Uk..  Car¬ 
los  M:u'á*«  O  assunto  eia1  a  ida  de 
Carlos  Mnica  par»  n  Tv  Tup«  *  FlO- 
RFNTINA  O  illAl^o  Flév.o  Tambo.l- 
iu  —  jc «•  Valadáo  foi  das  malham  rol- 
Ml  mi  m»tér;a  *e  ».>ndiCfth*ação  de  ató. 
rra  brasileira»  Apreenr.cm.'J  que  F«âvio 
r  »  (irx  «e  4 tos  ..*L  SC  «M  é 
radical  no  ajunto 

INimTUTO  ITALIANO  Dl  CUL¬ 
TURA  —  Vernu-ag'*  ue  b.«*grtd  Stela- 
uo  e  «mUega  do  rrésnio  "Picooln  Oal- 
torla"  a  Carlos  AUgvei »  Verrara  *  OA- 
iJPUA  0-4:  Scnco  Bonardea  e  David 
Drew  í Urram  ina*  guração  rom  pintu¬ 
ras  s  obletos  da  António  Lias.  Pedro 
RxcoMegqy.  Rubens  Orrchuuan.  Rober¬ 
to  lKagamárs.  Cario»  Vergara  *TOtE. 
HOPOLIB.  Em  ninho,  o  "I  Festival  de 
RAdlo.  TelerUâo  e  DBm»" 

PHOPHOKATES 


r«a co  MsesW.  que  faa  Ju.->  à  prograinotão  grandiosa  do  OMna 
I  aiasandu  Po\  premiado  num  PMUval  de  VffDgaa,  rata  fita  qus 
tem  do  elenco:  Lucla  Ba*ê.  Jean  Pierrc  Mocky.  0  brüallrlro  Antó¬ 
nio  ás  TVfé  •  las  Miranua  8ru  exibido  rm  »e»sAe«  da»  23 
horaa.  )â  que  naa  outra»  •  a  eex  do  filme,  o»  Polônia.  **A  PAflRA- 
ilKIRA  *.  de  Andn^  Munk.  »ôbrc  campo»  de  coiiceiitragAo,  e  da 
climtoo  òocumendrk»  brasileiro  "O  CIRCO"  dr  Amoldo  Jatfirvr, 
onda.  no  ftnal,  ha  um  verdadeiro  hino  de  louvor  a  ctiarlas  Chtv 
plln  Para  o  FESTIVAL  DE  CINEMA  RUBftO.  no  Cinema  Plaaa, 
liA  um  “HAMLn**  feito  oom  extraordlnArlB  bele*»».  multo  dife¬ 
rente  do  ifleaUmdo  por  Sir  La  «nanes  OUvler  «  Jfan  Ix»uls 
Burrault  Oa  utóres  atuam  como  em  passo  de  lento  boié.  O  FESTI¬ 
VAL  DO  CINEMA  ALFMAO  proswvue  com  a*  fitas  Clâasloao  da 
7  •  arte.  «orno  Doutor  Mah a»e’  d»  Pnt*  Lang;  A  Kv»*,  do  Kurt 

onms:  "ri  nwis  de  súo  suveitn».  do  I. «m»  r**:  -o  oowncfg 

das  Hcnroê  de  Céro>‘  oe  paul  Leni;  e  •N;a*  dc  Paul  CtUwer,  todos 
riimaa  da  maior  hnporrancla,  muito  estudado»  por  Lote  tUncr, 
na  Tela  D(«bô/lca,*.  que  ê  um  «txiiío  "Abre  o  expreralonlsmo 
I  alomfto.  "MUITO  Al  EM  DA  OLôRIA"  de  Jtóbsrf  PurrUh,  fnlt» 

I  da  tnvatfto  da  Normandla.  na  ãltlma  guerra  No  elenco:  Brorir- 
I  rlck  Crawford.  Irtna  Demlck  e  CUíf  RnherUon  "O  m.HO  DB 

I5  JE8AF  JAMES’  é  de  A  df|  Amo.  (nr- rreif  com  RobWt  Hundnr  d 
Mor  rodes  Atonra  -UM  CORPO  QCF  C  Al"  «V-rtlgu».  di*  riffrrá 
HdcAifor^.  drapede-ee  do  Branll.  no  Cinema  Patv.indU,  J4  qug 
|  tua  oôpla.  por  burrice,  va»  rrr  muiilndn  No  elenro-  Kim  Nmmli 
I  «  Jurno*  Btcaart  “O  PROCÍSbfJ*.  de  t)r*un  WtVet,  ro Ita  ao 
8  cartas,  transpondo  um  multa  mtehirênria  e  quu  <  génio  o  dnlvur- 
1  ao  conturbado  de  Pr» nr  Kafa.  o»  UiU*rpreP'  aio:  Anthony 
I  Perttlns.  Mndalrne  Rr»bí.»n.  Aklm  Tbmlrofl.  El/n  MiutlnsIU,  Jcaná 
9  Morruu  e  Rumy  8c!ineldéf  Umn  obia-prima  rr-  peltAvrl.  "L\ 

|  RONDE",  de  Hov r  Vadia,  tem  provocado  db*cu»<6e».  embora  attó- 
1  pldamrnrc  cortada  |K»r  uma  cen  ura  inept:*  *MY  FAlIl  LADY*» 

I  (Minha  Beia  Doma»,  dt  (ieorpr  Cvckar  um  rnrantndo  meio 
§  mundo,  com  Audrey  Hrplitírn  e  n>y  Ilnrri^m  em  Ik:i  interpre- 
1  Uçôea  Nu  Mueet  de  lmtt(r*ní  e  d  -  Som  e*:be  "OS  SETB 
I  BAMURAltí".  o  cia»*:co  de  Akiro  Kunauu*  filme  japonAi  da 
I  muito  alcance  plàatloo  “UM  AMOR  BEM  l.SPEUANCA"  ♦  «mu 
5  bela  hUtóiln  de  amor.  pavada  nuxna  romúntK»  v  bonito  Irlanda, 
i  Deamond  Dsvlx  d  rg»u  o  filme.  N*»  elenco  Ri!  Tuahlnnhta  • 
|  piter  Finch  T>  PADRE  r  A  MOÇA",  de  Joaquim  Pedro,  volta  em 
|  grande  c;rcuRo  8.1a  amulttude  artlfltlc.i  Jfi  foi  analpoin  not*a 
|  coluna  “O  TESOURO  DOS  RENEGADOS"  é  um  fflT-irert  bem 
5  innvunrnludo  ccm  Dl  Burk-r  Conthiuiim  com  grandt  «fluência 
I  dl  publico*  "LADY  L  *  dt*  PHrr  U»*’nor  filme  irreverente  q 
|  almptiuco:  “FKRXA8  DE  BIQUÍNI"  comttla  mtlidOM  ItaUilUlh 
i  “CONRUITORIO  INDISCRETO*,  f  h  .m  u  .1  «um  Dlrk  Bdparrl 
I  r  Mrlenr  Dcmongeoi;  *u  HORAS  DE  PAVOR",  um  dos  melho- 
1  rw  í.lmt  de  uifpcntr  dos  ultimo-  lrm|xvr  ..  filme  reacionário 
J  mas  U-cnTamcnte  raroível  >»i  NUhofr  Rdy,  "55  DIAS  EM 
I  PEQUIM  *  eem  falr  t  d«*  SAP  GARRAS  IX)  ODIO*.  rom  uma, 
I  insupcrftvel  Betts  Davis  “OENOis  KHAN".  fsprticulo  bem  vfcto- 
§  ao.  com  Omnr  Shariff:  ‘  PRIMEIRA  VITORIA",  com  um  Irreco- 
I  nhcclvel  Offu  Prtmínçcr.  -A  NOVIÇA  REBELDE*',  o  musical  de 
i  Roberi  Y*»e  Inexplicável  a  volta  de  "O  NOVO  MANDAMENTO" 
|  ccm  Kirfc  Dourla-  c  Km  Novat  "VENDAVAL  EM  JAMAICA** 
=  tem  ahtumaa  seqQéncias  dc  bom  cinemu.  "ACOSSADO",  dc  Jcan 
=  Luc  Gotíard.  t  um  duc  muiorc»  lúnu^  dc  U«iu  a  7.*  arte.  Reco* 
!  mendo.  com  empenho:  "QUE  E  QUE  HA.  GATINHA V"  “A  ARVO- 
!  RE  DOS  ENFORCAD06*.  OS  REVOLTOSOS*  A  P A83 A OKZRA*v 
I  O  CIRCO*.  HAMLET.  *UM  CORPO  QUE  CAI  .  ’<»  PROCES- 
!  SO\  *LA  RONDE .  MY  FAIR  LADY*.  'OS  SETE  BA  MURAIS, 
í  UM  AMOR  SEM  ESPERANÇA*.  O  PADRE  E  A  MOÇA*  e 
=  "ACOSSADO",  íilmrs  reilmentr  de  muita  arte  *•  oenslblUdadé. 


_  que  chegou  ao 

rlnho  entre  MorlLU  V. 

Jüllo 

Kk 


cud"  o  amo 

Vale  e  Herro*-le 


Show”  inédite 
vai  da  ópera 

à  bossa-nova 


.  Ba.  nome  slmplss  e  atria 

_ eompUradn  c  importante  ho- 

do  Oovémj  Ettnrioa.  *  MarU 
.  rauiu»  Irnioca  “Flsp*  sua  cad*- 
ltnha  de  olhos  arila  ficou  intemaua  nn 
HV*.  AUgria... Moolque  Max  tem 
1. fiado  f«nto  intrigada  ela  roltóu  dr 
Hio  Pauk.  felia  0*  vida  e  cheia  ds  di¬ 
nheiro....*  Na  cutra  noite  a»  “bonc- 
cog"  do  Teatro  Dulctna  es  la  vam  mal» 
nervosas  qu#  iuma^  PSojn  praje 
noa 
la 


I  T  1S1A  Demoro  que  far.  o  segundo  papel  da  pica  "Alô.  Dol- 
I  lyt"  ou  seja  a  chapeleira  Irene  Maio!  vai  dividir  as 
5  sua»  atividade»  artístico*  com  outro  gênero  de  «  .pctáculo 
■  qual  seja  0  "Pocket  Show".  Líslu  Mt6  entre  os  >  1" mento» 
1  que  compõem  o  **8pot  Llsht  Show",  que  reúne  o>  mnls  dea- 
i  tacados  elemento*  do  teatro  carioca,  açora  (H*ptihtn»  a 
9  mostrar  ao  público  uma  nova  modalidade  de  esprláculos, 
f  Isto  é.  a  unlfto  dn  úpern.  ria  opereta,  cia  múMcn  •In.-slra.  ria 
d»  plsteu  'rafaste-  -  música  popular  e  dn  bossa-nova 

■Ktnm^MUckis  bvtSúi-  i  Mém  de  LU,B*  P*rUc,P|un  d0  Spot  Liuht  Show".  Au- 

#  qua  véen^la/cndu  *uce^-  1  RUito  Céimr  que  0  escreveu;  Pnuln  Forte1-,  que  0  r.  tú  dirl- 

*  rardnde  «*n  "Lss  ObU",  U  na  d-  |  gind0.  Marllia  Pêra.  que  caniaru  opereta  »•  tlnne.irá  ml- 

— 2doq*  ^‘í^ra^im  s/^PauI!*  I  §  nuetos;  Agildo  Ribeiro,  respon.  ;>vc|  pela  parir  cómica  e 
oatc*«  âida  na  outra  noiw  deu  baiiu  I  declamada  dlrú  0  monólogo  rie  *.uu  autoria,  bem  supcrilvo, 
branca  no  Nélson  C%vu^«ho:  paraee  I  »Alô.  Dólar Im:  Mlrlan  Genofrc.  bailarina  do  T«u- 

—  o  Qsrauulnho  aitduu  imniw  ■*>".  a  ... 

eq.madama  Colé...  ♦  |  tro  Municipal,  é  responsável  pela  con>  :rMln,  enqiiunto 
I  Arllndo  Rodrigues  vesti rt  0»  ntòre*  v  .  i.»  o  rc<ponsftvel 
I  pela  cenografia,  feita  tòda  11  base  de  aplique*  r  prntiró- 
§  vela.  Jà  «nr  0  "Show"  foi  escrito  para  pequem*  amblen- 

I  tei  O  secretario  Oraste*  Basto»  ia  entrou  rm  entrndl- 

I  mento  com  vários  empresário»,  aguardando  pronuncln- 

|  mento  do*  mesmos  A  colss  foi  muito  bem  bolaria  *  tudo 
^  Indica  fará  sucesso,  pol*  versará  áftbre  »  história  dn  mú- 
I  slca.  desde  a  opereta  nté  í»  bossa-novn  O  psprtáoulo  bem 
S  dl»  rio  valor  dtese  Jovem  ator  c  autor  Aupusto  César. 


caia-  <*> 


HOTEL  MIRAMAR  -  LMS  3Mxla  e 
Vam  CarUora  (dc  too  Paulo'  quanoo 


S°  jJTqu»  itamnr nã"rx  nüdama  Ooté 
gwranto  elo  que  itío  va>  lei  proWcnn 
com  s  Censor»  »  raspeito  oa  múMca 
qua  tés  Chama-»  "Mutreta  .  e  dlt  »jil 
iiMmdI*  -Mutreta  é  o  onme  úe  mi- 
nhs  lamrartw  >  Qu*  é  prata  ....  O  Cv- 
!■*«*.  raU  na  cara  que  a  musica  v»l 
w«sar:  «•  vuoé  o*  qus  aua  bonbroU  e 
tireU.  qual  ê  o  problemu?  ..  *  Nuva 
inivia  na  mannán  >>'.'mcs  lr*ul  Entro  »*» 
jrrasntM.  »  cx-atrU  Fatnua  Uur  » 
Festa  ral  feata  rem  uma  incauta  vetíc- 
tinhs  i-srguntóu  «n  vo*  sito  "Seu  ir- 
inúu  nâo  veio.  PaUlcU?  "A>  foi  aquêli 
reto;  aquele  dlaf*rçai  de  ooísm»  Moi. 
vo  o  irmáo  ds  PaUlcla  -  noaao  cokv  ^ 
lüdo  Aguiar  —  c  o  vtnprejftno.  há  mul- 
UAsUiUN  anoa  «áo  m-mlR-w  loUmoa .. ..* 
g,  nrstsosáo  «  *KUâ  tonto...  Pol»  ê 
velam  o  aa*o  dnaa»  ciiatura  cuja  e*b« 
tura  nlo  va!  além  de  alvunt  cenum. 
troa  ris  rateem:  Vorde  KrUtkaya.  Ji 
ntxne  é  fraro!  mesmo  e  vocto  coro  locu 
cratera  jamaU  ouviram  fale.*  nêle  Pu«. 
r  moça.  que  ê  cm;ircgr4a  d n  Aurtma- 
Rocha,  auto  denomina -m1  vejum  voe** 
■os!n  ria  grande  Norma  Peuguel.  que  1 
nir.nde  exu  tôda*  n»  ortaturax  La  Bc» 
sae\.  apc*ar  de  war  rir  pt  «.uabrndt»  1 
«rtnprr  pocaie  f  «credita moa  que  nSr 
r.ece<5iU>  de  uma  brhg.a-Lnh»  d«-'A»  tf- 
■+.-[ (.  *  No  mu»  o»  Robertos,  o 

Caili».  e  »•<  campo»  e  que  SStAO  certo*: 
que  vá  tudo  pró  minco!.... 


PARA  SEU  FÍGADO  USE 
HEPÁTICO  ATALAIA 

Composto  excluUvamente  3e  plantai  medicinal»  cujo* 
elementos  ativos  atuam  sôbre  0  RO  ADO  BAÇO  *•  vEHl 
CULA  combatendo  as  Inllamaçore  deste»  orqkop  O  hol- 
DO.  a  JURUBEBA  e  ft  PARIPAROBA  vegetais  l«  conra- 
grados  pelo  uso  popular  entram  em  suo  composição  A 
venda  naa  Farmácias  e  Drogarias  Olstrlbuldores*  dhu- 
GAR1A  CATEDRAL  LTDA  -  Praça  Monte  Cn? it» *0  1» 
(Guanabara»  -  Tei  43-4368  FARM  AC!  A  dJALAIA  - 
Rua  Slriònlo  Pnls.  10  íCaseariiin» >  P  ARMACIA  mau 
Rim  Augusto  Vasconcelos.  70  «Cnmp^  c. rance» 


1 


NOS  ÁUREOS  TEMPOS 


DESTAQUES 

da  semana 


Acpgêlê  oansaü 

A  filha  do  uilntlro  da  Campo* 

Olha  com  rapugnincla 
Para  a  crioula  imoral 

No  entanto  o  que  fai  a  indecência  ds  mi*r% 
B  dengue  dc*  olhoe  maravilhosos  da  ou^a. 

B  aquéle  cair  do  ombro*  .  .  , 

Uaa  ala  nko  taba  .  .  •  j 

Tio  BraMl!  *  ' 

Ninguém  m  lambrm  de  política  .  . 

Nem  doe  olU>  mil  qullômetroc  dt  eoeta 
O  algodão  do  Serido  é  o  melhor  do  mundo* 

ÍTTlf  I 

Nfto  há  malária  nem  moléstia  dt  Chagu*  « 


▼esse  fnmo  seu  nino  voe  mmmcm  .illB 

entre  aquêlei  que  lhe  rendem  '  '  í  0 

admiração.  Hdnre  o  noora  poeta  oi  .'Jt  ** 

destaques  de  hoje.  K  ÀrfT 

*  nr  ovu*?  f 

O  POETA  ManueT  Bandeira  é  de  «  , 

Recife.  Em  1886  a  rasa  dc  er.g#-  v  -•  * 

nhelro  Manuel  Camtlro  sr#  cen¬ 
tro  de  alegria:  na-tera  um  filho 
seu  —  vario!  A  senhora  Francellna  Ribeiro  de 
Bousa  Bandeira  dera  a  lur  àquêle  que  mais  tarde 
aerla  uma  das  figuras  dt  maioi  Importância  de  nos¬ 
sas  letra». 

*  PARA  ONDE? 

DE  RECIFE  velo  para  0  Rio.  Do  Rio  para  San¬ 
tos.  Em  seguida  81o  Peulo  e  Rio  m^amente.  sem¬ 
pre  com  a  família.  Passa  dois  «sn  Petrôpolis. 

Êle  mesmo  Informa  que  if  ae  fl*am  sua*  primeiras 
Impressões  conscientes,  de  que  mala  tarde  recordará. 

Em  1897  lolta  t  Pernambuco,  vindo  em  segui¬ 
da.  outra  vet.  d* ra  o  «lo.  onde  ettuda.  sendo  aluno 
de  Carlos  França.  Jo*é  Verfsrfmo  e  Joio  Ribeiro  que. 
no  dlrer  de  Mamei  Bandeira,  foi  quem  lhe  abriu  os 
olho*  para  muita  eotsa- 

Km  1918  embarca  para  a  Europa.  Seu  destino 
é  Clavadel.  onde  procura  curar-se  da  tuberculose. 
Com  a  Grande  Guei.a  toma  o  caminho  do  Brasil  em 
1914. 

*  PERDAS 

MORRE-LHE  a  mie  em  1916.  A  dor  nornmen- 
te  o  atinge  em  1918  com  a  morte  de  sua  dedicada 
irmã,  que  lhe  servia  de  enfermeira.  Mana  Cândida 
de  Sousa  Bandeira,  que  o  asslatla  desde  1914.  Seu  pai 
cerra  os  olhos,  para  sempre,  em  1920. 

*  O  PRIMEIRO  - 

SEU  primeiro  poema,  um  sonêto  em  alexandri¬ 
no.  é  publicado  na  primeira  página  do  "Correio  da 
Manhã",  no  Inicio  do  século. 

*  OS  PRIMEIROS 

"À  CINZA  DAS  HORAS"  veio  a  lume  em  1917. 
Feito  nas  oficinas  do  -Jornal  dc  Comércio"  Os  du- 
lentos  exemplai  es  impresso?  rusuram  ao  poeta  tre¬ 
zentos  mil  réis.  Seguem-te  '‘Carnaval".  Ritmo  Disso¬ 
luto.  "Libertinagem”,  Crônica  da  Província  do  Bra¬ 
sil  a  outros  títulos. 

+  A  GLÓRIA 


•  MILTON  DE  MORAES  EMERY 

- - -  A  wret»  rtbtla  •  o  feniá  do  Jwa.btnrt  bhv 

renho  todos  o»  motivos  menos  um  de  ser  trwtf  Tm  tomo  “y1*'  Pl. 

Mus  o  cálculo  das  probabilidades  e  uma  pilhéria  ...  <  Libertinagem 

Abaixo  Amiel!  CANÇAO  DA  PARADA  DO  Lt(  AS 

KTÍStfSC-ai—"-1  - 

•S  2S como  ninguém  o  ritmo  *>  j»  Jjjg»  ^m^.ncendlda 

fns  tomam  éler,  outros  cocaína.  D®1*  Mlca  lnUcl<m 

Eu  tomo  alegria!  ......  Parada  do  Lucm 

Fls  ai  por  que  vim  assistir  a  êste  baile  de  térça-felrm  _ q  trera  n^0 

Mistura  multo  excelente  de  chás  ...  ^  Ah,  m  o  tmn  ptrmae» 

Esta  fot  açafata  ...  manguea 

—  Não,  fot  ami madeira.  ^  Dormir  na  eecureta 

E  está  dançando  com  o  ex-prefeito  municipal.  águas  defuntas. 

Tão  Brasil!  _  ^ 

De  fato  éste  saião  de  sangues  misturados  parece  o  PARADA  do  Lucas  \ 

[Brasil  . . .  —  o  trem  não  paroo. 

Há  até  a  fração  Incipiente  amarela  Nada  aconteceu 

Na  figura  de  um  Japonês.  Senão  a  lembrança 


çran dc  admiradora  de 


«  FERNANDA  KONTESEGRO 


Manuel  Rendera 


▼em.  o  sucesso  do  momento,  a  peça  de  MnrtJni  tb> 
berman.  "América  Injusta". 

♦  Apesar  de  ter  estreado  na  eemnna  que  pnvon,  |l 
é  franco  o  sucesso  da  Companhia  Carioca  de  Com*- 
dia.  no  Teatro  Nacional  de  Comedia,  com  n  peça  "A 
Sinistra  Comédia”  de  Harold  Plntcr.  competa  di 
duas  comédias,  dirigidas  por  Flávio  ItangcL 

*  Na  próxima  semana  entrará  em  cena  no  Test» 

Carioca,  a  peça  de  Jean  de  Letra/..  “V  >  m  a  Tr-r, 
numa  tradução  de  Raimundo  Magal!  .  r  A 

direção  é  de  Antônio  de  Cabo.  com  nm  •  P»r- 
nambuco  de  Oliveira  e  figurinos  de  M  ;  c . 

No  elenco  vamos  encontrar  os  nomes  «lo  M:  Pw* 

sla,  que  retoma  ao  teatro  depois  de  dois  ««:i  *  a\> 


ICARDO  BANDEIRA  adquiriu  o  Teatro  Arena  Clu 


IV  be  de  Arte.  na  Rua  Barata  Ribeiro,  e  já  houve 
festa  em  comemoração,  semana  passada. 

*  Zlemblnsky  completou  no  dia  20.  bodas  de  prata 
de  vida  teatral  no  Brasil.  Foi  |ustamente  quarta-fei¬ 
ra.  há  25  anos  passados  que  Zigbinisv  Ziembinsky 
começou  a  faxer  teatro  no  Brasil 

★  Desde  domingo  passado  que  Fábio  Sabag  retirou 
do  Teatro  do  Rio  sua  produção  "Prostituta  Respei- 
tosa". 

♦  Já  era  ensaios  para  estrear  na  segunda  quinzena 
de  maio  no  Teatro  do  Rio  a  comédia  musical  de  Gav 
tão  Tojedo  “Onde  CanU  o  Sabiá",  sob  a  direção  de 
Valmor  Chagas.  No  elenco  estão  os  nomes  de  Gracln- 

*  Ziembinsky  completou,  no  dia  20.  bodas  de  prata 
Maria  Regina,  Suii  Arruda.  Lafalete  Galváo  e  Ner- 
tor  Montmart. 

♦  A  partir  de  térça-fdra.  dia  26  e  sômente  até  o  dia 
1  de  maio,  novamente  "Os  Fantásticos”  e  desta Jei- 
U  no  Teatro  Ginástica  Ante-ontem  fot  levada  no 
Teatro  de  Brasília  nas  comemorações  do  6*  aniver- 
sário  da  Capital  da  República. 

*  Dia  20  foi  inaugurada  a  Rala  Martins  Pena.  no 
Teatro  Nacional  de  Brasília,  cora  •  peça  “A  Mulher 
de  Todos  Nós",  com  Fernanda  Montenegro  •  Sérgio 
Brito. 

♦  Na  segunda  quinzena  da  maio.  no  Teatro  Matson 
e  France,  numa  produção  de  Ademar  Pinheiro  e  Pro- 
cópio  Mariano.  serão  apresentados  quadros  do  íol- 
ciort  brasileiro.  Assim  é  qua  teremos  batuques,  can- 


□  EFE  PINTO 


fiênrla.  Ivà  Cândido.  Marieta  Severo  r  C  .  Imx* 
do  Dolabela,  que  vai  se  aventurar,  pela  :>nr  -  m  id, 
doblés,  pregões,  maracatu  e  samba,  num  “show"  pri-  como  produtor.  Pelo  autor,  o  nome  d. 
mitivo  e  expressionlsta.  Mais  uma  vez  teremos  no  produtor  e  os  nomes  do  elenco,  tudo  In  I 
palco  danças  ao  som  de  Instrumentos  típicos,  de  lm-  gem  a  Trés  .  . ."  vá  agradar  multo  ao  j  1 
porUçáo  africana  e  mostrando  cm  cena  o  aspecto  pt-  do  bom  teatro. 

toresco.  exótico.  Jocoso  e  da  cultura  afro-brasileira.  +  No  próximo  dia  2  de  mnlo.  André  Vllon  v  il  c»« 
O  texto  é  de  autoria  de  J.  Romáo  da  Silva.  ma  companhia,  sob  a  direção  de  Florliuw  I  aN 

_  _  apresentar  "Mulher  Zero  Qiülóômetn»  de  Edgar  9. 

*  No  horário  das  11  horas  no  Teatro  Jovem,  vamos  Alve*,  no  Teatro  Municipal  dc  Niterói,  liiaiiuuraiws 
apreciar  a  peça  cantada  de  Hermínlo  Belo  de  Carva-  M  melhorias. 

lho  (autor  de  R«*a  de  Ouro)  •  Maurício  Tapajós,  *  Tivemos  oportunidade  de  visit nr  esta  ” 

“João  Amor  e  Maria".  A  direção  geral  é  de  ClêBer  Oomes  e  ficamos  encanUdw  com  a  rol»  *•<  'W* 
S.nlm,  direçáo  de  atoreo  de  Nélton  Xavier,  rom  d  Ire-  roa  que  aquela  grande  atriz  possui  N  *  * 

,  ..  ,  .  _  ...  ,  ,JL  luslasmou  a  coleçno  de  Isqueiros,  cnmn  ü" 

fúo  musical  de  Maurício  Tapajo*.  A  produção  e*eeu.  plantas,  pois  encontramos  Elza  -  n  ^  »t! 

Uva  é  de  Sérgio  Sans  e  Cecll  Tlré  que  tomando  par-  vidade  nas  mudas  de  uma  bela  cole»  > 
te  no  espetáculo.  eMréla  em  murical.  no  seu  enorme  apartamento  de  Santa  i 

e  Enquanto  isso  continua  era  cartaz  no  Teatro  Jo-  as  vòzes  ajudava  sem  atrapalhar. 


*  Une  Renaud,  a  tjrandc  redeía  do  Castlno  de  Paru.  que 
apô i  vitoriosa  eminâo  pela  Europa,  retomou  ao»  palcos 
francês r*  t  dn  sennunl  vedeta,  qiic  vemor  a  fo/o  acima. 
Mia,  teu  "charme"  »  seus  oenaches,  a  tradição  do  velho 
musical 


A  REVISTA  VIAJA  DE  TREM 


dete.  Dldl  e  Adir.  No  Teatro  de  Madurelra.  elas  faziam 
a  sua  escola.  Depot*,  lançadas  nos  palcos  d:\  Zona  Sul, 
elas  vinham  par.i  o  centro  com  o  sucesso  certo.  Foi  o 
caso  de  Glória  Muy. 

Bem  poder  contar  com  grandes  montagens.  “Trem 
de  luxo*  ,  apresentava  cenários  leves,  onde  a  giaça  das 
vedetas  e  hilariedade  de  teus  atores,  valiam  plenamente 
a  viagem  àquele  bairro. 

Hoje.  "Trem  de  luxo",  eorre  veloz,  levando  em  seus 
rações  um  punhado  de  alegrias  e  desilusões.  Mas  se 
algum  dia  êle  passar,  há  de  nos  ver  na  eslaçfto  da  Sau¬ 
dade.  acenando  lenços.  aRltados  pelos  ventos  da  nossa 
recordação,  numa  lembrança  de  rartnho  •  emoção  dos 
bons  tempos  que  náo  voltam  mais. 


□  Texto  de  LÚCIO  AGUIAR 


Em  1850,  «agrava-te  "Princesa  do  Baile  das  - — - - -  “ 

•s".  Após  fazer  uma  incursão  pela  comédia, 
indo  o  Teatro  de  Bôlso.  no  Ipanema  (onde  lança- 
çalá  Jorge  Dórln).  ela  Invadindo  os  subúrbios  da 

al,  levava  oara  os  seus  subúrbios,  o  teatro  popular.  Revista  sem  multo  luxo.  porém  montada  com  b**- 

que  ninguém  tivera  coragem,  até  entãe.  O  nome  tanUf  carjnll0.  "Trem  de  luxo"  seguia  a  norma  tradicio- 
pra  Zaqulâ  Jorge,  e  na  noite  dc  23  de  abril  de  1052.  na,  dJU  rcvlMa5>  intercalando  os  números  de  fantasia 
pirava  em  Madurelra  o  aeu  teatro,  dando-lhe  o  no-  aüg  lçxt08  cômicos.  "Medicina  musical"  e  "Olho  cUni- 
aquA-e  popular  bairro.  Numa  revista  que  tinha  CQ..  embora  ja  bastante  conhecidos,  arrancavam  mul- 
8uu»r*s,  Váíter  Pinto  •  Freire  Júnior,  numa  ho-  taa  KarRalhadas. 

Lgcm  carlnhoRa.  "Trem  de  luxo".  esUvg  anunciada 

íchada  daqvtle  Uttro.  Das  vedetas,  Carmem  Lamar.  com  uma  plástica 

»«—  r,“..ur'.“ís:  srrivisSTfssst  syrtsrs 

Um«r  .  LI»  ,an.  importou  com  sou  lunar  de  vedeta,  sacrificando  sua  mo- 

•  isr/r 

m  el»neos.  t  e  ,  pnrt„«oi  nor  ia  ficou  ln-  surgia  envergando  sumárias  fantasias,  e  sahla  como 
rdoV’l eríoVãos'  palcos  lisboetas/  jjwjjjj;  a«ri,tllU  a,‘uéle  públlF0  q,,?  nfto  ,h*  re«a,WVI1 

fvUivti  Marçai.  aparecia  como  primeiro  cômico  so 

dc  João  Martins  t  do  Jovem  cantor  Renato  De  Entre  as  "girls"  lançadas  por  Zaqula.  esUvam  Uda. 
as  *  T ar  asinha  íqus  mais  urda  sa  casaria  com  BrilAslo),  D- 


